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U n a p r e p a r a c i ó n h o n r a d a y u n a 

g a r a n t í a p a r a l o s q u e s u f r e n 

E s l o q u e t o d o e n f e r m o d e s e a y t i e n e d e r e c h o a E X I G I R . 
M e d i c a m e n t o s c u i d a d o s a m e n t e d o s i f i c a d o s , p r e p a r a d o s c o n i n g r e d i e n t e s e s e n c i a l m e n t e v e g e 

t a l e s y t o t a l m e n t e i n o f e n s i v o s a l o s o r g a n i s m o s m á s d e l i c a d o s . 
F a b r i c a d o s e n l a b o r a t o r i o s m o d e r n o s , p o r m é t o d o s y c o n a p a r a t o s p e r f e c c i o n a d o s : p o r f a r m a 

c é u t i c o s d e a l t a r e p u t a c i ó n y c o n c o n c i e n c i a d e s u d e b e r p r e f e s i o n a l . 
S o n f ó r m u l a s q u e c o n s t a n a l a v i s t a y q u e n o c o n s t i t u y e n m i s t e r i o s o s e c r e t o s . 
Q u e c u e n t a n c o n l a s a n c i ó n d e l a s A u t o r i d a d e s S a n i t a r i a s d e O C H O N A C I O N E S d e l m u n 

d o c i v i l i z a d o . 
Esas s o n !as c u a l i d a d e s q u e d i s t i n g u e n a 

l o s t r a t a m i e n t o ; 

y q u s l e s K a v a l i d o l a m á s f r a n c a a c e p t a c i ó n d e l p ú b l i c o . 
I n d i c a d o s p a r a t o d a c lase d e E N F E R M E D A D E S D E L A S A N G R E y l o s I n n u m e r a b l e s s í n 

t o m a s q u e c o n e l l a s se r e l a c i o n a n ; p a r a R E U M A T I S M O . E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L , 
E N F E R M E D A D E S D E S E Ñ O R A S . D E S A R R E G L O S N E R V I O S O S . E S T R E Ñ I M I E N T O . 
B R O N Q U I T I S . A S M A . D E B I L I D A D P U L M O N A R . B L E N O R R A G I A , e t c . . e t c . 

P I D A U S L E D L A N U E V A E D I C I O N D B K U E S T R O F O L L E T O G E N E R A L Y N U E S -
T R O L I B R I T O « P A R A L A S D A M A S » . 

I > B J V E N T A E N L A S B U E N A S F A R M A C I A S , C E N T R O S D B E S 

P E C I F I C O S Y E N E L D E P O S I T O , V I L A N O V A , N U M E R O 9 



f A O . t oauauo, o oe marzo aa l a z * 

TORCEDURAS, CONTUSIONES • 
T e n g a p re sen te q u e e l S i o a n hace desapa rece r e l d o l o r 

Para músculos doloridos, coyunturas embota
das, torceduras y contusiones — e m p l é e s e el 
LINIMENTO DE SLOAN. No h»y nada como « t e 
preparado para ah oven lar el dolor y reata blecer el confort al 
miembro perjudicado. No hay neceaidad de frotar la parta 
dolorida aumentando in dolor — huta .tan tólo extender 
ligeramente el Sigan encima — «1 preparado penetra, • 
instantáneamente hace desaparecer d dolor. El Linimento 
da Sioan es bueno para toda dase de dolores y te recomienda 
dyamente para casos de RKUMXTISMO, CIATICA, i 
TORCEDURAS. CONTUSIONES. NEURITIS V 
DOLORES MUSCULARES Y NERVIOSOS. 
D* tunta tn todas -T¿^- X 
Imt Fmrmmñms. ^ ^ ^ t f H f e ' ^ A 

Curación del tifus 
en 15 días, con inyecciones del Di" BOADA- Lo acreditan nu
merosos certificados médicos. Ramilla Cataluña. 31,1. 

M A L i K S S E C R E T O R 
lAS O... . ¿ I F I U I S , 

IMPOTENCIA, M A T R I Z t : 
Tra t amien tos modernos s i n do lor , — Rambla, L l ano Boqueria , n ú m e r o 6, 
entre calle Hospi ta l t San Pablo. De 9 a 12 y de 3 a 8. f e s t i v o s , de 9 a 12. 

Ü 
Curareis radicalmente con 

3 3 0 T ? . O S . A . I _ i 
Nueva medicación sin los inconvenientes del BROMURO, 

ULTIMA PALABRA DE LA CIENCIA. 
Exitos sorprendentes en el Histerismo. Espasmos, Jaquecas, 

insomnios e Incontinencias nocturna Ai Orina. 
Pedid BOROSAU en los Ctmtios Espccllicos y Farmacia 

GELART. PRINCESA, 7. 

3L# J E G t O 
V I A S L J R I I V A H I A S - M A T R I Z - S I F I L I S - H A Y O S X 

Oura rad ica l de la Blenor rag ia c r ó n i c a : ~ : : - : T r a t a m i e n t o exclusive 
CONDE DEL ASALTO. 18. CoasBlta de 10 a 2 y d i 4 a 10 asciie 

« m/a n . m m e ~ » V í a » U r i n a r i a » - M a t r i z - R a y o s X 
M - F I » X Y m U r c f t Plaza de la Universidad, I ; de 3 a 5; económica de 7 a 9 

de e n í e r m e d a d e a de la piel y do loa 
ó r g a n o s genitales. Ta l l e r s , 29. ent io . 
De 11 a i t de A a 7. C O N S U L T A 

THt ó ELWR PUJ01 
E l m e j o r « J e l o s p u r g ' 

LA BEGLA SUSPENDIDA 
Aperoce seguido con pi ldoras "DI 
de p r o t o o - n l e r r o . Anemia . Debí | 
• ptas. i P r o b a r l Rbla, Flores , l í . 

y Picores de la Piel. Curación r 
pida sin bañó ton ÍHTISAüVi 
MARTI. Venta en todas la» 
das y Parlamento. 17, Bar. 

L A R E I N A D E L S O L A R 
N O V E L A C U B A N A 

— POR — 

DE VENTA EN TODOS LOS 
QUIOSCOS Y LIBRERIAS 

P R E C I O : 2 P E S E T A S 

5 § Ü E ? l i l i i O OE M e s e i c i c i o B ! m | 
I n w .t i 

1 
2 pon REGINA LAMO 
¡¿ De rente en Librerías y en esta Admii. Ij | 
• traclón • 
5 Precio: o ' s o ptaa. * 

R á p i d o 

C o m p r e V . l a s g u i W 

M a d r i d 

B a r c e l o n a 

S a n S e b a s t i á n 

P p e e i o 2 p e s s a t s 

Doetores CAMPS PUNIAS j LÜCENA AV,ASD,u™R.,̂ 7siF!íis; 
R d a . U n i v e r s i d a d , 1 4 , p r a l . - Consulta e c o n ó m i c a para 

M A T R I Z , I M P O T E N C I A , PROSTATA 
cinco. — Dím fastlros de doce • ioa 
obreros y dependientes de siete a nuevi 

E S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

T E A T R O C O M I C O - W S ^ B B ^ ^ ^ ^ f l 

¡ S , ' ^ 0 ^ E l a r c e d i a n o d e S a n G i l • i ^ á ' s r . c S L a l i b e r t a d c a í d a C r £ E l s o l d e l a j 
H u m a n i d a d ) • ^ ^ • J ^ I ^ . ^ • 5 S ? í 3 , , ^ n ^ , , c - i S t ' V ^ M A . O I S T E J 

«oto» 
I coloMl »t!eu 

» • » . . . A A A A A A 



g L D I L D V I O , v 

T e a t r o P r i n c i p a l P a l a c e 
PARA CONJUNTAR LA PRESENTACION D E 

B R I C A B R A C 
y svitar deñcieacías inevitables en las primeras rspreseotaciones de los grandes espectáculos, se aplaza el estreno hasta U^eoiau 

próxima para dar lugar a varios ensajos generales bajo ia dirscción de todos los elementos de la w u e . 
Mrs. Max Weldy y Zanel. modistos de París, y Paquita de Barcelona, 
Alarma, Bulirena y Girbal, escenúorafOs. 
Mars y Becerra, maestros de baile. 
Ortíz de Zarate, director escénico 
Fnsfer y Fabra, eonstructores de maquinarla. 
Amicbatls. autor del libro. 
Maestros Roselld Ciará y Guerrero, autores de la música, y 
Editorial Cinematográfica Trilla. 

-

• •> • 't1 • jt1 •> •>.g' •t f •? * * * &****<s*é*i 

T E A T ft E C A T A L A R O M E A 
Taief jb SAiO-A. — Arui, Ulssabte, tard», »lat 
cíao. — Butaquía a 1 pessets i a O'GS paijetM 
hores sagr.iaes -i • r'.i : - . - Nlt Els dos " f S i l l r % f = » , r r e = * T . f 5 l «=» r ^ ? g | . « t í ~ 5 S 3 l , " \ 7 ' e H S creacló d'En Montero. T p T i f n 

C S E I S S Ü * - 1 X 1 . ^ 3 Butaqu&s a í pesetea. — riemá, dini^ng», ado«Qn»rt?doqnatre: l^itlmadela a •!• a Ira L a V o t i t a l o c s . — I^eua populara. — A dos quarts do ala: A pe- , , 
tlcídda inoltes fautllle&que no pn^neren obtenir localltaía. — El formid/iblf s^r^ectíicle de gramliós í i i t , en tres acres l den qaadres. U n a v e d a d a 
o r a u n n n n o r J'En Foich i Torres. — Tltols dol» qoadraŝ  I . iPerdul dins et lase* clamorosa ovacló a ¡a sortida del sol). - I I . «El rabada 
plpranar». — I I I . «El cicaJor caca:»- — IV. «Jtmta de meteré*'. — V. cPr!oce?a o pastora«Mmda rapte do l 'illga . - VE «La catAstrofe del pont». — 
Vi l . «El castell encantat». — V1JI. «La princesa I el pastor» (aptandldislm irateau. — HC .Qnan el gat mlola>. — X. «La meresenda recompensa». — 
Acabar* I rapectacle amb la famosa obra I I T o c a tmrrolt — Nlt: Proiírair.a Piranaello. loa sens Jiisuea comedies de eran órit: E m c a s o p e r 
n o c a s a r - m o i « T o c a t o r r o l t — Balaquea a l pesaotas. — Esdespatxajl comptadoria. — Dimarís, estrena de la comedia en qnatre actes, 
de Veber ! Serbidin. U i t f l l l d ' A m é r i c a , tradned* áe E. Moüné. 

— — — a 

T E A T R O T I V O L I 
X O U H N É E 

F E D E R I C O C A B A L L E i 
Gran cempañia dezarroela v opa-D A M A N P F N A H- •- ie, a las diez. SELECTOS PEOGEAUAS: l . " El d'.rer reta. — Primer actor y director: •V/\it»W1i r L>l tldo saínete en un acto de Dicenta y Taso (hijo), música da los maestros Sontnllo y » ert, 

C . A . 1 = 1 A . S - S T C - A . r t E T ^ . S 
por Itu aefî ra.? Saii9| Gaiiiido y ¿eüoros I'efii, AcoatUa, Carrasco y Pitótor. - LA OBBA DLL DIA. erranclloflo éxlo de la tarzuela en -los actos, 

de Paso (hijo) y Reoyo, música de loa tDA ŝtros Soníullo y Verc. 
T-m A . X j 2 3 Y É I N T I D A . I D £ 3 TLm B E S O 

En ia Urda por la* señe-ras Pérez Carpió. San*, Oallndo y eefioras Mire;, EainfHi P«iia. rail. Diaz, etc. — En la noche por las «efioras Llurá, San», 
Oallndo y señoras Federico Caballí, Raraín Paña, Morell y Pfaz. etc. - Caerpo do baile. - Primera bailarina GEOR6INA VIOLETA. — Grandiosa 
presentación. — Mañana, domlnjfo, tarde, a la* tres y media. — Función aspecial. — Cc-losai pricrar^.— Dos preciosas obras, do*.—Cinco actos, cinco. 
S E N A M O i y g.a l e y e n d a d e l ba so . — Mocha: L a l e y e n d a d e l b e s o . - Próxima semana. DEUCT del colosal tenor A N CONIO 
S A L U D a s con ¡a r-rociosa obra 1.a l e y e n d a d e l beso , — PnHiriiamenfe. estreno de B i s o l d e Sev i l l a , «arzuela en tres actos, de 
/. ANDRES DE PRADA, música de', maestro Padilla.-8e despacha oa contaduría con lies días de anticipación, con el aameato del 15 por ciento. 

* 
ilot f > I > » n p » TPOt f~% U * < a |C> ,% í " * I • 'r,-,'Pf"D" I - l - - A. — Compañía da rodarll y (rranrtas e^peciác iloi V f m t b e ^ X M * t Z ¿ / \ . * « X U S l , ^ t ~ " SANTPEÉEy BEEG ES.— Primar* actriz ASDKCIOüf CASaM. 

Hoy, sábado, 8 da Marzo.—larde, a las cuatro y media. Estupeada rertuoAth popular. - Entrada y hataca, UNA peseta. — Se i l o t a u n o í s 
y ei divertido vode"!! en tres actos. C o r a l i n a I companFla.—Noche, alas diez: l . " E l s J a m b u s y la nneva comedia en ¡re* actos de Jallo 
Vallmltjana, L e d e r l a n o v a o l a f a l l a r a d e l s e n y o r d a u m e . -«strauada au.-.c!ie con lisonjero éxito.—Mafiana, domingo, tarde, a laa 
cnatro:—Per t r e s i s s s se tes y L a d e r l a n o v a y ¿ . Is l i m b u s -S I >da? !.'i= noches, LA C'BEA DEL DIA: L a d e r l a n o v a 
o L a f a l - I e r a d e l s e n j r o r J a u m e . 

a n t e s H a ' A . S ( r e f o r m a d o ) 
— T e l e f o n o « « a s - A 

B i t e a t r o m á s b o n i t o d e B a r c e l o n a . - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s d e / V I E U A - C I B R I A I V 
Hoy, «Abado, tarde, a las claco. — Saleóte Matlnée.— Noche, a 'as diez. — El elftmoroao éxito entra los éxito» en trea actos Je le* seflore* *»e«Jo y 

Torres de! Alamo; 

creación iní'jperavie Se los seSorea MelIa-ClbriAn. — Hafiana. demiazo, tarda, aias tres y media. — Primara secolón 
. N O T E O F E N D A S . B E A T R I Z — 

A la* sala, sección especial y noche a laa diez. — Gran Moda. 
— P A L O M A L A P O S T I N E R A 

Se despacha en Contadaria. — PROXIMAMENTE E8TREí>0 aanaaclona'. dala c;-mal!a en tres actos de loa Joan J. Lorante E l m a d r i g a l 
lm c u m b r e , otra estrenada por esta compaBJa en EspsSa con rsnladerc. éxito. 

* * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * t » »».t. í. < t * * * * * t * * * * * Í 4 * Í - * * + * * * * * Í - * * * * * * - * t * * * * * * 



PAO. • S á b a d o , 8 de marzo d« {924 E L D I L U V I O 

T E A T R O N U E V O 
• Gran oompiüí* de lAniiela,-Dirección ««cónica: LKOPOLDÜ GIL.— Pri 

mero» «ctorea directores FERNANDO VAIXKJU t CAELOS BKKAZA.- I 
Uaeetros directora* y concortadore* JULIAN VIVAS y LAUKEaNO 1UBA 3. 

Hoy, f4b*do. Urde, » Im ca»tro y medí», eoloMl C A a r í \ n r \ í \ m ' \ r \ _ t * Por to» prlmorm a precios económicos- El éxito de loe «xitoa. "i" matlnée arlstocriüca. - FIJarBo' bien. - 1.» W I M J UC t U n t l t l l t l U . - La preeloaa «ar«uel» en ti trea acCOA, del macfctro OiK-rroro. T 

O S C 3 - - A . " V " I X - j - A . I N T E 3 S O O 
Triunfo de Josefina Bugatto. el tonor Emilio Vendrall, Vicente Eatrada, Hesita Cadenas, femando Vallojo j dernia Interpretes.— Cinco decoracluna'» 
nneras. — Espléndida preeenlaclón.. — Noche, a las diez menos • í J t a r a • a O l e a «tI a a s e r »— — a— a t 
cuarto, grandioso procrama: l . " El (tracIocIMino Jnraete cómico i » « « S V t « U S a l V S " 1 J t X K J l t X . 

*.' Aconteclmlemo artlsdeo teatral Keposlclón da la épera popular española; en tros actos, del maestro PANFT.T \ 

o a E L G A T O M O N T E S O O 

KAJK MUDO» el del aficionado que se echa ai ruedo en el BeBnudo C I C a m n & n n a i n I a r ia r ra Ao Q a n T t ^ í m n \J I na 5' acto. La obra ser* presentada con «ran lulo. - El domlutro, tarde: C I ^ a i l i p e O n a i O , L a C i e g a 0 6 O a i l 161010 y L O S ^ 
G a v i l a n e s . - N o c h e : E l c o n t r a b a n d o y L o s G a v i l a n e s . - 89 'lMP*eh' '"• ̂ " T l ^ l ^ r i ^ " " ' t t c l p , t c l a n - * 

G r a n c o m f t a ñ í f t 
i i d e z a r z u e l a : 

^ u U J L ^ L o s c a d e t e s d e l a r e i n a , L a c o n q u i s t a d e l 
— P I O E L I T O 

m i t n H n 7debut del ren I 1 1 U I I U U aceordell aftns 

que trabalará en FIN DE FIESTA. 
- Noche: REPRISSE deseada da A T a i f v f i e* H f í e t t m m Seronda representación de la zarzuela en dos ae- X 

" J U . • tos. de RAMOS MARTIN y JOSE LÜIS LLORI 

I 

E n l a 

H - A . G r I I F L A . H a I D I X j H a . A . 
y fin de fiesta por P I D B i , I T O . — Pronto: El último éxito mundial de Frans Labar 

L A M A Z U R C A A Z U L . 

• • « • • « « ' • l " > « * * « > * ' l * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O P O L I O R A M A -
COMPAÑÍA 
d e R O S A R I O 

DRAMATICA - ESPAÑOLA I 
P I N O . 

Hoy, sábado, tarde a las cinco. — Matlnée selecto: El éxito r%»-m t - » * ^ a V a V l m * - « 3 c a inmelorable labor artística de ^ 
de 'os éxito* en tres actos, da los harmsno» Quintero • • » » 1 * I t a , Roearlo Pino, ya l pasillo en un /• 
acto de los mía- f ¿-r am! f r a ] o _ Noche, a las dlw. — ESTRENO da la comadla en bas actos r ^ f & s l a a m » * 

mosantorea da Puljr y Ferrater, ir aducción da Valentín de Pedro, « 
f ^ r * f » 3 f k a - a ^ # > tomando narre la eminente Rosario y Fino y prlncipalas partas de la compafila, — MaAana. dominico, tarde, a las i 

« m . » « l « S M * » « ^ » tresymsdla. —Primer» s e c c i ó n . — c o i s C H A la U i u l P I \ y 4 M E R I T O R I O » . — A la*«el*.*oeelóu •} 
especial. CRISTALINA.—Noche, a las diez: Oran Moda. U R S i . U M B n / i wilE>¡XO.-(Sa despacha en contaduría). — Próximamente: Estrouu * 

de la última producción, da D. Manuel Linares Rlras: \ 

T - M Q , J a x i l a . c 3 L o l a , l e o n a | 
} * * * * * * * * * * X * i * * * * * * * * * * * * * * & * * * * * t t * * * * * * * * * * * * l - * * * * * * * * * * l > < ^ * r t ^ * * < * 

| T E A T R O B A R C E L O N A - oxST8 c h Á ^ é - o ^ l ^ o I 
Barunda rspresenUdóB hoy. sábado, • las días menon cuarto da la noche. — Programai L* La famasa ópera clásica Italiana del maestro PergolesI 'f. 

H a A . S E H . V - A . I 3 A . 3 3 J F t X > ÜVT A -
Z C O N C I E R T O P O R L.A O R Q U E S T A O B o A M A R A , bajo la dirección del maestro Pedro Blanch.—Í.* Estreuode la leyenda i , 

dramática, libre de A. Crabbé, música del maestro balea A. Manratro -:• 

0 8a despacha en La Contaduría del teatro. •> 

* 

T e a t r o G o y a 

Oran ( l i a n compaflU drunáUca dirigida 
por el emlaente prircer actor 

- F r a n c i s c o M o r a o o -

Boy, «á-iada, tarda, a las Cf cf \ \a r 
«laso. - Prados eoonómlccs: C I {KIIOT ^ o i ^ ' S E l a b u e l o 

Mañana, domingo, (, una sola facción 
por la tarda, a las ana tro y media: 

E ¡ 1 a t o u o i o . - S e i s c o n f e r e n c i a s p o r J a c i n t o B e n a v e n t e . T r e s d e t a r d e 

y fres d e O O C b e . A c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o - l i t e r a r i o . a p a r t i r d e l d í a 17 . ¿ i S S H Í S . -

* 
• 

• 
• 
• 



E L D I L U V I O S á b a d o , 8 d« va tn t í <W i W » 

T E A T R O B A R C E L O N A 
S n p a l k t f a l u dt! ( tatr t 

B U A i f U M ds Madrid 

PEDRO ZORRIUA - M&RIA GANETE • feM^^^JÍS^mi:1 iplauJldijln» Primer »ctoc 
y díreotor 

M I M A R I O O S E A O U R R E : (írahdioso a x r r o OS SISA. 
íTociia, aiiGD!iDArdpr«»iiUcI(Jnd«OPSaA DE CAMAUA 

O X X E á l V - C R A B B E - O B L r P O Z O 
XJ 13 3R. - Noche. £21 burlador de Me «I! na 

loa paae» de lampcrailaj interiora!, 
(jne^t abierto el deipacho da locaUdadoa en contactarla '1a cace a una 7 de eutro a «taca. 

tíafiia» flomtnao, tarde, a laa C 
elnco. CUAltrO 0ONCIKKT0 * 

AVISUi Qnadau luioladoa I 
IMPOBTASTB: 

11 i • i 1111 ¿¿fcií 1 a fc liííi 
¿. Mnftann. domiagp. tarda, a !m onatro. — Cioinpafila de ^ar- v -^^-^^r ia w-nrm i» k*̂ %v̂ -̂&7 m m « Precio»'o»rati.<la>:«. — S.TMto 
* ¿neta I,U13 CALVO. - La )oya ranjical del maestro VItm L J O i V A . t ^ K A N V l & V C L J l 1 A . - de'. «.-aUdaJea para !o« »eB.T-
* rea aocioj, ¡107, aibado, de uñare ^ <Uei noche. 

T E A T R O C I S C O B A R C E L O N E S a t r 0 a c c " o ¿ b 1 
^ i.i.'ju.iitiii'.ULifiiuiiaiii,:!;:! :i •••i;!r,i:ii::i;;i:;i«ifii;i;¡i!iiiirii¡H!ii:!J i i t ;Ji:iiif;iiuiiii;tl it.j..i..i i i . t . i i : i j i i t i • i.« i j imuauici i i •.] : i t i i i i i'i:ii(tQr 

| Hoy» tarde y noche. Grandes espectáculos de Cine, Varietés y Atracciones 
Loa uui popiúataa 7 reaombrai-x miíMh 

M O R E N O ? 

La notable atracción campeones del billar 

da notable atracción coreogr&üca, las monísimas 

HERMANAS C E L I N D A S 
El cüebre artista el tasúmano extraer Loarlo 

B E R T I N I 
El verdadero Iraiudor de RAQCBL UKLLBB, PILAS ALONSO, 

COSSl'ELO HIDALGO, MASIACOSESaTOOTITA 7 SLE08 
EL a « r Dü LA VliüXiULOyUU UUUfcSy* 

EL AS DETi TÓlOBOS 
Loa feuicaenos de '.a risa 7 de l i comicidad 

• * * < > * * * * t t » t « » * « M M ' * * * * * * * * * * * * * 

T E A T R O N O V i f í D A O E S - Domingo, 9 de Marzo 
Aconteclmletrto cinematográfico. — ESTRENO cii Ba.ceioua de la pelicuia : aspira Ja ea el drama de FELIU Y CODINA eo-i 

•lostradMes müslcale» del maestro TOMAS BRETON 

H a I D O 31- O 

Grandes sesiones a las l 
T r e s y m e d i a y s e i s t a r d e . 
O l e x n o c h e . 

S E n e S P A C I I A S N C O f t T A D L I t l A . 

t : i - * ' H ^ * - : - * i ^ * i r i * * M * * * * * * ' ^ ^ 

gjj • m • C O L I S E O DES C O L I S E O 
V A R I E D A D E S 

H<>7, »Ai>«do. — Tarde, a 1»« caatro j medí*. - Noche, » n ÍUi*. — MONOICEHTAL CUAÜUO U3 Ai'aACCIOlíag, - PSOVECCION D8 «AGUI 
PICAS PLLICXLAÜ. — Exito de ios célebres pa.'nidjra» L E S T U M I I . L E T . — Sxltaxo Je la pareja da bailes aerobátio.ia M A U S O L P P 

W B U -os excéntricos pnrodlscaa C O R N a n d N n i L . - L33 ao-^'j:-! 3^)batas a ¡a bisctUa T i l 
orapf1. — El o}- • • y j a s J l i fmm f ' > Oraudaa ovaciones a ¡a 
mico mi? cómico de b r f £ \ J™ | ™ < excelsa r poonlartenu^ 
todos los cómicos: I A / \ I V I • • m artista, ídolo del público, 
¡ínevo. externo >' único repertorio üe su creación. — GRANDIOSO I > C í " m i y S <ie bu- Y A R R T t f ^ . V A R R A 
ÜXITO de los raíocljauSa cnpléa coreados por al público: I r ü X W X ^ f » c r , y A . A M % . n . X \ , - J k . A B L K % A K , 
repartléuioaa a los ospHeladores a la entra.'a al teatro bonitos XASRAC3 pira acompsfiar a PILAR ALONSO. — llailaaa. domlnife, dea Sesionas ex-
- W ^ ^ ' ^ . t n M . r m í r a l a s I R. J \ . I_s O 1>J S O V H A - M I ^ E " 

P i l a r A l o n s o 

* seis de latsfdo y a las diez da la'noche 
v 1M Po irr AÍíThj Qnoda abierto el despacho da localidades en contaduría, de anea a una 7 de coa tro a siete. 
«^^*- : . . : . » . ; .HK.» . iHf r»4^ 

E S T U D I O CIRERA^iflBdeMOiia- s ^ P ^ » ^ . ^ : . 
P e » Labios tentadores* - V E l tobillo de Mapuja rstM^^Sr^'" 
La puerta fatal y E l Cateto y la Hipoteusa ~t^i^f'¿trJrd09" ¿Porqué 
cambiar de esposa? ^ r ^ ^ T ^ - ^ i ^ ^ ^ ^ ^ t ^ ^ ' A Y i 9 ^ ^ - - ^ 



B&bado, 8 do IH&tzo fl« t vz* E L D I L U V I O 

MARZO 

DOMINGO 

T E A T R O N O V E D A D E S 

Hcontecimiento ciifomatogpáfico 

Estreno en Barcelona de la p e l í c u l a inspirada en ei drama de F E L I U Y 

C O D 1 N A c o n ilustraciones musicales del maestro T O M Á S B R E T Ó N 

O L O R E S 
G b r s i . x i . c 3 . e s s o s s l o a a e s t ^ a r d o s r r r o o l x © 

G 
I 
I 

9 

P R O f í T O 

z 3 y c o 

J U G U E T E S D E L D E S T I N O 

E L R A P A Z U E L O 
fílaH dtí ataaado ü H p a ^ T o Q i o m- inaomu (La aiistocríida del 51a) 

p i f a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h é m l B 

rSi^alíIStofiT Campeón invisible y Un hombre a la moda 
„ Más allá de la ley, S p ^ ' S MicSf Oía de perros, ^ Cbarlct 

sa«*^ Monna Vanna - f » . ^ ^ 0 ^ Las dos tormestas 

T i i i v a : x j - J E ] R , E ¡ s i i ! . . . 
• i i fchatto « j a vida y M o t m u - ei flomtelo aobrs 1m üfflcfires, u dItüíU Im tíüítarteí «MMtfss i » n da 

^lx-imc^. XTBE3 3xrS 
k fradloiOM protafloaíst» « • la sin igual peiíwla 

L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R 
L " l a os i s n é í t al tíMO» dtaasiado f w las enesüones ds aaer. - - 1 » Lsvms feriaiuM no praUjo eal íado l M dtentes 

V I I B a r a a B e J t ó a i n e & o dtago ta n u t r e darmitorio sin doralr. - 4.» Prefitoad ¡as fwrtsas. p n B s U a r U a s . - l o toasis 
• w ü ^ a a s . - 8.° Saldad tsastra nenio. — 7.° Bacsd el mecos aso paefUa te pernadas y eolsrttss. — B. l o tt& boj misas te los 
ptisqssrss te s^era. - 18.a l á t o l t t a « » « bob pasos Benadltos. • 

¿ S O N D E V U E S T R O A GRAO O E S T O S C O N S E J O S ? ^ 
ftntrte tsaste gatos, si ios segáis, p a n eos serrar >Bsstra belleza j soo olla los eacaitas te m s t r a Jofestod, y e n esta redMír»» 

maeMsImo el Btatero te S 

¡ L O S E N E M I G O S D E L A M U J E R i 

http://Gbrsi.xi.c3.es


E L D I L U V I O S á b a d o , • de manso da 1031 PAO. 1 

i I , 3 f , : ; : ; . : • j , s. : l ;l i,.4: i ) i ¿ • l • t .< • a- - l j l ! 4.1:1 I- • ! « 5 1 • l r > I I i • . . HMPMMHI « i ' et M 

M A C A N A , DOJHIfiGO, f i O C H E 

S T R E N O 

d o la, sri: a n e ó l o s ai x D Q l í c n l a «S.ocu.ico.szx-feal 

Cs la más interesante cin
ta impresionada en ios au
ténticos fondos del mar. 

s e t a l ú D ' t u 

Ult imas exploraciones 

l o s hermanos WUliamson 

D E L . 

¿ a l 

' ' " ' ' ' ' 1 ' ' > i > i i : > i . i i 1.1, i i • i . i i i ¡ : m i c i i i i i j i i ii i ; 111 i i i > i r i i • r t i r n i im i.i i i i i i i ii-i iiSI 



^B^kado , 8 de mas-zo de 1921 E L D I L U V I O 

A . T I R . O B O S 
C a i e c i r a l d e l a s O r o n d e a A t r a c c i o n e s y C i n e 

N U E V A E M P R E S A . : : D i r ecc ión a r t í s t i c a : A N T O N I O 

X J E 

A B E U E I R A 

HOY, SABADO, GRANDES SESIONES TARDE Y NOCHE PROYECCION DE LA SEGUNDA JORNADA DE 

I L i A S I N V E N T X J R A f 
C U A T R O A T R A C C I O N E S , C U A T R O 1 

l o s x . ^ - 3 N r z i s - D i x e t o L X J S Z H S l S r T I I 

I MANOLITA M A R C O S • A N G E L I N A D ' A R T E S | 
Cine « diar:^ — Varietds lo» libados, domingos y jueves. — En todas las sesiones calefacción permanente * 

Domingo, noche, grandioso estreno Violetas imperiales» por Raquel Meller I 

C I N E S I R I S P A R K y R O Y * A L b l N B 
S^^'a^ Monna Wanna, SJ^^Mat jSrSSi • Un hombre a la moda, 
í^lfi • Cliarlot en vida de perro, íSST'gijSL̂ ító̂  • Más allái de la ley, 
T i t á ^ ^ n a f f i s i . ' Campeón invenoible, ^r^S • Actualidades Gaumont 
lla&üis. domlnao. gran eostón renconth da oneo « nm. — Moche, Tordvlerü icontaclicloQti.' Entreno do la colosal Deiíoula an do« Jomsdas. proyéetAsdoíB 
toda«c^ra T . A S I J f ̂ f ^ T C 3 I ; ? . 3 ! f e d C E ! I C ^ " ' l I " r f A . S POf .'-JI-LUNGIBil. —JneT«»,í«trenodeU«TÍp6i «c-lo encloco capltuloa 

c o r r e o d e L j r o n 

I I T 

LUNES 10. - SENSACIONAL ESTRENO 

E L V I E J O N I D O 
| PRODUCQON OOLDWYN COSMOPOUTAN I 

T e a t r o s T r i u n f o , / V L a r i n a y 
Hoy, libado.—Colouü programa de (rían éztto. 

C i n e rMu 

Final de la farsa, <m gran ¿xlco. 
T a * * «extojrúltimo Ubro 
* • v » de esta «erie. - E l miedo a lo inví-

sibie, ^ M ' F u g a de novios, - ̂ 1 bil© del Farolero, "j^Sf^r 
Próximamente: La tragedia del Correo de Lyon9 en cinco capítulos. 

Domingo, noche*estreno: E31 trllXKLlO CL& la* XXXIXjex*, en dos episodios. 

Hoy, sábado y mañana, domingo, últimas proyecciones de la j 
" M a r y 1=» l o ls:f o rea., rziziizizzzzz~ I 

• • • jfi A A^"* " • * A A A dj * • ̂  fcA A ,t .t.AA^-* * -« * 
•i* 
•> 

2§0 (eiilie HasSIa Uia y Baügij. m is és « y m k Lí» sî iis pitáis f 
A P E R T U R A 115 M A R Z O 

W 8 * f # . 8 , 8 | f t * 



E L D I L U V I O S á b a d o , 8 de m a n o de 1924 

S A I M O N C A X A L U M A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o 

X O R R E I V X S y t r í o R O S E S 
Hoy, gAbadoi Penúltimo' di» del ruidoso triunfo, «ncoóe el mis íraadioso del afiOi 

O S I T - A . I S L c B L T L t X L n . t > & c a l l e j © r a 
Ultima creación da la genial artista MARY PICKFORD 

prasentacUSn esplendorosa, como no ee ha rlato i anuís. — Eiltosi Ua « • f t o r i t n • x t r a v n A a n t c por la monísima EFID BKNNBTT. —Pam
p l i n a s m a r i n e r o , gran rlaa. — R s v l s l a P a t b d — Mañana, matinal 7 tarde: UlUmuproyecciones del éxito da Isa éxitosi R o * l t a l a 
c a n t a n i * c a n a l e r a , por Mary Piehíord. — noche otro grandioso acontecimiento: E n e l m t ' t e r l >»o f o n d o d e l m a r , film docu-
mental Interesantísimo, debido al Ingenioso Invento da los hermanos WILLtAMSON. — Miércoles, eran estreno: L o o m a D o o n e . grandiosa 
poiícnla de la «First Sational». — Pronto: La pellcnla qne recordará nsted siempre- los e n e m i g o s d a l a m u l a r . 

e x i g í s : D x o n 
Programa para hoyi «51 p o d a r d a »a m e n t i r a , super-prodneotón del Programa Ajarla. —' B - i r k e a l t i r a d o r - — N o v e d a d e s 

i n t e r n a c i o n a l e s , resista de Información mundial y de actualidad. — U n h o s p i t a l m o d e l o , cómica de extraordinaria risa. — Oran éxito dd 
lapüalo segundo de la interesaateprodocclóni _ _ , _ 

E S P O S A S F R I V O L A S 
5! Tf.ina, domingo, grandes sesiones. — Xoooe. aumento de programa y estreno de: L a I s l a d e l t e r r o r , por Lila Lee y Uondlai, del prograaia Ajarle 

t * * * * t * * < í * * * * * M ^ ^ M - M - - ! - * * * * * * * * - ^ * * * - ? * * * * * * * * 

t 
* 
t 

P A X H E - C I N E M A 
— — — — ( O r a u e s t l n a L l z c a n o ) 
P a m p l i n a s m a r i n e r o . película cómica 

de gran risa Hoy. grandioso programa. 
I j a . s e f i o n t a e^ti-OiVag-Eixite, por 

Ü O S I T - A . l a 0 a n . t a . 1 a - l : © c a l l e j e r a por ^ ' j , 
^ m & k x o * * E l n o l m i s t e r i o s o l o n d o d e l m a r 

Oran éxito da la comedia americana 
ENID 3ENNET. 

ma mufleca dol mando 
LY P1UKFOEU. -
Iltlmas eiplorsoiones da 

las hermanos Williamson 

» . C A T E D R A L . D E L A 
> • C I N E M A T O G R A P I A 

Hoy, grandioso 
programa Revista Patbó número 751 

2 p " f Z & T £ & ¿ m - Ba|o la nieve. 
( Actua
lidades) 

«ubi Ime creación de la célebre 
nctrla MARIA. JACOlilNl 

- uculto bajo la tierra, | 
- Juerguista bien, ; 

^K^Cii'tSSbl& haŷ - La muchacha que yo amaba, ^ a producción dei«ran ^ 
Domingo, noche, estreno de la primera 
jomada de la extraordinaria producción 3 S 1 t n i x n f o d e l a i n . - u . J e r , 

actor americano. • > 
pyrtentosa creación • ' 
de SEYEUIN MARS < < 

C O L I S E U 
Tolefono 3536 A. — Hoy. F^ l C n n A a t \ a F c c / a v segundo y último capítulo de este Interesante episodio d» la Corte _ CttKl'0«*Fiirtí c\ sibado--Gran éxito de 1-1 ̂ ^ H U C U C L . a s e A , de Isabel de Inglaterra, interpreudo por la bellísima Eva May. ' J U U l C I l U y i U , 
ÍSlVo î̂ : N o v e d a d e s U n i v e r s a l n ú m . 7 6 y L a l e y d e i n t e r c a m b i o , ^ l c a S * " 9 1 ^ - -Mañana, domingo, estreno da 
I T n A w t f A o t a v i H a Programo Ajarla Especial, cor Conrud Nagel, Luisa WlUon, y Jack Hoit. — AVISO: Se descachan hatacas numera-* 1 t t ? a x a » A U < m , das para la sedón especial del domingo tarde. 

^ • V"* *í*̂ * *•* *•* **4 * -'• ka & 

A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

^ ^ f ^ r ^ l ^ ^ t ^ ^ ^ A c t u a l i d a d e s O a u t n o n t - L , a l u c h a 
e l c a m p e o n a t o S 0 ^ 0 / ^ ^ ^ S u p r e m o t e s o r o 

>. •kl'M^-^^a^w^M «s w- CpTr.lnglvAl. «rtrnmei 
rosentaclón de 
oy, sábado, d« 

p o r 
oxclcsiTa), asunto sentimental.-Eilto A n ^ A n t f ' ^ k « i A I \ I i a s = ^ i r f a V ^ # ^ « » Í * - (exclusiva), argumento verdadera-
ruidoso de la snper joya ^Universal) • • *— • « » • *-* 1 ^ M « S W « » X . , ™6?telatat&ja\te. o 

. la diminuta estrella BABT Í>EGGY en su prl- C T ] i r i V C * n r > Í | - « l c * P n l l f l t * do risa continua. — HOTAi 
mera magistral producción y la chistosa cinta s-** w fc;»awaR^B«í a " a * * • » seis a ocho y mañana domingo, en la sesión 

* matinal de once a una, se despacharán butacas numeradas para la sesión especial da las seis de raaflana -MaRana domlnfro, estreno de la mararl ¡losa 
•:• comedia: O P I O y A M O por la gentil artista Viola Dana.—Lunes, gran acontecimiento. Estrena de la super-producclon: el, V I K jo ."xIOO 

* - > I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 
<• foy, sábado, (rrandioeo y extraordinario programa.-Primera 
* lomada de la lasuperable película dividida en dos jomadas 

^iMnaacioñaTcíñedrama úst^^mT 
^ a s a l l á d e l a l e y : 

M A M \ I A V A M N I A drama de renacimiento, de eran espectAcnlo In-
U 11 11 A T A 11 11 A lerpretado por la célebre estrella LEE PAEBY 

• 
TJéxtraOTmñarEo film de 2,U00 ¡teírmi 

ün hombre a la moda 
"BSprCíe de 1* urocioaa creación 

de CHAULraCHAPUN -
C h a r l o t t r a s n o c h a d o r 

TacCtacSñlca^eTrañTCS 

: ta 
* *n*- •'omineo, ̂ ran sesión matinal de 11 a 1.—Tarda, grandioso programa.—Koche. erandioso ESTBESO de la extraordinaria película 8,7(0 metros 
ü . iv?1'1* P01,64 ce'ebi» «amateur» D. W. Orlffith. l.n-* d o t t o<-m?n ina , do-empeñando los prlaclpales papelee, los ttenlalas artistas Llllan Olsh 
T í-Lr ard Barthelmeos. — Lunes, grandes estrenos1 Segunda y dltima jomada de -VIONNA V ^iffS A.—Ki. OHI O D c » ^ X O ' » » mij-
T „ ; I C A •- n í p \í»í»;u.—Bala piAzbna semana: Presentación del elegante at leuy cólebrasaitarln Ricardo Talinadne. con la interesante película 
J « I C A R D I X O R E P O R T E R y la 1.* jornada da lasarle especial Ganmont L.A X t A O S O I A OBL, O O H R e J O E L.VON. 

http://0an.ta.1a-l:%c2%a9
http://in.-u.Jer


Y A » . 19 B á b a ú o , 8 <Je marzo da WZK E L D I L U V I O 

m O f l U m E f l T f l ü : - : P ñ D R Ó W U l ñ l i K V H l A 

HOT, SABADO. — EXITO GEAXÜ10SO. - £1£SIPKE MtOOEAlUS DK PHIMEK OEDES 

H a ^ S S t o M ^ 1 3 1 t r l n n l o d e l a m u j e r ^ ^ ^ M ^ ^ w 

B a l o l a n i e v e S ^ T t S ^ i f . - L a r e f o r m a d s u n m a r i d o f t i ^ ^ T ^ é ^ ^ k 

j : h a r l o ^ e n v i d a d e p e r r o ^ ^ I l ^ I ^ Í U ' ^ J a c k ^ b ^ wDKI5A,?inifoî :î  

Mañana, domingo, gran sesión malinal de once a una, noche, estrenos: 131 t r i u n f o d e l a m u f e i * . segunda 
última ¡ornada. — E l p e l o d e l a D e h e s a , heruiosísíraa comedia dramática. 

***** 
S D W 1 5 * T \ I f > 1 £ > T ] % J / l / l Z k • • C o n s e j o d e C i e n t o , n ú m . 2 1 7 

Mr WL4 * 2 ¿ M J 1 mJm • i ^ l WZt i » » • • ( e n t r e C a s a n o v a y V l l l a r r o e l ) 
E 5 1 d e l i n c u e n t e , l ^ ? - ^ ^ ^ E s r í o s a ^ s I i l v o l a a 

X J n l a o s r > l t a l m o d e l o , " r ' E % ^ í B c M ^ I ^ o B 4 r i » r f o c h 8 I r f o B o r d e t a s . 

G X I N T " E l P R I 3 M G E J fcS A . - G r a n v i a L a y e t a n a - T e l é f o n o 7181-4 
Hoy, eibado. Programa Ajuria. — m o n s t r u o d e l o a c e l o s , seusaciocal fl!n¡ dram4t!co Interpretado por la eminente artista Dorotty Gtah. -

T a o . Bra(Uoso film dividido en seis librosjroyeciáu'J,^ A r c l t l d u a u e S e b a s t i á n , grandioso fllm de trr.a 
argiunento. Interpretado por el eran actor Eober Warwick. Ajarla. — B u r a u e , e l t i r a d o r , aronto dramático. — E l b a i l e d e o a r n ' v a l 7 l l n 
l i o p a d r e , gran risa. - Mañana, noche, estreno: T o o , sexto y últiinv libro. — Lunes, todo estrenos, entre elios; M a s a l l á d e l a l e y . por Fr»r.-
cesca Bertinl. — O c u l t o b a j o t i e r r a , por Franck Mayo, y otras de sran éxito. - Próximamente, estreno de L a s d o s t o r m e n t a s . 

C O N C I E R T O S 

I G R A N T E A T R O D E L L I C E O t - : C O N C I E R T O S D E C U A R E S M A j 
< i Trea crande» conciertos siníflaicos por la orquesta PAU CASAIS "oaip la dlrecclún del célebre autor y maestro direetor roso 1QOB i ii STKAWINSKY y del célebre maestro del Teatro del Kst.i ¡o •¡e V iene i'KAJÍZ SCHAJK.-üía« XS noche. 16 tarde y 19 nocto de Marzo.-ConHnú» 1 
i i ablecto el abono. 
. |H^,fj^.; . , i . . ; . j .{.,i , . t .fr.{Mfr4»^^ 

* * * & > * * Í * * * * * * * t * * * i * * * * * * * * * * * Í * * * * ^ Í ^ Í * * t t 

P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A ^ t » ^ ! ^ 
F R A N C E S C C O S T A , v i o l i n i s t a . — E . M O N T U R I O L T A R R E S , p l a n i s t a - H ^ ^ T ^ h ^ ' o í 
•ol de SCAELATI, CHOPIS, LISZT.-^bres per & piano. I violi de TOLDRA. FADBE, 6CHÜBEBT. KREISLEB. TaRTIXI y liACH. — Localítatt: J 

' ^IsnanTofa 
Magatiem de nníslea de l'Unló Sn«lcal Espanyoía, I I i . Portal de I'Ange!. 

D O R A D O 

C l r i Q u é 1 d a r r e r c o n c e r t d e l a s e r l e X V « F E S T I V A L W A G N E R 

= P R O G R A M A • 

L ' H O L A N D E S E R R A I V T , obertura 
( (a E l J a r d f d e K l l n g s o r 

P A R S I F A L l « C e s n o l e s - M o r s i 
( b) H n c i s d e l D l v e n d r e s S a n x 

E L » M E S T R E S C A I V T A I R E S , obertura 
S I G E R I D - I D I U \ 

\ (a M a r x a f ú n e b r e i 

E l . C A P V E S P R E D E L . 8 D E U S j ^ ^ £ 
C B r n o H U d a i Senyorfc- 'a C A U L * O I 4 

D I U M E N O E . 9 D E J W A R ^ A I e s o n z e d e l m a t f i 

L , o e a l l t a t s 1 p r o g r a m e s : i W a á a t z e m d e v e n d e s d e C h a s s a l g n e F r é r e s , C l a r f s , 4 3 1 

^ • * * ^ • ^ ^ * ^ t ' t ^ l ^ ^ * * * * » » * ^ ^ ^ • • • • • • • ^ » • M • • a • * * • * ' i • » ^ ^ g ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ • ^ ^ ^ ^ ^ ? ' t ^ • l > * * * ^ ^ 
* * * * * * * * * * * * H ' * * » . i * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * ' 

r » a l ^ n M i í s I c e l C a t a l a n a - ^ ^ n ^ ^ ^ t e í l E ^ s O B ^ A & w ^ 1 " 

A . L . ZWOC A . S I IMC S O I V 
Trocrames I localltatr Macatzéin í e mtis'oc de lITnió Mu^ka! nípanyolm I < í* Portal de rAngel. 

• * 4 * 4 * * 4 * * * * * < - : > * * * * * - Í " > * * - > * - : " í ' * * * * * * * * * * * * * * * * i ' » * # •^^^^^»^t^»^^^^^^»^»^^*^M^^M^^5^^•»»^^^^^»^: V • . • -' 
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E L D I L U V I O «Sábado, 8 da IUX. / Í d« [ J U fao. ir 

; B L A N C H E S E L V A p i a n i s t a « / O ü l í M A S S i A v i o l l n i a t a S S » w i ^ d l 0 7 1 1 1 . 
I W I T K O W S K I ^ a 1 ^ ^ S e t e n a s o n a t a d e B E E T H O V E N exclubivakeht pks alb socm 

•••t4**"*»»"< >.*•*..» A A. A A ̂  
T E A T R O B A R C E L O N A 

C u a t r o á r a n d e s c o n c i e r t o s p o r e l e m i n e n t e p l a n i s t a 

Cuarto conciario maíÉan». domingo, «iMclnoo en panto da 1» tarile. — ORASDIOSO Y SELECTO PBOtiBAUA: 
L BOHATAop 

En*. — ÍA -
ppl 

BñlüES 

Sal, gracia y a l e p 

Es mnj dincll soeontrar reu
nida» ea una sola mujer, 
estas Irss cosas tan agrada-
blss. T, sin embargo, en el 

PALACIO CRISTAL 
E S T R E L L A , n.0 2 , pral . 

~ ~ TELÉFONO 1628 A — 

se reúnen diarlamjfite 200 ainjere» 
que además de reunir tan apreciadas 
cualidades, son todas goagas, todas 
hermosas, todas amables. 

I D E A L S A L O N 
F R E I S T E A L , A . S A R E I V A S 

tango iIp ojbit'ició.—'Jotes les senyorota» serAn obsequlades amb niimeroi 
per el sorteilf d-nn vallós objacta. — líls aocls de la U. HltMíTlVA de SAHl 
abouar.iu !a nieitat de I'entrada, presontant el carnet del mea de mars. 

- P a s e o P u j a d a s ( f r e n t e a l P a r q u e ) B p o p t m e ' n P a p k - X - i O J L i O B C 
H o y , • A b a d o , ñ o c h a , a l a » d i e z v m a í l l a 

G R A N B A I L E C O N T i ^ l U O A P A C H E 
' ' P r a t n l o s a t o d a s l a s M á s c a r a s " 

I R I S - P A R K - S A L O N D E M O D A - ^ ^TS^neí)7-
H o y . s á b a d o , n o c h e , t r a d i c i o n a l y e l e g a n t e B A I L E C O N T I N U O P I E R R O T Y C O L O M B I N A 
D> PREMIO DE HOSOR Y OCHO VALIOSOS PEEm03.-B»nd» Orquesta El Bellrio Musical j _ Orquestlaa Jazz Band Patrja.— Domlneo, tarde, O R A N 
BAJLfE. — Acontecimiento Bailable. — Sábado, t i de loi corrientes. Homenaje al popular organizador de bailes y téstalos don José Toloea y Soca-

Detalles por programas especiales. 

Gran baile organizado por la Colla LOS HOVELLS DE SAST MEDI BAlit l.í.OSIS, para el lunes día 10, a las días de la noche 

BfllIiES DE mASCñ^A 

L A B O H E M I A 
E S P L E N D I D O S A L O N D E B A I L E ^ » 

V E N U S S P O R T - P A L A C E B A L L — • " ^ » 64 y calla ¿é Tigra. T I . 
¿Querél» disfrutar y pasar una noche alegre? Acudid al GRANDIOSO BAILE DE PIÑATA 

IL. S U S P X £1. C 
tot m celebrará hoy. sábado, a las die» y media noche.-5 VALIOSOS PREMIOS, 5, a las máscaras que más se distingan j UN PREMIO 

'8 HONOR a la señorita que tenga la suerté de abrir la plña. - GRAN DERROCHE DE CONFETTI, SERPENTINAS Y BOLAS. 

T E A T R O N O V E D A D E S - C A R N A V A L A U R I G E M M A 
D l s l l n t f u l d o s B a i l a s d a M a s c a r a . — H o y . S á b a d o . S d a M a r x o . O.* d e l a s a r t a , a l < r a a 

B A I L E O L O R I A 
El sábado, U mar» , FasUral kO-Oarim*, Oran Baila da Trajas. — Local) Ules; Fernando, 88, CASA AOEIGEMMA. 



S á b a d o , 8 de marzo de 1024 A L D I L U V I O 

D A N C I N G P A L A C E " G L O B O " X ^ m Ü : 
m f ^ M m ? ? ^ * * * O R A N B A I L A S D E M A S C A R A « P l f t a t a » InoLti 

P a l c o s g r a t i s a l o s s e ñ o r e s s o c i o s minio gTínúeM bailes. 84h»<3o práximo baila dé m l a u ñ a «rr«tl«*da por La acera ^ i c U i , 

DBPOHTES 

Hoy, li tado, l*rd», a 1m « a e r o t cuarto. — Interesante partido de pelota a ceÉta. — MÜÑOZ y QARATE «ontra VICENTE U y GOITLA. — Hittfl 
1 Wgnndo parüdo, — Koahe, a las dteay cuarto. - Grandioso partido de pelota a cesta: HEBNASDO y 9AL8AMENDI contra OUASCOAGA y 
aBAEHOALDK. — Deepu*» se Jn«ari otro partido por aplaudidos pelotaris. 

DIVEfiSlOfiSS VARIAS 
P A L A C E - B I U I v A R , S . P a b l o . 116 • B i l l a r e s d i s p o n i b l e s , d e d i e z d e l a m a ñ a n a * B i l l a r i n g l é 

E X C L U S I V A D B R B V B N X A , S . A . R o n d a ü n l y e r s l d a d , 2 4 

BMvaebo de localidades para todos los esneetáculos p&biieos de Barcsíona : Teléfonos 1870-2157-1. : P i n leuildadss ; entradas da f 
Poot-Bali en el Centro de Localidades, Plaza de CataluBa, 8 | 

music-HAiius 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L ^ N U E V A E M P R E S A 
Oraodloeo éxito dal oneTo elenao artiatteo, »n «1 que «curan A a r e a A l b a . L o a U b a i . M A R T . W l a d a n , C O N C H I T A 0 & R Z O N 
Oran (Uto 
- de -

ilnica en su género, aeotnpaBada del célebre 
P A C A R O M E R O ( L a M o r l i a ) tocador de guitarra M l t f u e l B u n r u l l . X 

t. -* A. A J_ J 

D I R E C T O Rt L U I S C O R Z A N A 

H o y , D E B U T d a 

PILAR BELLO 
M a y p r o n t o 

ESTRENO 
l U rerlM* ae «ras tapeotícalo 

li¡ JUSTO 111 
E l tío v i v o . . . ? 

gimdo episodio do S A L D O N I 
Hoy, l a 187 r e p m s n t a c í d a : Los 3 nuevos cnadros 

L A P U E R T A D E L C I E L O 

S A L D O N I A L A G L O R I A 

y L A S C A L D E R A S D E P E D R O B O T E R O 

teífto1? R a f a e l T n b a a ' I T i ^ l W 

Tlernes 14 marzo debut de la bellísima es' 
trolla Italo espafni'a 

T I N A R l G O 
i» 

Esta ROCHE: El mimo-drama 
l o s b a j o s f o n d o s de N e w * Y o r k 

o aero cuadro de la ovacionada Uevleta 

CBISPIS - HBlSPiS 
Srand iosa r e v i s t a en 10 cuadros 
TASDE8: Días laborables Una n o o o f 9 
Entrada y oongnmaclóu "110 |IDODia 

M O U L I M - R O U G E E ^ Ü ^ ^ S ^ 

S S ^ n t ó P o r t e ñ i t a - M a r i s a n z - C h a p i t o 

Oran éxito 
del duetto 

I L a O H a A . M O I N T T I E 

D e l v o a t i c l D e l v a 

. 5 - | 

s en 
mundo 

ROVAL COHCERT I mar ia t übaü i KXITO-BCCCE8-Exrro I p ILARRY 

M B E B T Í » ' T. 1BARBA 
JMA»Qaie !» D S L OTJERO . iOA M u y pronto: 

* E x i t o á e T e r e s i t a I b a r r a ; T I X I N E T 
^ • • ^ ^ ^ • • ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • » » i . » » H > » » « f * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 



, E L D I L Ü T I O S á b a d o , 8 da r u a r z » da 193* pací, 11 

í F O L I E N B B R O E K E 
M u s l c H a l l «1« p r i m e r o r d e n 

¿ M t ' n ^ 'Se a b u i z f c o h d b l i s . o*m»ai«í. b e i s ^ i u r e . f r a n c o , z i n q v r i x a M A u L o a a c i N * oue-
Veho L lUIAINA CAIREUB» T i n t í n , T n n f Ó n por !s T r o u p e M u n d i a l - C a r r a a c o - A. A l e a r l a 

d t o ^ l " " * * * ™ * ' ? r e ™ i O n t m ' I O n i O n N « n l « - Decorado esprofeso. - Uiquer-a ensmUmí^ 
añana, despedida / v a « í - 3 s = t / V I « n x a n a r e s - "íí^iv, í 1 1 A l a r i a C a s a t i o v a s 

Maeaa&a d e l D u e r o . 60 - T e l é ! , 3 9 3 9 - A 
T o ^ los día., tarde. a las c ^ t r ^ . e n M cuarto. - ^ e ^ J ^ e ^ o ^ ^ 

R ' E 
EXltO ^ . u . — n 
Mañana.despedida A f t a r i a i H a f l Z a í i a r e » - . de -
r í ^ S - t ^ S Z - ^ S-Jí; C o n s u m a c l A n u s u a l e n b u t a c a s d í s s I a b o r ; i :> le 3 t a r Se. U ! J \ P S ^ B T A 

H o y . s á b a d o , n o c h e . O r a n b a i l e d e P l í l a i a e n l a p l a t e a d e s p u é s d e l e s p e c t á c u l o 

M U ^ I O - H I X I O I V T E . O A R L O ' 
A s a l t o . 2 « . — T e l é f o n o 3 S ? 0 A . — D i r e c c i ó n : R o b e r t o V l B a s 

Todos losdias, tarde, a lastres media y nocie, a las diez menos ciiario.—Sj arlisias, 80.—Ij tausistas. lO.-SCCCES IMPONENTE DEL 

i 
X Cantas, bailes, uúiueros do conjunto, presentación fastuoso, iecocado propio.-CouBaoMKíwo «snal en butacas días laborables VSÁ peseta — 

t De una a tre^ de la nriadrugad:i sonpex dancing 

P O W F E Y I I otro EiiTAzo I 
L a i n t a r e s a n t a .v o r i g i n a l r e v i s t a 

E L S U L T A N D E L A A L C A Z A B A 
dcittnamlo la popular actriz 

C O N C H A V I L A 

Orandes óxilo» de 
D. Orsav • Flor i ta - Fiory 
Vidal - Nagri ta - Murciana 
P i l a r í n - Flor Temprana 
Fuentes - Zulima - Sobiet 

I P O l i S P E Y A 60 - ARTISTAS - 60 — — — — 
T y l a s i i a s u s t u í b l e s e s t r e l l a s 

i C O N D E S I T A Z O E 
t . 

I B E L I C A D O R I T A Hoy. Debut -le la caucicnista 
X C o n c h i t a F r a n c o 

C O N G E R T A P O L O -
E m p r s e a 
BOL.UDA. 

ffl elenco mas numeroso y escocido del Paralelo 
Exito de todo el elenco, entre ellas 

Hora - Isabel fargas - M. Pons - Circe 
«elesla - Margarita Vila - Arlandls y su 

maestro de guitarra Cabrera 

Todos ios días ia Mac'iiclia de Madrid al Brasil, por cinco oscnlturales nmbiatas y la Gran Zambra 
(ürana por sel' Impodantes artistas de la casa • 

Carmen V a r g a s : E m i l i a Domingo 
Cantadora de aires tegloiíalM Verdadera estrella de varietés 

Domlnso, debnt déla pareja lillputieuse T B R Z S I T A y M I N U T O 
Lnnes. debut de ia eminente canzonetlsta MARIA a l c a r a z 

Boataorant a la carta, espei lalidad eo la P a e l l a V a l e n c i a n a Lie-res de marca : : Se slrre el mejor cafó da Barcelona 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Durante el mes de febrero ü i m o entra
ron en nuestro puerto 347 buques mercan
te* 7 10 da guerra, de ¡os cuales 276 toa 
vaporea y 81 de vela. 

Ciento noventa y siete de los buques pro
cedan d t puntos de cabotaje y ciento trein
ta y «uatro ds altura y gran cabeíaje. 

ProMdentes de puertos de Europa vinie
ron 888; de Asia, D: de Africa, 8, y d» 
Dísaala, uno. 

Durante e! rtterido Ores desembarcaróil en 
W puerto 6,489 pasajeros, habiendo pasado 
da tránsito para diversos dcatinos 3.098. 

— Haa comenzado ea el vapor "Espafla 
Húmero t " los trabajo» para ponerlo en eon-
dlolones de navegar. 

Pronta aeri desamarrado d»l rnuelle de 
Poníanle v subirá ai dique para limpiar fon-
doa y auírir reconoeiaíienlú. 

— Atracá frente a la É?'ación Marítima, 
procedente de Bueno? Aires v escalas, el 
vapor "OiuLa Cesare' . 

Deaembarrí equipaje?, epvrespo^djacta y 
numerosos pasjieros, continuando su víale 
a 04naTa. 

— Ea esperado da un momento a otro el 
vapor "Leonora", que aüjar i ea el muelle 
de Costa Importante partida de gasoltoa. 

— Para cargar diversas mercancías des
tinadas a Loadra» l iegí de Llvorno el va
por noruego "Torfla Jarl. 

— Con cargamento de carbón mineral lle
gó da GIJón el vapor "Xoraíla"', atracando 
en el muelle de Poniente. 

— Han aubldo al dique para limpiar los 
fondos los vapores "Sama Crlsüna ' y "Qul-
llermo Sohulti". 

— Conduoleado 800 toneladas de diversa 
carga llegó el vapor alemán "Monel", pro
cedente de Málaga, atracando en el muelle 
de Barcelona. 

— En el mualie de EipaSa a'.ija irapor-
tantea partidas da huevería v fosfatos que 
conduce de Kelntra el vapor iraneós "Soaa" 

— Procedente de Gandía y Castellón l le
gó el vapor "Cullera". desembarcando en 
el paramento de' mnaüe de Eapafia 8! pa-
sajeroa y nuevefardos ds alpargatas y 548 
de algarrobas. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Marzo, T Embarcaclonaa llegada» hoy 

De Tríese y esca'.as, vapor Italiano "G4-
nova", coa cargo general y doa pasajeros. 

De Génova, vapor Italiano "Btica d'Aosta" 
eon carga de trSn = 

De Gijófl, vapor "Norte", con 3,893 to
neladas carbón a Juan B. Borés. 

De Hamburgo, vapor aiemán •'Mosel", coa 
cargo general. 

De Catle, vajor "Marta Mercedes" coa 
cargo genera!. 

Da Gandía, vapor "Cullera", con carfo 
general y 32 pasajeros. 

Da Cénova vapor noruego "Torflínu Jarl', 
coa cargo genera!. 

Da Alicante, vapor "Ját lva", coa carg» 
general y 79 pasajero». 

De Casablanca y escalas, vapor franoéa 
"eaua", coa cargo generaL V 

Da Iblza, vapor "Balear", oon cargo ge
neral y 28 pasajeras. 

D« Coudadela pailebot "Ramón Frelxna"* 
coa efecto». 

De Málaga, pailebot "Angela", coa efecto» 
Da Buenos Aires y escalas, vapor Italiano 

"Glulio Cesare" con tránsito y 8$ pasajero*. 
-SALIDAS 

Vapor noruego "Castor", para Santapóla 
Vapor Italiano "Giullo Cesare", para 04-

aova.' 
Vapor Italiano "Dusa h'Aosta", para Bu«-

nos Aire». 
Vapor "Espafloleta", para San Pedro P i 

natar. 
Vapor correo "Balear", para I b ! » . 
Vapor corre» "Mallorca , rara Pa! M mi, 
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CRONICA DIARIA 

E p o c a d e t r á n s i t o 

E L DILÜVIO 

Be esperaba el a d v e n í i u i e u l o de los 
•ocla l ia las de Vandcrvelde, es decir, le 
loe eocialistas moderados y n a o i o r a -
lee, a l Gobierno de B é l g i c a , la c a t ó l i c a 
y l a cen t r i s ta ; pero I b e o n i s , que b ( ¿ f a 
d i m i t i d o , ha vue l to a ser l l amado , t a l 
vez porque a s í se soluciona una cr is is 
dif íc i l . L a s o l u c i ó n s e r á i n t e r i n a y, f a 
talmente, el Poder s e r á de los socia
lista?, porque las ideas eocialistas 
e r « o e n en B é l g i c a tanto que en las 
p r ó x i m a s elecciones q u e d a r á pa t en t i -
i t d o que el pa r t i do m á s fuer te es el 
•oc ia l i s t a . 

Ya b a b r á a lgunos quo v o l v e r á n a 

Ír i t a r , por i m p u l s i ó n , m á s que po r 
ocumenlado razonamiento , que la 

hora de las izquierdas era t a m b i é n la 
hora de B é l g i c a . No es m u y discreto 
ereer en que las izquierdas a p a r e c e r á n 
en los Gobiernos de Europa s ú b i t a 
mente , por una "ola de izquierda" se
mejante a las olas t e r m o m é l r i c a s . Y, 
• I n embargo, t a l vez la heterogeneidad 
del pa r t ido l abor i s ta produzca su que
bran to y eu c a í d a , y ta l vez las i z 
quierdas no ganen, con ganancia ab-
•o lu ta , las elecciones francesas, y 
vuelva entonces a decirse que la hora 
sigue perteneciendo a las derechas. N o ; 
las horas e s t á n encaradas hacia la 
bqu le rda , pero s u f r i r á n vaivenes, 
eurvas, a l t iba jos y fluctuaciones antes 
de l legar £ la franca es tabi l idad . Pero 
la ofensiva conservadora y d i c t a to r i a l 
e s t a r á ro ta y ganado el avance. 

No hay que temer m á s que la exa-
• e r b a c i ó n de los nac iona l i smos , sobre 
todo el i t a l i ano y el a l e m á n . E n I t a l i a 
g a n a r á n las elecciones los fascistas, 
no porque sean el n ú m e r o , s ino j o r q u e 

ret ienen el gobierno, l a fuerza, l a o r 
g a n i z a c i ó n agresiva, y porque han 
confeccionado u n especial sistema 
electoral para uso del par t ido . Pero 
I t a l i a no ha tenido I r r a d i a c i ó n , n i aun 
en E s p a ñ a . Queda Alemania , cada ves 
m á s en m a r c h a hacia el germanismo 
de antes do la g u e r r a ; pero en A l e m a 
n ia va creciendo enormemente el pa r 
t ido comunis ta y Aleman ia v o l v e r á a 
tener al mundo enfrente de e l la el 
persiste en el cu l t i vo de sus j a rd ine s 
bé l i cos y a u l o c r á t i c o s . A leman ia e I t a 
l i a s iguen siendo dos f e n ó m e n o s de 
pos t -guer ra . I n g l a t e r r a se l ib ró ya del 
apas ionamiento b é l i c o ; F r a n c i a e s t á 
camino, y lo a p r e s u r a r í a s i v iera m e 
j o r v o l u n t a d en Aleman ia . En B é l g i c a 
avanza el socia l ismo. Rusia af i rma su 
R e p ú b l i c a soc ia l i s ta . E n A m é r i c a , en 
la A m é r i c a l a t ina , desde Méj ico a la 
Argen t ina , gobiernan los radicales, 
que cada vez son m á s , y el Oriente se 
democrat iza . T u r q u í a se cons t i tuyo 
en R e p ú b l i c a y expulsa al ca l i fa . E l 
E g i p t o — n o los anuncia una persona 
competente—no l a r d a r á en ser r e p u 
bl icano. 

Estamos en u n momento t r a n s i t o 
r i o . Son posibles, ya lo hemos dicho, 
los vaivenes e q u í v o c o s , pero la Iglesia 
retrocede ante la neut ra l idad laica, l a 
p o l í t i c a guer re ra ante la de la paz, 
el capi ta l ante el in te rvenc ion i smo so
cia l i s t a , el u n i t a r i s m o ante el fede
r a l i sm o . E s p a ñ a no s e r á una excep
c i ó n , porque e a r l a — p e r m í t a s e n o s el 
s í m i l v u l g a r — c o m o el u n hombre p r e 
tendiera segui r v iv iendo en pleno i n 
vierno con Tos t ra jeo l l los de verano. 

Tordera, Quavedo, I o t a Blaneas, Encare-., 
eldn, Menéndei Pelayo, Santa Agueda, Eí. 
día, Mateo, Mea&idea Pelayo, Moats. 
re Berafl, Travesera, Menéndez Pelayo," ü 
ncvlflU. Salmerón, Santa Eugenia, Riera da 
Casaolas, Travesera. San Gabriel, plza Li
bertad, Santa Eugenia, Salmerón, plaza 
Lessepi y Avenida de la Hepúblloa Arg' . 
Una basta la ermita de San Medin, en 
de celebrará el tradicional baile. 

En Vallvldrtra se reunirin en banqu< l j 
t las cinco da la tarde la colla se pondrá en 
marcha, organizándose en Casa Gomls, si
guiendo por la Avenida de la República Ar
gentina, plaza de Leeseps, Salmerón. B 
navlsta. Menéndez Pelayo, Diluvio, plaza Rl j 
y Taulet, Santo Domingo, Salmerón, G i r e -
ga, Balmea. Roaeilón, Enrique Granados v 
Valencia basta el local del Salón Iris P 
en donde se depositará la bandera, celebr ' -
dose a las diez un lucido baile de sock 1 . 

La fiesta de 

San Medín 
La Libertad Qraolenca y la Humorística 

ta San Medin, eomo toda» la» demás, cele-
krarán »u fiesta el próximo lunea, día 10, y 
ao al domingo, eomo por error de pluma 
tfijlmoi. 

• l a Novell» da Sant Medí Bar" 
oelonina 

• lunes, a las o oh o de la maSana, ta ra-
n i á n loa aodos en el looal aoolal (Ronda 
4a San Antonio. • * ) ; aeto aeguldo abrirán 
tu-rdik euatro munlolpalea da eran gala, 
•agufdoa de la eomltlva montada en dos 
paj-oiOoea aoobea-cara y aeompafladoa de 
jai do» renombradas bandea uniformadas 
Lea Sameniea, acgulrin «1 alguien te iUne-
Nrto: Ronda de san Antonio, Tigre, Po-
MkaU. Carmes, Ramblas. Bospltal, San An
tonio Abad. Ronda de San Pablo, Conde de) 
Asalto, Rambla», Piara de Cataluña, Pateo de 
Ortcla. Salmerón y p ü z a Letsep», donde 
M dUolvert la eomltiv» para rauntrte en 
iñttarnai banqueta ta al gran hotel Ttbl-

A las acta d« >a tarde t t organizará de 
••ave W eomiliva ao la Plana de Lettep» 
y ampreodará • ) regreao por al tlgutente 
•« rea : f a lnxróa . Paseo de Orada. Proveo-
M , AtCmb, Pksa da U Unlvartldad, Po-
aáenU, Oanaea. Piaaa de Padró. San Ante-
wm Abad, Rood* y Tigre, para depositar la 

bandera en el talón Venus Sport, donde te 
oelebrará, a la» diez de la noche, nn baile 
como fln de Qesta. 

Kla Recpaata 

La colla El» Recréate ae reunirá a la» 
siete de la maOana en el bar Revira, desde 
donde ae dirigirá al domicilia del abande
rado, don Ramón Perellada. Este obsequia
rá a sus «ompafleros con nn espléndido lunch 
y cigarros habanos. 

La eomltlva, en la que figurarán veinte 
Jinete» y vario» breaoks, ta dirigirá despui!» 
de recorrer varias eallet, a 1» ermita de 
San Medín. deada donde te dirigirán loa 
i ocios al gran hotel Pepito. 

A las tela emprenderá la eolia el regre-
to , formándose nuevamente la eomltlva en1 
la Plaza de Leseeos. 

A las di es de la noohe. gran baile t a el 
salón eine Rovlra. 

Unión Oraelenee. 

. La eolia da La Unión aracleasa celebrará 
loe siguientes featejoa al luoet próximo: 

Se reunirá la eolia a las tlele de 'la ma
Sana en la calle de Busnavlita. 89, siguien
do la comitiva la tlgulente carrera: eaiíet dt 
Bnenavlsta. Córcega, Balmes, Botellón y 

Enrique Granado», en donde el abanderado 
obsequiará e la . eolia con un eapióndido 
lunch; Provenas. Balmes, Mallorca, paseo 
de Orada, Diagonal, Leurla, Córcega, San 
Agutlln. Culebra, plaza Rio» y Taulet. Di lu 
vio, Martines da k Rosa. Boenavtsta, Liber
tad, Mllá y Fontanal», Torres. Tagamanent, 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 

El ramo de la alimentación 

H Comité del Sindicato único del ranio 
de la alimentación convoca a una asambka 

?enersl nue se celebrará mafiana, a las cua-
ro de la tarde, en el local social, C 

del Asalto, 58, principal, y a la que por ia 
Importancia de lo» asuntos a tratar se ruega 
la asistencia 

Los doradores 

El Sindicato libre profesional de dorado-
ree ha constituido t u Junta directiva corro 
tlgue: 

Preeldente. Lorenso Mariné; vleepr -
dente. Rafael Pon» ; aecrelarlo. Frenéis i 
Qulle»; leeorero. Jo»ó Sublrato; oontai! 
Jo»é Serra; vocales: José Marta Vite. f>- x 
Gual, Antonio Rodríguez y Ramón Ibá-' 

Loa metalúrgicos 

A k>» oompafieroe adherentea de te f 
clón de lampistas »e les InvlU a la asam
blea general que tendrá lugar mefisna. a 
las diez de la mafiana, en el domldllo eo-
elal. Amalla, 18. 1*, donde se dlsouUrá «1 
nombramiento do Comisión de sección y 
delegado par* la Junto diré diva. 

Lo» oaldereros en hierro, oons-
truodenee metálica» y aopi' -
toe de la Baroeloneta 

Be lea eonvooa a te reunión que ae ce
lebrará rT<mfimi)t¡ a la» diez de te mafiana, 
en el looal lodal La Naval, Peaeo Nacio
nal, 40 y 41, donde se tratará del nombra
miento de tea Comisiones técnicas. 

Los federales 
Por la aeeretorla da la ponencia orga -

sedara da la próxima Conferencia aaotenal 
que el partido republloano federal eepsr 
debe celebrar próximamente en Madrid ps » 
la reconstitución del mismo, te hau c ic 
lado las oportunas InrtUelones a lo» de -
gados de los Centros republicano» federa-
l l t to t de Tarragona. Reut, Vlllanueva y 0^ -
trú. Arenyj de Mar. ealle de Mariano Agu!-
M (Barceleaa) y Juventud Artgonealtla «n 
esta eapltol para que aatatoa a te Mdóo 
qne te mtema <xlabrará «a ta looal toe ' 
mafiana son objeto de tratar asuelo» o» 
tumo interá» para el partido. 
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n i c i p a l 

nailiudisa va.-aate la sccrelorf» del Jub-
gaclo municipal del distrito de la Cousepclón 
de e»t« ciudad desde haoe cinco días, y pu-
ilibudo únicamente optar a ella loí secre
tarios de Madrid y los de esta oludad. an-
toayor se prcsentaroa en la seoretam de 
gobierno de la Audlenola tres solicitudes 
suscritas por los seflores don Bodrigo Emo, 
secrclario de Atarazanas; don Pedro Rloo, 
de HorU, y don Antonio Vllalta, da Sarrlé. y 
»in más trámites, ayer mismo la Saia de 
gobierno de i i Audiencia resolvió en el sen
tido de otorgar la plasa a don Rodrigo Krao. 
y como éste dejaba la vacanta del distrito 
¡le Atarazanas, se nombro para Jicha plaza 
al ssñor Blco, dé Horta. 

La resolución de la Sala de gobierno de 
la Audiencia ha producido mala Impreaiín 
entre los curiales, por cuanto su rapidez ha 
impodiao que pudieran presentarse más so-

utude», porque no habla tiempo para po
der Solicitar la plaza los secretarios da Ma-
drid. y porque, incluso, ai pretender soll-
• •jpla" el secretario de San Qervasio. seflor 
tidirasco, no pudo hacer entrega de la soll-
citud, por estar provisto ei cargo; siendo 
así que on otras doa ocasiones en que, des
de la vigencia da la ley, se han provisto 
r.Ijsas en esta íorma, la Sala de gobierno 
tardó dos meaes en resolver. 

Otra de las clrouastanolas que llamó la 
•iencion de los curíales es la de que no pa-
diéadosa proveer más que la plaza vacante, 
auo en esto caso era la de la Concepción, y 
debiendo i r la resultante de Atarazanas a 
o¡-03iclón, se haya concedido tamblán dicha 
v:i cante al seflor Rico, sin ni dar tiempo a 
que pudltrá ser solleltada. 

Bi rápido acuerdo de la Sala de gobierno 
de esta Audiencia ha Impedido a l Colegio de 
procuradores que, como deseaba, según re-
írrencias que a nosotros llegan, pudiera In
dicar el nombramiento del saSor Vllalta Ro-
éa, por entender dicho Colegio que el seflor 
Viialla Roca posee oondlacionea muy re-
< meaJables para el cargo, cosa que puede 
ro .star a los procuradores por las relacio
nes dlreofaa que tienen con los saeretaaríos 
<ie Juzgado municipal. 

g g » a d o . 9 i t m a r t a Qf I V M v PAG- l t 

GñCETÍIiLiñ 
Ka el rápido de Valencia V.egó ayer raa-

fima el ex diputado doa Mareeliao Do
mingo y en el expreso de Francia el ex mi
nistro seflor Ventosa. 

En el expreso de Pranoía marchó el aón-
sul acneral ifs aquella Repflblteá aa Bar
celona. / 

La Fe díración regional da Coopera iívaj 
de Catalufla ha cumplimentado el acuerdo 
tomado en su última asamblea del 3 da fe
brero próximo paaado de erear un seoreta-
¡iado permanente para uso da las Coopera
tiva» federadas. 

Lsta ha quedado constituido desda el 1.* 
del corriente y tanto las seocloaes que al 
mismo creará, como los servicio» que a oada 
una da ellas corresponderán, se deUlian en 
circular que ha empezado a remitir la Ka-
n jnc lón a todss las Cooperativas de Cata
lufla. 

Del referido servicio podrán hacer uso 
todas las Cooperativas, sin que represente 
pira ollas esto ningún dispendio, bastando 
sólo el cumplimiento de sus deberes fede
rativo». Las horas para visita» y coasultns 
soa da las cuatro de la tarda a las ocho de 
'a noche da todos lo» días ¡aborabla» ea 
el local social, Aurora, 11 bl». 

Eo el Radio Club Catalufla tendrá « íae-
la t. las siete y media de esta tarde la 
cuarta clase del oursillo da eleotrialdail 
aplicada a la radiotelegrafía, a cargo del 
doctor E. Cahret. 

da tocador, es el predilecto d d obrero 
para su lavado diario. 

La Escuela del Trabajo ha organUadO, 
dentro da su enseñanza de análisis y fá-
brlc&clóa de tejidos de su seoolóa da la-
dnStrias textiles, a oargu del profesor don 
Pablo Bodón, una saris da aleta oonfaren-
clas sobra fabricación da panas y tardo-
pelos. 

Estas conferencias tendrán lugar loa sá
bados, da siete a nueve de la noohc, en ¡a 
Bsouela (Urgel, 187). empezando hoy. 

Queda abierta ¡a inscripción gratuita para 
las personas que a coosiderca con la pra-
Mraolón necesaria en la secretarla da ia 
Esouela, da siete a ocho de la noche. 

vivas, 467'44; Agustín Garraro. OBl'SOI 
Juan Moüna^ 714'80; Alfonso BoavehI. 
Vloont« Visa, 186; Juan Serra, 10,322"i8| 
PntnoUco Font, S),4a3'l4: Agustín C^dea^ 
64.41209} Franalsco Calvo. 148*20; Joal 
Gastells. 3B5'68; José María Mata, WtH 
Jaime Fcirén y otro, S. l íO' tO; Juan asi* 
fsr , lS i '36 . 

a Pldai V J . manzani l la " O a s í i i a * 
de S a n i ú o a p . 

Un carro atropelló en la Hiera Blanca a 
José Hlcart Cortés, de 32 aflos, e a u á n d o l e 
varias iurlda* da prinóstico reservado. 

No dejarse soppsHmd^r 
oon pomposos 
N O M B R E S 

E X T R A N J E R O S 
para s ó l o cobrar m á s caro 
Los Water -c lose ts de m á s 
d u r a c i ó n e higiene, de g a 
r a n t í a absoluta, que no s f 
cuartean son de F a b r i c a -
8 l ó n Espaflola, l levando 

los nombres de 
H I T A S " o "ULOA" f 
se h a l l a n de venta en 
todas las pr inc ipa les 
casas del r amo . 

f abr ican te • F . 
Barcelona 
Palay», 11 

Ayer msflana »« deolaró un pequaflo II 
cénalo en los bajo» de la casa número 14-
da la calle FlorklaManoa. donde hay InstMl 
lada una fábrica du cajas da cartón. 

También acudieron las bocnlia» del i'ac* 
que, sin tenor aejesldad de íuncioaa. po^ 
haber sido apagado el fuego. 

6a supone que ésta »e produjo por I'.m 
ber osurrido un contacto eatra los om 
blea eléotrlcos. 

¡SD la Casa da ¿ocorro da la " . n i - da 
San Pedro fué auxiliado ayer loafuuia JuaA 
Oarcla Pérei , de 45 aflos, damlolliado ei 
la Rambla de Catalufla. 112, vaquería, q :'.e« 

atropa' 
tar en el Aruo del Triunfo. 

En la calla del Marqués del Duero al 
automóvil número 11,480 B atrooellé • Gui
llermo Ludaro Martlnex, da !5 alio», de
pendiente. 

Le produjo una fuerte aintuslóa ea ia 
reglón glútea. 

Ua tranvía de la línea número 39 atro
pello en la Ronda de San Antonio a 3 a l -
Wsa CapcKvlla Bolols, da 60 aflos, ocasio
nándola ua» oontuj'.óa en ia raglón lum
bar. 

Ta3¿is a San JVtedin 
los da la f e d e r a c i ó n d» Alqui ladoras 
a 5 pesetas. Salidas, P l a t a C a t a l u ñ a 
.junto Gasino M i l i t a r y Plaza Lesseps. 
l a fo rmes , A r i b a u , 2 1 , entresuelo. 

Sa la montas a da MontJuich el nlflo da 
sais aflos Baltasar iteyas Escolino fué mor
dido por ua perro en la maso derecha. 

Tomás Alsina Solé, da 48 aflos. btbltaata 
ea la calla da Claris, 65, i.», se causó, tra
bajando en un taller de eajas de la calis 
del Brueh, ana contuslóa lava en el cos
tado. 

La Dalagaalóa Ja Hacienda efeetuart hoy 
loa slguiaatas pagos: 

" a Bm, ' Ooaeapclóa Bnsgáa, 117'50 pesetas; Vis
tor MadlaviHa, 4,921-08; Saguá y Morés, 
2.223 02; Administración da Latería» n ú 
mero 29, 5,790'80: Idem número 1, 943 42: 
Idem número 10, 29,145,41; Salvador Fran-
qaet, 15,823'90; Fraaclsoo Buzón, 1,975'50; 
Juan Miró, i i 0 , 7 2 i ' 5 2 ; Antonio Planaa. 
14.693,3Í: Pedro Solanas. 45,67T88; Solé 
Hsrmanoj. 5.992-5.,i; Juaa Plaáa 1,5!>3'20: 
Marisa» C»pell», M í ' w ; Alejaadro Avgus-

- J j o b o t e ñ s s ú á 
moa miaerfJ natural ' ^ , 
üeven todos los dlatlnüvs con d nombra de la 
iodedad Anóairoa Vxhj? Catatán. 

La Comisión aülitar pan la compra 
potros ae encontrará el ola 2 dsi próxim 
mes en Santa Coloma da Parnés; el 4, eS 

y 6, ea Gerona; el 7, ea 
Olot; el 8, ea Saa Juan da la» Abídeaasi 
el 9, en albas da Fresser, y del 10 al 14, al) 
Pulgoerdá, la cual adquirirá potros de t n i 
s cinco aflos para tiro y de dos a tres afloé 
para sHIa, siendo condlolóa indlspensabla 
qna tengan da alto da 1'47 a 1'60 metroat 

Se ha Incorporado a su destino el nueva 
)uei penaanenta de causas do la Capitanía 
general de esta regióa, eomamlanta dn la-
fanteria don Julio Rocha Ruli Delgado. 

Fl iahllB BIOJIB no es pasta, ni lava sla 
Q IQssü Ulr Dlr agua, ni es milagroso: 
se emplea como los demás jabones. 

Dentro da su domicilio. Carretera Agri-
cola, 117, l.«, 2.'. sa cayó da una eacslara 
da mano, a la que sa había subido, el nlfls 
do dnco aflo» Felipe Cueyo Jiménez. 

Sufrió la fractura dai fémur izquierdo. 

Por Insolentarse con un guinlla v-rbaaS 
fué "detenido por éste, con ayuda da una 
paraj» de orden público, el carretaro José 
Pellu, da 2 f aflos. 

Ea su casa. Plaza Mercada!, 14, bajoa 
Jugando con una gala da su propiedad la 
ñifla de doce aflo» Eivira Alonso Lópa» fií< 
mordida por aquélla en la cara. 

= Pedid " F i n o P o s t í n " el me jor v l n ^ 
da Jeret . 

Dentro da au casa, ValldoaeelU, núme
ro 4, 2.». 1.", Bernarda Poas, da 45 afiot 
y su bija Cecilia Lanaguera, da 28. rlfleroa 
¡ion su raalqullada, Josefa Lópe» Loroaj 
da 35, a la que Inflrleron leves erosiones 
ea la car». ^ 

Anoche. S las ocho, un tranvía atrojielífl 
eá ta calle de la Gruí Cubierta a Jaira* 
Juan Armengol, de 33 aflos, carretaro, pro
duciéndola una contusión en el brazo da-
recho. 

Suscrita por varios vecino» da la o«ll# 
dsi Prínolpe. da la vecina vllia de San Cu* 
gat del Vallés, hemos recibido una carta a i 
la que sa nos pide himemos la atancióa dal 

Sobarnador da la prorlaeia stóra el i-.ech» 
e habar sa'.isfeslio lo» arbitrios muaiiMp»* 



fióbado, 9 óa marzo do 1924 El» DILUVIO 

p*m • ! «jEp»drado da (Solí* ««Ha 7 
? diaha obra ecmptetositaiite tbtndo-

t l extremo de « l U r eonrartliJa la 
•a lodazal Indcooota para daaefperao'^n 
«•rretsros 7 parjulolo «ta Buíuatrtilaai 

Oaeúao eomplaeidoi. 

ros de diferentes oficios. 

La Unión de propietarios « Industrlilea del 
ttstrito décimo celebrará maüasa, • Jas diez 

Linedia de la mafiana, junta general ord!-
ia y otra extraordinaria a oontlnuacWn. 

La causa que desde hace tiempo ce se
guía contra diez concejales de Matadcpers 
se lia fallado favorablemente, pues, después 
<S« las prueba», el fiscal ba retirado la acu-
•ae'tfn. 

= Cofíso " E m p e r a d o r " de Dfoz 
Hida lgo . 

Durante el mes de febrero han a&lstido a 
ta Biblioteca del Puebio, sostenida por la 
Asociación de la Prensa Diarla (Canuda, 
número 13, 1.*) B79 lectores. 

Ilau Ingresado dltlmainente en dicha b i 
blioteca Interesantes obras, donativo da don 
Ramón Albó 7 don J. Pin 7 Soler, 7 la linda 
noveia da P. O'Noll "La profesora de pU-
ao ' , editada por E. Sublrana. 

sa F R E i X E N E T , el m i i l o r xampany. 

Un grupo de amigos de Seguí ha proyec
tado hacer una \ i s l h a la tumba del malu-

Sado eompafloro asesinado, mañana, a las 
•x 7 meoia de la mafiana, en «1 departa-

«lentu cl»11 del Cementerio SneTO. 
El acto, aun cuando de earieter Intimo, 

será eonzagrata al dtsoubrimlento da la la
pida que le dedica su familia. 

Liü Sm. J. m u 91 Vía 
Tienen el honor de ofrecer a su nume
rosa y distinguida clientela su nuevo 
Estabíecitaienio de Colmado a la calle 

DIPUTACION, número227. 

MaBana, a las clnoo de la tarde, Ivon L'Bs-
eop dará una conferencia en San Juan Des-
Al sobre el tema "Motivos porque las lea-
ibas Tiras m corrompen. Remedios contra 
él mal hablar". 

Pedid loa vinca de "Diez H i d a l g o " . 

Trabalacdo en una fibrloa de «acharas de 
Metal alta en k Rambla de! Triunfo, núme
ro 67, se produjo una herida Incisa «a «1 
antebrazo beqntcrdo el obrero Alfonso Mor-So. 

adió el grado máximo de utilidad. 

El midieo don H. de Saina fué reouertdo ri que auxiliara a una Joven llamada Ma-
Ollvarea, artista, domiciliada en la calle 
Balice», número 68. la qne se «noontrabe ttro de un ooobe de punto «a la calle de 
sacia, «equina al paseo d* Gnela. eon 

VBa herida de arma blansa aa ti pecho, lave, 
f foerta axoilaolín nervio sa. 

Dleha J erren manifestó que t i la misma se 

causó la herida que sufre porque t u novio 
no la quería, y para atentar «oaira su vid* 
adquirid on oucnillo da pequafias dimensio
nes, eon «I que se hirió en «i peotao. 

En la misma forma relató «1 hecho «1 
amante da María Olivares, que con ella Iba 
«n el eoohe, aunque agregó qoa no hablan 
tenido disgusto alguno. 

F i r ^ O P O S T I N 
de Dfox Hida lgo , el mejor v ino de Jerez 

En la casa número 20 da la calle de An
sias March hubo un amago de Incendio mo-
voeado por haberse encendido el hollín se la 
chimenea. 

Los bomberos, que acudieron en seguida, 
lograron apaga:- las llamas, sin que hubiese 
qne lamentar ningún accidente desagrada
ble, siendo escasas las pérdidas. 

Según nota del Observatorio del Ebro, el 
día 4, a las 10 h. 19 m. 4 s. se registró 
con alguna Intensidad un terremoto euyo 
epicentro dista unos 9,009 kllómetroa. 

mercios distintos de Barcelona. 

Ha quedado constituido el Consejo da Ad-
mloistraolón del proyectado ferrocarril de 
Tortosa a la Cava, tomando posesión de sus 
cargos los consejeros. 

Hay el propósito de que el servicio de ¡a 
primera sección, comprendida entre esta 
ciudad y Amposta, pueda Inaugurara* p ú a 
las flestas de la Cinta. 

El subsecretario da Gobernación, general 
Martfasz Anido, comunicó talegrlflcamente 
a loa gobernadores civiles de CataluSa la 
parle dispositiva de la real orden Intere
sada por el presidenta de la Mancomunidad, 
sefior Sala, en ta reciente viaje a Madrid, 
aolarando la qne te dictó relacionada eon la 
resolución da un expediente promovido por 
algunos Ayuntamientos en relación coa el 
pa,?o del eonllogcnte. 

Esta real orden, como ya te ha dicho, re
cuerda a los Ayuntamientos la obligación 
da satisfacer el contingente provlnolal y al 
mismo tiempo que ésta puede haeorse efec
tivo por loe medios que concede la ley. 

Ll ¡ÚSM n i r C l r mía demuestra un sacri
ficio de la SUBLFME-SOAP de Londres. 

Bn La Canon ja í Tarragona) han sido des
tituí-Jos dos concejales del Ayuntamiento. 

La Comisión provincial ha despachado loa 
asuntos siguientes: 

Exención de subasta solicitada por «I 
Ayuntamiento de esta dudad para realizar 
las obras de defensa y contención de los 
deslizamientos de piedras de las laderas del 
Morrot. 

Exención do subasta solicitada por si 
Ayuntamiento de Odena para la Instalación 
de flúldo eléctrico en dleha localidad, tele
fono público 7 ooostrueeion de lavaderos. 

Autorización solicitada por el Ayuntamien
to d i asta ciudad para vender a la 8. A. El 
Tíb'dabo la parcela da terreno que el Ayun
tamiento adquirió de la referida Sociedad 
en la plana superior d«i funicular del T lb l -
dabo. 

Informe en el expediente relativo' a la 
jubilación otorgada por el Ayuntamiento de 

Barcelona al funcionario del mismo don 
Ferhando Sans y Buliign?. 

Dictámenes proponiendo la aprobación y 
Cniquilo de las cuentas niunlcipales da Cu -
íellvell 7 Vilar y La Vallfiin. eorrespondien-
tet al ato 1019-ÍO; Cepcll^doe, Gopor.s, 
Moatser.y y Parets. correspondientes al »"» 
1921-22; MoEtcltr Úa Berga, OUveUa. . 
vén, Pallejá. San Quintín de M<"lioca y V -
ver y Serrafeix, cerrcspoBdl-Wcs al aSo 
m t - t » . 

M a n z a n i l l a " C e s H z a ' ' 
¡a mejor de S a n l ú c a r , do Diez Hidalgo 

Hoy habrá mercado en Iguaiida, Matar.', 
Sabadcll, Vlob, Vllaíranoa del Panadéa, Ge
rona, Balaguer, Borja.í Ulancas. Gen-I, Cu:-
sona, laona, Tarragona, Valla y Vlmbódl. 

D I COOPERATÍ8MO OBRERO 

Factores de lucha 
Buena parte de la clase Irabjjadora des

conoce los ideales cooperatistas. 
Forman legión tathbién los componentes 

de lag Cooperativas que tienen una rudi
mentaria y superficial noción de los pr inc i 
pios que informan el cooperatismo. Ello 
obeiloce a la exigua propaganda que te ha 
hecho en el campo obrero de sus teoría» 
y de sus veníalas, esencislmenle de solida
ridad en todos los aspectos. Y, claro está, al 
faltr.r la comprensión Intuitiva en los mis
mos adhersntes ha contribuido a fomentar 
un ambienta poco favorable a la eooperadón. 

Muchísimos "cooperadores" han creído 
(y lo más doloroso es que ¡o creen aún; 
que pertenecer a una Cooperativa de occ-
sumo sólo eg para satisfacer materiales tns-
Ur.tos y goces, comer bueno y barato, rin
diendo pleitesía al mitológico dios abdom-r, 
y esperar el dividendo semestral o tnue:. 
Y esta errónea Interpretación desvía el ver
dadero cauce da la obra cooperallata, des
virtuando sus bondades morales, despresti
giando lo buano que indiscutiblemente po
seen las doctrinas fllosóikas y eeonómiciis 
coopera listas. 

Lo que es más lomeaUble es Que los 
obreros, que llenen un elevado y amplio eon-
cepto de lag cuestiones sooiaies, alaguen 
eficacia al eooperallsmo y no vean en él 
una arma factible y poderosa para esgrimir 
en la actual sociedad en defensa de nueetros 
Intereses que, aunque pocos, son muy dig
nos de defender contra la plévodes da 
aventureros y mercaderes <rue explotan Ini
cuamente el mol entendido proceder del 
obrero consumidor. 

i One las Cooperativa* no responden • eu 
ideario ni a su slgnlilcación social T (Qus «> 
egoísmo desmesurado Invade los organis
mos que dicen practicar "el uno para to
dos" y " t i , puede ser, todo para ml"T E«o 
no quita valor a los Ideales. 

61 existen defectos e Imperfecciones, «o-
mo en todo lo oreado hay, deber auestro es 
corregirlos, «Aesaar los . ¿De qué maneraT 
Tiifreenmln es el cooperatismo. lavadiendo 
lot organismos, saturaodo el astblaUte da 
los miasmas que atrofian la sensibilidad mo
ral de sus asociados, impregnándolo y pari
ficándolo eon la savia exquisita de ta obra 
soeial y eoocómlca que entrafia el coope
ratismo. 

I Desgraciadamente, los eaadidatos a w 
Sancho Panza acaparan los mercados en to
das los esferas socialesI 

C. V. TDhO 

A C E I T E S 

B R A S A S F I S K E ' S 
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En la Audiencia 
SE3ALAMIENTOS PARA HOY 

AUUIENCIA TEIUUTORIAI* 
Sa!« primera. — San Fella ú» LIol)r«gat. 

IncldenU. — I>on Ju»n Ca«elUi y olfu oon-
Va JosU Colabert. 

Sata Mguftúa. — i No Uena leíl&lamleataa. 
AUDiE.VCIA PROVINCIAL 

Secclóa primera. — Atanuuioat. Db oral 
por abuso» deshonesto» contra Angel Catali 
y oito por hurto contra Rároón Carvert f 
otro. 

Nort«. — Un oral por «stafa contra Artaro 
Vlenbuecíier. 

Sección aegunda. — Vlllanuera y Oellrú. 
Do» órale» por hurto contra Juaa Alemán y 
y otro», y José Valero y otro, r«»peotlTa-
ínenta. y uno por estafa contr» Jo»4 Co-
dlnes. 

Oeste. — t 'a ora! por estafa contra Anto
nia Cadena. 

SeeaMa tercera. — Lonja. — Un Inci
dente de apelaelóa en cauea «obre estafa 
contra Pedro Puentes, un oral por coaccio
ne» contra Manuel Cot Vlnalxa y un oral 
(o r estafa contra Jaime Rlbot Cupull. 

SeceWn cuarta. •—No tiene señalamiento». 
Sentsneiaa condenatoria» 

El tribunal de Derecho de la sección se
gunda da esta Audiencia ha dictado senten
cia ea la causa que se tIó el pasado miérco
les contra Joaquín de Gracia Cafiada, su-
jruosto autor del hcravuio de Manuel Kste-
üés Cervera, el día 18 de Junio en el fondo 
de Vaildonoelia. próximo a Pedralbes. 

La sentencia ea de conformidad con lo so
licitado por el ministerio fiscal, habiéndose 
impuesto al prüoesado la pena de catoroe 
«aos, ooho meses y un día ae reclusión tem
poral, accesorias y 5.000 pesetas de Indern-
nizaclón a la familia de la vletima. 

— También el tribunal de la sección ter
cera ha dlctndo sentenola en la causa que 
a* vid el miércoles último contra Pranolsoo 
Mayor Parrón, autor del homicidio de Jaime 
OJeila Parrón, en al paseo Nacional, ei dia 
83 da Julio del aCo pasado. 

El tribunal, aceptando en porte las al
ternativa» del defensor del procesado, ha 
Impuesto al Francisco Mayor la pena de 
doce sOo» y un dia de reclusión temporal » 
Indemnización de 10.000 pesetas a la faral-
U*. en ves de catorce anos, ooho meses y 
un día, que pedía el ministerio üsoal. 

VISTA RE CAUSAS 

Sección primer* 
Lesión**. — La nocho del Í 8 de octubre 

de 192S, en el pueblo de IPtat de Llobrcgat, 
loe procesados Antonio Ortega Jiménez, noy 
rebelde, y Miguel de las Harás Santamaría, 
que acostumbraba á dormir en el porefce 
del Mol del ValenU, del término de San Pe
llo, cuestionaron y se agredieron, cau»4n-

doss lesionas mié oeoesltar^a asistend* 
médica por espacio de 40 días el primero y 
88 el segundo. 

SI flsoal, don José Ciar gallo, atendido • 
que el Miguel ha sufrido y* dos condenas 
por lesiones, pidió ae le Impusiera la pena 
de un afio. ocho meses y un día de praUs 
correccional. Indemslsaolóa de SOO peretas 
y pago de la mitad de las costas. 

Sección segunda 
Tentativa de roba.—SI 80 de enero del 

«fio pasado el ocupante del banquillo, Miguel 

Carrión Tomás, en unión da un desconocido 
que logró escapar, se personó en un bar de 
Sans, donde se «ncoctraba Custodio Jimeno, 
Aguilar, con el que entabló conversación, 
Inviticdole a dar un pasco con el ¡.ropóslto 
de sustraerle el dinero que liovara. 'pero, 
observando Custodio que le oonrt;ic!an por 
calles solitarias, pidió auxilio a un gnsrdla 
civil, que detuvo «i procesado, el cual ha 
sido condenado ya por disparos. 

El fiscal don Florentiao ítecrlstin pidió 
*e impusiera al del banqaillo la multa de 
125 pesetas y pago da c-stas. 

Sección tercera 
Estafa.-—üoupó el banquillo de esta sec

ción Teresa Espí Vicente, acusada de haber 
vendido a un trapero desconocido unos mue
bles y prendas de ropa, valorados en 554 
pesetas, que eran propiedad de Ana Rodri
gues García, la que eslaba como realquilada 
en el domicilio de la Espl y se loa habla 
dejado en depósito. 

Vista suspendida 
Ea la seoclón segunda fué suspendida la 

vista de la causa instruida por el Juzgado 
de Tarraja contra el procesado Manuel Cua
dra, acusado de un delito de homicidio, por 
heber renunctjdo el letrado defensor a de
fender al inculpado en el acto de la vista. 

POR LOS JUZGADOS 

Diligencia* 
El Juzgado de Atarazanas, secretaria de 

don Carlos Rolg, Instruyó durante sos hora» 
de guardia 19 diligencias, no habiendo In
gresado en los calabozo* del Palacio de 
Justicia detenido alguno. 

Le sustituyó el del Sur. secretaria de don 
Miguel Serrano Flores, al que boy roievart 
ni de la Concepción, secretarla de don Joaé 
M.« Guardiola. 

Estafa 
Don José Vaiero ha presentado en e! 

Juzgado do guardia una denuaola contra 
Consuelo Tormo, a quien acusa de haberle 
estafado la cantidad de 3.000 pesetas en ro
pas y decorado que el denunciante le pro
porcionó. 

Nombrsinlento 
Ha sido nombrado eecrebtrio del Juzgado 

munloipal de Atarazanas don Vicente Rloo 
Mira-Perceral. hilo del ouo fué Juca de 
Instrucción del distrito del Hospital, don Pe
dro Rico Ordufia. 

Actualmente desempeflab.a el propio cargo 
ea el Juzgado municipal de Horla. 

Por un automóvil 
Aclarando la notlota publicada en nuestro 

número de ayer da haber sido detenido un 
Individuo llamado Antonio Gibert a denun
cia d* Juü&n Torra» por supueata e»tafa 
del credo da un automóvil, hemos de hacer 
constar qué diobo automóvil fué vendido 
por Gibert al denunciante y que no habiendo 
éste satisfecho el precio convenido lo de
volvió a! vendedor, según los tórmlnos pre
vistos en el contrato. 

Por esta razón Gibert vendió el coche 
que por rescisión del contrato volvió a su 
propiedad y en mérito» de eUo el denua-
danta ha pretendido que I * fuese devuelta 
la parte del presto percibida, dando oario-
ter criminal a una reclamación puramente 
«IvlL 

Como eonseoueaoU da eUo, el Juzgado 
de la Concepción dseretó la inmediata liber
tad del denunciado. 

Cámara Mercantil 
Ha celebrado seslóa la Junta directiva di 

osla entidad, bajo la presidencia de doi 
José Cabré. 

Se <)!ó cuenta del curso da l« votaciót 
abierta para concurrir ai plebiscito de entl) 
dadea aeo-dado por el Ayuntamiento res* 
pecio a la urbanización de las Ramblas. 14 
Junta acordó hacer presente a los asociai 
dos y a todos los comerciantes que qulerai 
concurrir al mismo, que el plazo para M 
emisión del voto ea esta Importante cues^ 
lión acaba el tune» próximo, a las ooho d< 
la noctoe, y le» ruega que se sirvan manl< 
festar su opinión en la forma oportunamea» 
te anunciada. 

Se dió cuenta de las gestione» efec'.uadal 
para evitar la repetición de casos da cstafl 
registrado» en distintas casas de oomeroll 
por medio del procedimiento usado por gra< 
no» de profeelonales de hacer los pagos co< 
talonarios falsos de estsbleclmlentos de cré« 
dito y Montes de Piedad. 

Se acordó dirigir una comunicación al 
Gobierno lamentando que todavía perilarca 
en la red telefónica de Barcrlom los efec
tos de la última nevada, eoQtluuando sis 
comunicación un gran número do abonado» 
coa la consiguiente perturbación para el coi 
mercio, y rogando que se activen los tra
bajos do reparación, haciéndose lo neoe' 
sario para prevenir ea adelante la repetición 
do casos semejantes, sin tantos perjuicio! 
para el servicio de comunlcarloncs. 

Finalmente, se cambiaron Impresiones en* 
trenos reunido» respecto a la nurclia de las 

InsUluoiones en las cuníes Interviene l i 
Cimara por meiiio d? rtelegadoa represm* 
tantea, principalmente. U t'erla fie Mues« 
tras y !a Comisión Mista del Trabajo, y 
a^br* distintos asuntos de nctualldad. M f l 
todos reiacionados fon la crisis general eoo-
nómlcri que se está atravesando. 

Del Gobierno c ivi l 

La campaña contra ta cocaína. 
En la Jefatura de policía se faclllíó la bI-

guíente nota oticloea: 
"La policía eigue oon sotivIJad lo» traba-

Jos para el descubrimiento de los que ea 
esta ciudad tenían montado ei mercado de 
la cocaína. 

A las detenciones realizadas scgulrid 
otras, ya que los agentes tleoen una pista 
que se considera segura. 

La policía busca a ua individuo que se I * 
conoce entre la gente maleante con el nom
bre de "E l Valeriano", que esté siempre en 
relación oon mujeres francesas y con apa
ches. 

Este Individuo se dedicaba también a la 
trata de blancas y hace algún tiempo que no 
se le vé en Barcelona, oreréndose que huy4 
cuando la policía practicó algunas deten-
olones relacionadas oon este asunto. 

Según se afirma, este sujeto tenia monta
do un servido de venta de cocaína en ¡os 
muslo-halls y casas de mala nota y se dls-
Ungala por su extraordinaria elegancia f 
esplendidez, que le valla para cautivar a la* 
infelices mujeres, a las que proporcionaba la 
terrible droga." 

Multa*. 
Por desobediencia han sido Impuestas t r e i 

multas de 500 pesetas. 

HOY úl t imo dia 
: de venta de « 

de g é n e r o s a l g o d ó n : P R E C I O S B A R A T I S I M O S 
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A r t e y L e t r a s 

BALA PARES 

K eeram^ta Guaroloia Uamia m a ; o m e n t « 
k ileiKlói. con iu« faermo«u composleioces 

I -vanados osetas da ccr&inlea. Es da loar 
«cs&tancla de Qiurdlola en eu diflcil «m-

peC" de moDlar y tosleoer una producción 
trtlstJca con aires de novedad y de carácter 

£roplo de especial aptitud. El arte de 
, eer&sníca t í tan antiguo eomo el hombre 

y con i l ha progroaado, adaptándose a sus 
taria» neres.'aades ioclal'<*, llegando a tale* 
•aplendon;;, que lo que en épocas pr imit i 
vas fué Keuoilia expresión de eiigenclas de 
la vida InUma. en las moderoaa alcanzó ca-
ícgorlas de arte suntuario, verdaderas ma
nifestaciones de lujo 7 de ostentación rica 
7 espléndida. La novedad «asi no se con-
• : i r en estos diaa en materia da produc
ción rerAmloa. Sin embargo. Ouardióla ha 
•ah'do hallar, compooiendo asuntos 7 com-
ÜoaBdo tonos 7 colores, diversos modos de 
txpreslón tan sotos propios que resultan 
Bucvoe, Interesantes, superiores por la « ie -
«uclón perfecta 7 el tñien gusto que las 
i v alora. 

Ouardiola es na refinado, perfecto dibu
jante, educado sn al estudio del Renaoi-
{•ionto Italiano. Da este género son casi 
(odas sus eomposlolones, elegantes, atrao-
tvas. adaptadas, naturalruenie, a los QotlTOS 
pror'os de su destino, esto es, a la deco-
taelóc de interiores, de Jardines, de lugares 
abiertos a los eaplendores ds la lúa. Dif l 
cil mente en España se producen objetos de 
ecrimioa que compitan oon loa de Quar-
i lo la . Lea imprime este arf ata t u sello pe

nes, fuentes, Jarros, platos, etc., porque al 
hay «xcepclonea en lo referente a los asun
tos da cada eomposiclón, en lo demás to
dos aon dignos do alabanza y de aplauso. 
Guardlola merece que desfilen por la Bala 
Parés ouao'.cg presumen do buen gusto ra 
eeta ciudad. 

• • • 
Expone tam3.ién en etts sala varios cua

dros al óleo ei nl-itor Tomás Vlver. muv h4-
hll en el manejo del colorido y acertado en 
la ejecución do sos asuntos, casi tedos Im
presiones do sitios moutaCosoB. cu cuyas 
alturas desoansan ligeras y grises masas de 
nubes con U'anaparenciaa acertadas. La emo
ción artística de estos espectáculos món
tanosos resulta patente en varios de los cua
dros que Crma Tomás Vlver. 

EL CAJMARIir 

M. Llavanera, Joven pintor ampuraands, 
expono variar obras en h sala de la calle 
de la CorrUila. A pesar de la Juventud de 
este pintor, sus aptliudeg aparecen positi
vas ca varios de sus paisajes, marinas y re
tratos, uno de mujer realmente niitable por 
la eoloeación de la ügura, por la naturalidad 
y expresión de! gesto y por la simplicidad 
agradable de la ejeiruelón. 

Llavanera, ci no ae envanece, si el elogio 
no le perturba ni te distrae en la eorreoclón 
de algunos defectos propios de la Inexpe
riencia, Irá lelos y será un pintor. Posee 
naturalmente fas doteg para serlo, a favor 
de una vocación entusiasta por este arte, 

3uc alenté hondamente y que resalta en to
na ana cuadros. 

BUSEBIO CORO MINAS 

antes da tiempo, alendo una excepción don
de ae encuentre ahora en abúndaneia. 

Sahornos algún caso verdaderamente sin' 

Solar que, por au Importancia, vamos a r e 
Ur. En algunas parles, después de hat> r 

hecho toda clase de abusos destruyendo la 
casa, los mismos infractores se han vis lo 
obUgados a formar uña Sodedad do ca/-.-
dores con el fln de respetar mutuamente K 
cara, debido a haber llegado al extremo dfl 
que en tiempo legal no bailaban nt una u. •. 
por haberla agotado entes con malas 
dándoles al oabo de slgün tiempo muy bu. -
nos resultados por haber r e speúdo en t l n : . -
po de veda la oaza. 

Serla necesario, más que nec-isario. tw'. i -
pecsable que se e»tablceTe~en numeroB.-ig so
ciedades da oaxadores con el propósito d* 
aaabar de una vea con los malos eaaadorcs, 
pues siendo mucha la distancia que media 
entre loa pueblos que no existen Socieda
des, representa para las mismas un r.-an 
esfuerza mandar desde tan lejos egentes'pa-
ra prestar servicios por los muchos gastos 
y molestias que representan, y meooq mal 
si al mandarlos se tuviera la seguridad de 
alcansar buenos resultados, ya que para 
efectuar un servicio a unos treinta kilóme
tros de distancia, a partir de donde residen 
las Sociedades, pongamos por caso, cuando 
el primer tren de la macana llega al punto 

Se ha de ser objeto de vigilancia loa !n-
ictores ya han hecho de las suyas. 
Con lo expuesto antorlonncnle hemos de

mostrado de una manera clara y diáfana las 
ventajea que reportarla para los catadores 
que en todas partes so constituyen Asocia
ciones de los mismos. 

Próximamente trataremos de otras venia-' 
Jas no menos Importantes que obtendríamos 
de realizarse nuestros butnos propósitos. 

D I OAZA 

Ventajas de la Asocia
ción de cazadores 

A medida que ce van nombrando nuevos 

Sardas Jurados ds las Sociedades de cala
ros, se va observando mayo» respeto en 

Cl cumplimiento de la ley de caaa, partlou-
Jarmanu en las demarcaolones que hay 80 
«iedadas constituidas. Esto lo hemos tocado 
pr&otloamcnte «atoa últimos afios los cua -
Ooros, habiendo eldo mis abundante la caza 
en los lugares que ba habido una estrecha 
vtellaneia por parte de los guenlaa referidos. 

rUturalntente que c mayor abundamiento 
4c oaxa ha correspondido más número de 
tasadoras en perseguirla, habiendo dlsml-
Boido ésta notablemente por dicha causa. 

Poro ai en todas partea fuera posible ha
llar una asidua vlgllanola, no hay duda que 
«cío no snoaderís, no nos encontraríamos en 
d triste caso qne nos ha ocurrido muehas 
vece» que hemos tenido de nonernos la es
copeta al hombro 7 desistir de continuar ca
lando por al sin nCmero de oaxadores que 
aos rodean 7 por temor de que nos pasara 
tlgün contratiempo, por el pcKgro qne re
presenta tener a cada lado 7 « corta dlstaa-
k a varios cazadcrcc en al ejercíalo de sus 
bglUmot derechos que si Sica ac verdad 
que la mayoría de los mismos saben su cbtl-
piotón «1 disparar sobre tina pleia de eazs, 
i e (o es menos que todos los aflos hay p.-in-
Mplantca que ae dedican al sport de caía, 7 
ce muy fiel! que le obsequien a uno oon 
í n a perdigonao*, eoaa muy poco agradablo 
> que hemos de procurar evitar. 

Mustios aon los sitios que la Ataa está 
huérfana de vigilancia, pues al la hay «s 
para otros asuntos. En lo que ae refiere a 
los Infraotores las autoridades hacen, como 
vulgarm«ntc se dice, la vlsl» corda. Vamos 
t citar un ejemplo en demostración de lo 
que dejamos expuesto. 

S i «I térm'no de Martor«u, donde «1 te

rreno ea muy a propósito para k procrea
ción de la caza, se están cometiendo durante 
lodo el aflo toda clase de infracciones a la 
1«7. 

Se casa en tiempo de veda con r«clamos 
de perdiz, ce paran trampas, lasos v demás 
ut.csillos para asiiaionar 7 matar la caza. 
La caaa oon liaron se haca descaradamente 
en toda época; en fin, una enormidad, sin 
que hasta cl presente las autoridades loca
les hayan desplegado ninguna actividad pa
ra perseguir y cas ligar a los Infractores de 
tales desniAnes. 

De evitarse estas infracclooaa, de no su
ceder lo que hemos reseñado, eu tiempo le
gal la caaa serla tan abundante, que habría 
la iuC. mte para solacarse multitud de no
bles casadores, pues estamos seguros qoe 
lodos al salir de casa vaciaríamos la canana 

I regreaariamos contentos 7 satisfechos de 
aber bien empleado el tiempo. 

Lo que pasa en Martorcll ocurre donde no 
existes Boolodades ds oaxadores, como Oe-
Uda Plera. Masquefa. Bl Flgaró, San FeUn 
de Codinas, etc., 7 de continuar asi, tiempo 
Uegaria, a no ser per la actuación de loa 

Suardas de las mismas, que en muchos el
los la oaza desaparecerla por completo, en 

perjuicio de todos en general. 
Por 0070 motivo resulta que el queremos 

haya un verdadero respeto a la ley, estamos 
convencidos que ha de ser obra exclusiva de 
las Sociedades de cazadores. Instituyendo 
éstas premios para estimular a loa guardas 
de lea mismas 7 también a loa demás agtn-
tes de la autoridad para que persigan sin 
deacanao a los malos cazadores hasta coo-
secuir que tea un hecho el respeto a la ley. 

De realizarse nuestros deseos, a sea da 
constituirse en todas partes Sociedades de 
cazadores, seria un hecho el estricto cum
plimiento de la ley, y entonces loa aficiona
dos al sport de la caza se distribuirían equi
tativamente en diferentes lugares por eo-
oonlrar por doquiera caaa en abundancia, 
desapareciendo las molestias de eetorbarnos 
loa unoa a loa otros, por el defecto de ha
llarse ahora la casa nrnltadlstma en mochas 
partet por ¡a mala costumbre dt reducirla 

ANDRES ESTRADA 
Ex presidente de la Sociedad Marte. 

Publicaciones 
Revista de la Vida Municipal. — "El go» 

vera municipal: Consell-gerent", por José 
María Olcfa; "La prórroga de presaupostes 
munlelpals", por Juan Vlnyaa 7 Comas: 
"MltJana per a fooaolidar la hiaenda onmi-
e l p a l , por P. Roeell: "Consuttea"; "La Be-
nefleánda a i'obast deis Munlcipis". por M . 
Alcántara 7 Oueart; "Mutualitat de secre
taria t funcionarla muñid pala de Catalunya"; 
'Deures que la leglalacló Imposa: Mea de 
mar?: AJoatamanta, por P. 8ans 7 Bulucasf 
•vjwttit municipal", por José M . Oioh; "Cena 
eleofóral". "Seccló de Icglslaoló", por José 
María Pl y Sufler; "Juriijírudenflla de! T r i 
bunal Eoprem: Any I P t t . 

Chlquilln. — l a su último número de esta 
revista da la vida infantil as colorea apare* 
ce el siguiente eumario: 

"Portada", por Barbero; "Aventuras de 
Huok". por Morek Twain, novela sncuader-
estile, dibujos de pedraza; "Cómo talaban 
loe boaoues nuestro» entepaaadoa da la edad 
de piedra*', con «na eortoea Ilustración: 
"Paseo por el Carnaval", cuento por Ra
món Odmes de la Serna, finatrado por un 
nlflo; "Los deportes de "aJlqulUn,•, eoa 
fotografías; "E l rey ToUa", eoento para n l -
fios. texto 7 dibujos de Roenneoes, Ilustra' 
do por L . Paíterson M a r t ó ; "A Joaqulr.ito 
Armangol le vuelvo loco el ftrfbol". Bleto-
rleta en colores, por Pedraaa; "Lo que v i 
ven algunos animales", eatadfitlee por Icoro, 
con t a dibujo: "Concurso de carteles de 
"Ohicuüln"; "Loe qoe están cabeza abajo, 
mi entra» Boeotroe eatamog de pie: Nueva 
Zelanda 7 ana habitantes, nuestros anL'po-
das". can tolere san tes fotografías: "La odi
sea de saa hoja de t i " , eco fotografías; 
"El «canto de la Malacaa". hlatorteta por le 
ñifla Marta Teresa VUiacueva. de Madrta, 
"Problema de establUdad reaualto", histo
ríete en colores por Pérez Mufloz. 

Colaboración Infantil, flsioa recreativa, pa-
saüerapoB, chistes, curioeidades. Juegos, 
concursos, correepondeoela, bibliografía, et-

^ ^ a l n M ^ i e por M «*nUmos no puede pe
dirse mis ; " t tüqul l l ln" es una revtaia m-
fanttl nwy amena e intereeanle que » geo o 
menuda lee y admira Jnstimec'.e. 
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E L D I L U V I O S á b a d o , 8 de marzo de ' PAG. « N 

D E P O R T E S 
f O O T B A L l> 

Ha MBaado OuelcuU toprtiün el lanáfild 
¿A partido qua icnd.-i logar mafiana «n el 
tuapo da Sarria, «ntra loa primeroa aqul-
aoa dal R. C. D. EspalSol 7 Orada E O. 

CooSando en la victoria, «I Orada preaen-
U r i ca aqulpo eomplato, as al que, desde 
¡«s-o. í g u r a r i Peidrd. «apues to a daraoa-
t a r ao graa olaae como tatarreglooal. El E» 
m-o! ara no 00a ha eomua>c¿do la eonati-
L.- i a de au «qnipo: adío podamos adalanUr 

que. adamAa de la reapanelóo de I.Iaucer, 
f\ uunclada, debutaré oomo madlo Isqoter-
Ae BMeoaa, Joren jugador que en la preaenla 
tomporada aa ha revelado jugaudo con un 
B w del grupo de promoelúa 7 en quien hay 
plfradaa graiidea ea|ieranaM. 

La Joata dlreollT» del Bspafio), eonocJendo 
le expeeUoldB ratntnta por «onooer al re-
r.:'ada del «natoh Italia-Rpafla. ha organl-
Mdo ua eerrlolo radlotalantfleo que permita 
a loe atliteatee al partido Bapaflol-Oraola ae-
galr lee fteea del giva match tetamaelonaJ. 

Reaereaa del Sana > al •artlnane 
Mi>ene ae eelebrard ua partido de campeo-

Cía 4e loe aaliMaiio entre toa reeenraa de 
y . 8. de Sana 7 dal V. C. Bíariincnc. 
•ata partido ae loaar i aa al campo do B a u , 

I lea dtaa 7 media de la m i Bien. 
•ana - 4«ptiar «Bueho tiempo que aatoa dos eluba no 

podido anconlw m o t a a frente a 
Innia—fcala da pertaaaoar ambo* a un dia-
•aW (ropo. 7, por k> « a t o . kaber Jugado a! 
•aapaooato de OaUhifla en tíaaUleaolóc apar
te. Bata ea m motivo poderoao que lnflulr i 
• n i l i r i M a i i t a «ara o w moboa adveraarloa 
W ili^ilan a la lueha 000 todo au aaraataria-
fco ardor. 

U ü . 8. da Sana weaaottr*. aalro hn 
|r«vt«taa aaaaoelaa. aata apalpo: 

Pedrat — Borrá». 
f 1 ^ - Uge , 

• partida MBBaaari a k a trae 7 ocai Lo 
la tarda m al ferrecO da k üT B da Sana. 

' — toügó . Ba-
Vellu. Bojaa. 

• l O L i a a o 

• Sport OtoUata OaUU aoa aovla un kvan 
Pe M programa qua tiesa t nmdo do dtf» 
pataa aatoa dapontror para al praaanto afio. 
•laa oomo oseumonaa, aamraa, proabaa 7 
NmpanMlaa, «aa tiouea v a n etraath-o, 7 

Eóe eomplaoasea aa dar al pd-Pgraa taehaa 1 

~ j V S t Í ¡ A — carrara tan mí ta do airU. — Cañara fcaatoaL Do* oc
al n p que 

, Oraatto de 
por Waraolnni. Sabadelt 

da Ror, Bareelona. Haoer-

(rtn BDBaMIa t« 

P * * ^ - p a aarrara l i 

• « m i e l a, •WoaWara 

abril. — 

aoa ta Srr 

8 7 P doJuuío . — Gran cJifuct.iJn a VUi.i 
íraut-a del Panadea 7 Vendrcil, 

18 de Junio. — Coja I-etorre. Carrera do 
rognlartdad, Indivldcel con en rtc^rrfi'o de 
COa 80 kilómetro*. 

6 de Julio. — Tradicional carre-a do vo-
leranuá. coa diplomas 7 lili illBaa. reser-
Tada a loa socios de U cntiJcil. 

18 do Julio. — OraBdiosa flcsla del Ap> • 
81 de agosto. — Pi-ucbna oDclalcs de 100 

kilómetros. Social. 
14 de septiembre.—Craniiiosa carrera d-» 

campeonal ) eoclal. a base da im|iQ¡lanle tro 
feo V premios en meUlko. 

28 do septiembre. — r3)alleu£i Copa Bono. 
RegularldaJ por ecuipos repi^S'atando dlf«-
rentes aotidadaa. Carrera d'- U que ca de-
tentor el Sport Ciclista Cal-U. 

Ademfti. so celebrarán carreiv» trimestra-
lea da DC'fltoH eon abuudanlea premios en 
Junio, aeptlembre 7 dlclenmbrc. 

Existe (ambUn el propAsllo de celebrar 
aalmlamo. en una fecha libre da coinproialao* 
de otras entidades, una Imporfartk'.ir.a ca
r r ó n Ubre para todas las catege-úe, con un 
recorrido da 150 a 200 Ul'jnk-tios 7 ahua-
danlcs premios en metálico. 

• • • 
La carrera da noifltos do la U. 8. da Sana. 

Mafljiis, a laa nueve, Un4rá lu^ar la ca
rrera ds neófitos que organiza 1» U . S. de 
Sana 7 para la casi eoLetau Icecrilos un bueu 
r imero de oorrertorí». 

La aallda será dada en la ncr. donada hora 
aa al local aoclal del club m a a i n á a r Y los 
corredoras maroharín controlp-lns heita el 
delato da Goll-Blanch. sipilendo, desr̂ e acul 

Í en marcha Ubre, por Espln^as, San Fe'lu 
a Uobren t . Molina de h»- . San Vicente 

dele Rorta, Eaa Baudilio, Corr.olll, Revol 
nagre. Bsj.huaa 7 llegada aa la raotd da Coll 
Rtaaen. 

La Hala de loa premios ha sido j a formada. 
La IIst* da loa corredores tneerltúa la 

ofraaamoa a eorrtlnoacMn: 
A. TuruU, J. láartorelí, J. Bacarcelil. J. Ba-

wleh. F. Bart>4, J. Caaut, V. M. Parta. P. 
Llaoh, J. Eeus, A. Martine«. L . Estenl, B. Ma-
rtagaa. C. Sairador, O. 011. T. PaUaréa J. 
Bronera . P. Matdu. í . Alegrat. V . Auladell 
A. Pabrogal, P. VUÍ*nuera, J . Ter, O. Oó-
max. I . Hlokman. J. Báaohex. C. Borria. 
P. Ribas. A. Bordea. P. Vaquero, D. Temí. 
Q. Aranguren, A. Oaivat. J. Broquetas, M . 
Carpí, j ; Monfaaen 7 i . Maaabé. 

La Bata de tasorlpot^n ao cerrar* e&ta no
che, a las onea. en el local da la ü . 8. de 
Baas, oalle de Sans. 7«. 

• X O « R • I O R I 8 M O 

La Qemlaidn de exoorsiuaoa da la A o a d o ü a 
da Taqalgrafl* de Barcelona ha organlsado 
osa para mataaa. baJo el algulenta Klnera-
rto: Hqatalrlch, OasUIÍo da Montaorlu. Breda. 

Saüda por la ella alón de Erare:*, a laa 
515 de la mr íana . 

• • • 
B Sport QeliaU Cataü ha orgazúaado pa

ra koafiana ana azeoraldn al Ta ró de Mon
eada, para vial lar el aan toarlo do la rima, 
deapufa da almormr ea U Pont de la Mttja 
Costa, alando la Ida por San Andrde 7 al re 
graso por Beata Colorne. Para *«ta ezeuraión 
ae saldrá a laa seis de la mafiana. por lo que 
ee mega la puntual astetaocia. 

• • • 

El Apl«s Escolar del QuB MuaUajead vd* 
r i f le r i mnllana una ezeuraión füWiáil..K a 
San Pedro de Tarrasa. 

Ealida, a las siete d« la eiU''!0a de loa 
ferrocarriles de OaUIuta; ¡.-¿reso, i la uua. 
por la mlmia UVúcióa. 

Campeonato de 

Cataluña de lucha 

greco-romana 
0ro..ui.:iuj puv ia íícc.'.'i di- C]ii:uaE>o > 

Deporl-s del Atcuc 1 Enoi : ;iÓ'!u;li Popuiír 
(Carmen. SO. i-rinclpM;, tcn.ir,in ,.!g.»p, ¿u 
la* fccüas qua aa aauut i i rán p.''ii!n!: iii"nt¡?, 
I01 c.-"níieona!o» de CinalulVn tueJut pre-
ro-roiruiiu, 1 u ujoso bajo -.1 aij^uioata 

Arlírul'» I.» La sección de OUnirasla y 
Díportnf, or^Anl;^ un M?nii''>nito do i^ala-
M b <!e üirtia greco- romana ex-luslvameiite 
para amatíurd. 

Arllc.ilo t.' Po'lrín pari:.-;par rn «Ve 
canipeonriu todi s los Étietaa hii;;.idns a la 
Pedcnció Catalana rt'Atlei'Kmo o a cuai-
quteia de las ent'dades federada!, slcnjr. 
redispersabla BPra efMtua? íu Ini.'rin-'.áp 
prescntjr l a l í ' r rne ' a d- aO-'nnaüo, coV .s-
pond:cnlo a l f rescnie afio. 

Articulo 8.* Loa conmirdantcs luc lnr in 
por eategortai de peeo, cstcbieddas del al-
«ulcn'.o modo: prln-.era ea'rgorla. Masía 60 
falos; aaguods. de 60 001 a C3 kilos: t t r -
oara. do Be^OOj a "2 kll»". r c m r t i caicco-
rla-do " r o o i Utos en a l ' la idc . 

Articulo *.• Todos los Inscritos 
pesado* el primer día del c ugi iuato 
el loeal de la tecclón orpeii / . jfl :*a. 

ArUmilo C.» Para c^:!loarvfl venecior 
deher.'i hacer que durante tres S'ju-'.daa 
loquen los omoplalos de t i advei /tarto en 
al tapia y noJ ao eon^iderará van -, lo el l u -
obador que oor aq defensa i...«o répldimen
te da un ladxa oti'>, a'ing';o lo »>«ga tocan
do el tapiz <?,n los dos no'/-brui. 

al advaraarlo mis abajo úa la cintura, al 
podrán tarapooo hacerse ms ía t e durante el 
«embate. ' 

Artloolo 7.» Ko ae permitirá el nso de 
laa piornta como medio ps:a d<rrl!'s? eJ 
eonira.-io, asi como toda clise de maniobras 
true mediaste elUs pueden Tcnccr al ad
versarlo, provooíndrt* dolo.-. 

Articulo 8.» Lo» eonoupsaate.» que sean 
amoaeeU'los por alguna de leí chusrs d - . 
tadaa en el artículo anterior acrún expul-
•idos del tapia, perd'endo, romo eootcenen-
ela. el coribatc. El reinciden al efe-" -.r 
otra lucha, qtjsdarín descalincsdos por loa 
efsetog del eacq)eoaafo. 

Arlfoulo • .• SI un luchaovr r . ' . i - i er. al 
tapia modalea Impropios o se valiera de al
guno de loe golpee prohBi'doa en la ju:ha 
«reco-roinaaa ( f í ase articulo 18), a des-
pcoho de laa adrerteaolaa del ár t l t ro . ásle 
suspenderá la loaba t el Jurado daoMM la 
descslIQcselón del atleta. 

Articulo 10. Los oonearssntt» debería 
Tettir apropiadamente, o sea: p^n'.alóD de 
ponto, eolor negro, ain botone», ni heblüaa, 
al co&a alguna que nuada causar deSo al 
contrario, 7 mBkit ajcelado al cuerpo. 
Lo* pió* oodráa estar calzados con aapaioc 
propios para loehar a bien compln'.am'jnlé 
desnudos. 

R E M A T E 
U L T I M O S D I A S D E L O R A N 

d e C A L Z A O O » P A R A S E Ñ O R A 

Y N I Ñ O S , e n c h a r o l , b e c e r r o c o -

S O y 

l o r , o s e a r l a , d ó n t f o l a , e é c , e t c . 

1 0 p e s e t a s e l p a r 



p a g . f r S á j j á d o , 8 de m a j f o de 1D24 El< DILUVIO 

A-tío-iIo 11. E l iuciiador que aíjiadona-
n «1 Upls durante un oom!>at« seri coail-
dertdo vencido, a Jaldo Asi JurAdo, otor-
g&ndoM la victoria a su contrincante. 

Articulo 12. TamJ>lén serft eonsldírado 
vencido el luchador qué a la hora de co-
monzar el "match" corresponílt 'nlo no *e 
hubiese iirescniailo. 

Arlfciilo 13. Los cómbalos durar&n toíB-
te minutue. divIúJ^aiiose en dos partea d« 
dlei minutos cada tina. Entre la primera 7 
segunda parí» se eoncedorA a los luchado
res treg minutos de dascaneO, durante los 
cualea podrán ser ayudadoe, aooosejadoa, 
etcétera, etc., por los segundoe, loe que no 
podrán ser míg de dos. 

Articulo 14. DeApuéa del descanso con
cedido loa luchadores se colocaría €9 U 
misma poslclúa que estaban al terminar la 
primera parte, si asi lo «oUtíta uno de loe 
atletas. 

Articulo 15. Si después de los dos asal
to* de diez minutoa ninguno de los luchado
res ha logrado vencer a au adversarlo, el 
Jurado deckllri ai se debe continuar el 
"match" hasta un resultada definitivo en la 
misma reunióu o bien al debe aplazarse el 
comaata para otro día, en cuyo caso se 
rteborá repetir el encuentro en el local da 
la sección organizadora precisamente. 

Arlloulo 16. Esl5n prohibidos los ata
ques sltrulentea: el brazo torcido a la ame
ricana, la torsión de los dedos, la xancadt-
lla, el aair por las piernas, el golpe a la 
cabeza, la corbata, el collar de fuena. dis
locación \erlí--!>ra! y demás ataques deriva
dos de la lucha libre o Jiu-jitsu. 

Articulo 17. El árbltro podrá suspen
der el combate y separar a los luchadores, 
obligándoles a ponerse de pie, alempre que 
a criterio suyo dure exclusivamente la lucha 
a tierra. 

Articulo 18. El árbltro podrá hacar le
vantar del tapiz al luchador que volunta
riamente se quedara extendido en el Mielo 
por espacio de tres minutos o más. 

Articulo 19. Presidirá las luchas un Ju
rado integrado por personas eompelonte* en 
lucha greco-romana, el que se cuidará de 
aplicar el presento reglamento y resolver 
cuantas dlílcullades se presenten, siendo 
inapelables todos eus fallos. 

Articulo 20. Por el mero hecho de Ina-
crlbirso en este campeonato de lucha te 
considerará que el atleta acepta con todas 
sus consecuencias los artículos del presente 
reglamento. 

Articulo 21. La sección de Gimnasio y 
Deportes del Ateneo Eaclolopídloo Popu
lar no se haoe solidarla de los accidentoa o 
incidentes que les poeda ocurrir a loa at
letas participantes al presente campeonato. 

Articulo 22. Sa han otorgado eomo pre
mios los siiTjIcntes: copa de plata para cada 
atleta campeón de su categoría; medalla de 
plata al claslfloado on eecrundo lugar en ca
lla categoría y medalla de bronce al olasl-
noado en tercer lugar en cada categoría. 
Se concecV'r&n medallas de cooperación al 
campeonato a todog los no olaslllcados que 
hayan participado en todas las luchas de su 
respectiva categoría. — El presidente, Car
melo Devalllloi el secretario. Francisco Bor-
duco. 

• • • 
De las fechas en que se celebrarán las 

dUUntaa eliminatorias, como de los reaul-
Udos que se obtengan en las mismas, da
remos cuenta oportunamente a nuestros lec
tores. 

Proverbios orientales 
La máscara mis Inocente es aquella q tu 

oree posible embromar a todos sin que la 
oonoscan. 

a 
Las bromas de Carnaval más pesada» son 

las que suelen darse fuera del Carnaval. 
» 

Toda m&soara tiene des caras; todo su
ceso, también. • 

Todo es in4»!oa: lo mismo una slifonla 
d* Beethoven qué la» melopea» de Ohlnj-
Ohlng. 

. • n - C H m - r o . 

HCfMil t 
Parlcm ciar. J% que Íes clrcunsiánalas ho 

han portal, pariem tan clarament con es 
puguí. Tqts cU moments eón propicie 4 un 
axanien de oonscJénela. Fenv-lo, donos. «ra. 

El pltjor pairó de tote é* la coUeotívllat. 
El funcionan públlc és somple el que cebra 
jornala múe misérrlms, el que sofreís més 
vexacions, el que es vea mes Ulgat. A més, 
dsmunt d'ell plana senpra una doseonflauca 
1 un odl més o menys cneobert. Sembla i u -
ment que la mesada que cobra siguí una 
MÉllUii» qoe'a rubí al verltable potee. No; 
la col.leelivitat no agraelx al qul per a ella 
treballa; setnpre té ais Uavls una sátira pa-< 
nyont per a ofendre'l. Per a la Immsnsa ma
jarla deis clutadana el ftinolonarl públle és 
un gandul, un prevaricador I un lladre; un 
home que quan no molesta és que está eo-
bornat. Totes aquelles impertlnftncles que el 
més bais peó no sofrlria del patró més en-
lairat, el ciutadá es creu amb dret d'abocar 
sobre el funcionar!. Vol cxlglr-ll ua excés 
de trebaü, arrlbanl flns a rexplotaoló, 1 vol 
retribuír-lo amb un sou de fam. 

L« labor de l'ádmlnistracló pública de 
tot arreu é» cara I tardana per culpa d'a-
quest-a desconfianfa, desconQttn^a en el» re
gidora de la cosa púbUca. descoodanoa en 
els íuacionarls . Perd aquesta desoonSanca 
I «quests entretwacs ea térro» Ibériques és 
una malallla: Informes 1 declgslons s'eter-
nisan en la seva solucló en consulta cla-
rrera consulta, en control darrera control; 
pTdea temos 1 gasten cabala. Quan el pú-
Dlio ee n'adona que les coses tarden, mal-
paila dais bur&crates I »l la protesta »• fá 
perllloiia, els regenta de la república oreen 
un Oou cárree o una nova oleína per a 
obligar que els altres aprésala la seva pro-
dueold. 

De tote els fundo naris la gent sois 00-
nclz aquells que no complelxen, i que é» 
Indubteble que r.*hl han, oom n'hi han en 
tot taller o en tota oficina o ea tota fá
brica. S'obllda el fldel cumplidor 1 sois ae 
vea 1 soja s'esmenta aquells que no donen 
tot el prant que haurlen de donar. Avul, 

Sae amb l 'ézeusa d'una pretesa bancarrota 
sis polIUoa a'ataoa a la política, 1 s emen 

per polftioa tota Idealltat en la goveroadé 
del poblé, no atu vea ni un fl moral, al 
Ideal, elao solimeat una flnalltat práctica: 
i'admlnlstracló per radmloistraoló, cntenent 
oom a admlolstranié fer estalvis I els es-
talvls buscant-Ioe en coeee de l'espeHt. 

Cora ahlr al nomenar el non AJuntoment, 
avul de la Mancomunltat 1 Diputa-Moas, ofl-
closament algunes vegades, iosldlosament la 
loajorla, s'ban ooatat coeee vergonyosas d'o-
brer» i d'tmpleat». S'ha dK de gent que 
cobra va 1 no treb&llava, s'ha dlt da oárrecs 
í|aln »ou existía 1 la fundó no, s'ha parlai 
d'homea que aeustulavea gratl&eaoioa» fa-
buloee», e'ha aboeat dsmunt deis funclona-
rii totee lee oalftnmles que podlen éeser va-

rosimila. 1 el poblé, cregut que encara . 
vida pública catalana és una lierUongicíí 
de la vella tepanya, la dele herols d« ¡» 
noveUa plcaresoa, soíoriu 1 oreu tot el qa« 
U conten. Doñea b é ; Ja que t i estem fo. 
sats, que es fací Uam en aquest assomptt. 
que ea precíela els eir ree». que es dlgiij 
o orna, que es porUn a la barra els culpables, 
Que es par 11 ciar, ben dar. Ele aoosadorl 
toaen la paraula; no basta inslnnar acmi. 
done I no concretar-le»; ara és hora de psr. 
lar alt. 

Pecó també tecen de parlar elar aquet!» 
fuodon&rls de te Mansomunital 1 Diputaré 
avul acusats de tantee eaormitats que «U| 
podlen acusar th tant tempe. Que contia «1» 
sous da fam que cobren per ezerdr sti 
tuaolons. Que oonUn que per vlurer mls»< 
roblemení teñen que acumular tasqjes á» 
verses, felnes a deshora, a tota hora. Per* 
qué Jo puo dlr-vcs, leetors. que el mea 
amia En Rafal Gampalans, un dele pelxoi 
grosso» de la casa, Der exerolr quatre ei< 
rrees, compatible» tote de roaponsabllilü 
tata, oobrava quinze mi l pessete» a l'asyl 
En Rafal Campsiaas, englnyer, d'una g-ia 
cultura, d'una grao capadtat, tingué cu» 
abandonar rezerciel particular de la «en 
carrera per a dedicar-»» a la» fundón» pí« 
dagógiqus» que l l eneomanaven. En lU.'al 
Campalans, amb una fabrtqueta 1 amb ust 
dolzoaa de treballadors, guanyarla el dsbl^ 
treballant la roa!tal meny». 

Un altre cas. En Franceeo de A. Gal!, ir-
tifia de talent. Lome que s'havla gnsnyU 
un nom i una reputado oom a pintor, p«« 
dagog insuperable, per quatre ekrreo» tam< 
bé, complerts lloalment tot». cobrnva l'enoN 
me suma de onza mil pessetes. I En OiH 
ha refusat cferlmenta d» Govern» amarlcafll 
per a dirigir oBOole» d» bella oOols, 1 a 
Oall ha dedteat tote» >e» hnree, tot resfor» 
a l'obra que 11 enoarregaMi la col-leclivltu 
abandonant la seva oreaoió artlstloa, afrett 
tr aleló. 

Sí. par 11 tothom dar. Aoueln ele nouj él* 
patata, aotisio «la fondonerls. i M , elaUdi^ 
jutja. Jatja oom a du tadá 1 cota a coa* 
tribnlent el volé; port Jotja oom a hoaa 
que ezeredz una profeseió J ezí^elx Jua'i» 
cía per a el eeu trebalL No volgul» M, 
obrer. qae el» operarle eohrin son» més ha* 
xos que a la plaesa. No vulguie tú. depea* 
danl de ootnar?, que el fundonarl adEm* 
nlstratto ae mori d» gana. No valga!» « . 
home de professió Iliberal, melgo, advoca, 
englnyer, arqulteote. que ee reirilwelxl »J 
teas oampanye amb una miseria. Interna 
Dlm-fel tot» en aqueet plet. A veure: poa»fl 
en dar qul axplotava a qul : al el funelonin 
al pcrbl» o el pable el tundanari. 

J. AGUAD S MIRO, 
preadent de U Assooladó d» 
Obreri 1 Borptaatt nraalatpau. 

CAPITULO DS RATERIA* 

Los discípulos de 

Cace 
Alarmada la portera da la calle de Batees, 

número 10. por la preseaolt de cuatro su
jeto» que le infundieron Bospeoha», lea re
quirió para que ee marebaran. alegando 
aquéllo» que tenían qu» hacer unos obras. 
Ante la negativa la portera fué en bu»o* de 
la policía, y ai regresar hablan ya desapare
cido los sospechosos, dejando abandonados 
cuatro sacas, un berbiquí, un formón y 
otros útiles. Todo esto ha eído puesto a dis
posición del Juagedo del Hospital, que lae-
froye dlllgensías. 

— Dea Ramón Boaet. qu» viajaba enJ* 
plataforma de un trtavla de la linea t» . no», 
d apeare» ea la Ronda de San Podre. «P* 
le habla sido sustraída la cartera que g^f' 
daba en un bolslilo de la amertoens. eonte-
alendo doe b'llete» de «8 peeetac 7 dort* 
meatos. 

— De as portal de U Riera de ̂ . J f ' 
g u d le feá soetraida a un rao jo de a -W'^ 
01a Fertep, la bfetofeta. valorada 0» W> V 
setas. 

— Bn ua abnaoéa de l * oell» d d Dojri* 
Rizal fueron eostraldo» en ta m a ^ í * ^ 
última; uno» género» y ropa» luíUpreciw1^ 
en 200 pesetas, propiedad de José Maru. 

— En la caita de Praneta*» O ^ J ^ ^ t 
ron los Udroaea ea un atoacán, • ? 0 ^ ^ , 
do»» de varia» ropa», qua valora e» pe'J 
dicade en ÜO pesetas. 
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v a l o r d e l a p e s e t a 

Ayer bo cotizó el dólar «n Bolsa a S'I8 
f-ieUs. Gomo la paridad úa la peseta aon el 
¿úlar es fie 5'18 poseías, resulla que éste ob
tiene una p-iUM sobre !a par monetaria do 
tres pwelas. 

Aceptamos, como punto de comparación 
para determinar el faior da la peseta, el dó
lar por M r la única moneda mundial que 
conserva todo su poder liberador. 

Pueds también, y es la única operación 
Ménica aplicable para deleI•Iainal• el valor de 
la moneda un país, tomarse por patrón la co
tización da la onza staedart «n Londres y 
el cambio de la libra estreüna pora deducir 
el valor da !a moneda nacional; pero la ope
ración resulta eompüca/la para la mayoría 
da !s pentes. 

Partiremos de la cotización del dólar por 
•er operación mía asequible al público. 

Siendo la paridad del dólar &'18 pesetas 
y el cambio «dua l 8'15. muUipIlcaado la 
par monetaria, o sean 5'18 por 100, y d i 
sidiendo el resultado por B'15, se obtendrá 
«I valor real de la peseta, operación que asic 
na a ésta un valor de 63 céntimos con 332 
milésimas. 

La peseta pierde, pues, «1 87 por 100 de 
•i líor. 

• • • 
A nadie qua conozca los problemas mone

tarios habri podido sorprenderle la baja 
eontinuada la peseta, baja que, desgracia
damente, no parece baber dicho au última 

£ilabra. Es m i s : de continuar el actual as
ido de cosas, no ooadlendo prontamente a 

remediar el mal, el demimbacüento de la 
peseta puede llegar a extremos de grave
dad que, hoy por hoy, no puede sonar el 
público. 

^ Desgmeiadameuie, cuanto» lamentan w 
calda de la peseta, se esfuerzan en atribuir 
su dovalorizacióa por falta da prejiaraaión, 
unos, per egoísmo personal otro, a causas 
que no guardan relación alguna coa el pro
blema monelárlo, tales como los tratados de 
comercio. 

Los que de tal suerte razonan, so encuen
tran todavía, en materia de economía, a me
diados del pasado siglo — en España, na iú-
ralmerite—, pues en otros países se Venia ya 
una Idea exacta del valor do ¡a moneda y de 
su función social. 

La peseta baja porque no representa un 
valor oro. El eontinuada déücit de los pre
supuestos tiene que saldarse con billetes 
del Banco primero, con bonos del Tesoro 
deaoués sin que se vea el fin del ercoimiento 
de la deuda flotante y de la emisión de b i 
lletes. 

El prosupuesto de 1922-23 se saldó con 
un dófleit de 920 miüoces y el de 1921-2t 
lo habla sido con 1,100 y el actual se liqui
dará asiiaismo con un déficit aproximado a 
!og anteriores. La deuda flotante, por su par
te, asciende a 3,537 millones de poseías, y 
no se terminara, seguramente, el aúo actual 
sin que se tenga necesidad de hacer otra 
apelación al crédito, apelación que, como las 
anteriores, determinari. inevitableru'.-nte, un 
aumento en la circulación fiduciaria. 

Sin ira prosupueslo realaieate nivelado y 
sin reforniir la actual ley del Banco de Es
paña, re.-;iiitar¿n Inútiles todos los esfuer-
xoa para valorizar nuestra moneda. 

De la Universidad 
Ha presentado la dimisión de decano de 

Ja Pacuitad da Parmaeia de esta Universidad 
•1 doctor QolxueU Díaz. 

— Por orden de suboeoretaría ae <kspo-
ee que por al reotor&do se gire al domicilio 
4*1 W l U r t o Anioola Catalán de San Isidro 
vta vlrita ds aupeoelón que determina la 
nal orden de 12 de agosto da 1882, a los 
«fectos de la •ubrensiún que aqoel Insíi-
wto pero** dei Balado. 

— Por real orden sa amortiza la plaza 
44 médico de guardia del Hospital Cunlco 
<* esta ciudad, vaeaai* por renuncia da doa 
•raas Oualreoaa»» 

. t Si rector ha convocado reunión de 
* » | a económica de esta Universidad para 
• I día 18 del eoniente, a las ssia y media 
<• la tarta. 

— Ayer nwflant. en el ripldo de Madrid, 
•«¡•ron en viaje da prloticas por Andalucía 
7 fixtremadnra ios alumnos del último curso 
« la Escuela Superior de Arquitectura de 
ir14 «p l t a l , aoompaflado» ds los oatedrá-
jeos de 1* mltma don Francisco Nebót y 
«on Amadeo Uopart. 

»al viaje tiene por objeto el estudio de 
ja arqullectnra andaluza y extremefia, tra-
^•Jo que ha correspondido realizar en la 

ORION. 

presente excursión, de las que anualmente 
se celebran subvcnclcnadas por el Estado. 

Con objeto de que en dicho viaje pudie
sen tomar parte mayor número de alumnos, 
las casas Industríales de eala capital Torras 
S. A., Compa&Ia general Asfalto PorUand, 
Urallta S. A.. Auxiliar de la Gonstruocióu, 
E. CerdeUaoh Hermanos. Vilaró y Valls, 
Jacinto Avila, B. J. Eacofet y Compafiia y 
Sociedad Halorial para fei-rocarrllcs y 
construcciones, han contribuido con donati
vos en la cantidad de 3,500 pesetas. 

•»-• Kan sido anunciadas para su provisión 
por concurso previo ds traaiado, la plaza 
da profesor de Pedagogía do la Qscanla 
Normal de Maestros de Orense; las de pro
fesoras numerarias da Ciencias flíioas de 
¡as Normales de Maestras de Guipúzooa y 
da Zamora, y la de Matemática» de las Nor
males de Maestras da La Lasruna, de Tene
rife y ds Jaén ; la do profesora de Geografía 
da la Normal de Orense, y las út Inspectores 
de primera enseñanza de Almería, Lugo, So
ria y Teruel. 

Ayer ae dieron en la Universidad las 
clases normalmente. Hasta lo» que no van 
nunca asisttsron. Fueron mar pocos los es
colares que dejaron de acudir a las aulas, 
no obstante haberse dispensado la sxlsten-
ola por ser el día de Santo Tomás da Aqalno. 
Indudablemente, lo» reaeolonario» son en 
pequeña cantidad. 

E l M u n i c i p i o 

Con el fin de disminuir en lo posible los 
casos de rabia ca los perros, que tanto pe
ligro entrañan para las personas, la Comi
sión central del Ayuntaminnfo nos ruega ha
gamos público que los dueúos de canea, una 
vez matriculados éstos y se baya pagado el 
¿riiiírio, pueden llevarlos al Laboratorio mu
nicipal, donde serán vacuiuulos natuñaffién-
to contra la rabia, como medida preventiva. 

— El próximo martes, rtia 11, a las doce 
de la úiauksá, so celebrará eu la» Casas Con
sistoriales la subasla para la adjudicación 
por diez años del quiosco de bebidas que ha 
da Instalarse por cuenU dai adjudioalario en 
la plaza de Gaspar Parrrras (Pedralbes). 

— La AkaUia ha impusslo una malta de 
50 pesetas al proploUrio ,¡e la casa número 
12 de la caile de Elisa, por no haber efec
tuado las m-joras higiénicas que se le or
denaron, y otra de Igual cantidad a la con
cesionaria del paeslo número 518 del mer
cado do San Antonio y al del puesto núme
ro 717 del propio mercado por falta de peso. 

— El día 12 del actual, a las diez y me
dia do la mañana, sa coiebrará en el Ma
tadero de cerdas el acto de la subasta a la 
llana del arriendo de lo» corrales existentes 
en el mismo, con sujeción a los tipos y plie
gos de condiciones que están de maninesto 
en el negociados municipal de Abastos. 
. — Ayer fueron saorificados en Matade
ros: 325 cabezas do ganado vacuno, ade
más de 14 para Sarria; 206 carneros, 26 
machos cabrios, 398 cabritos, 1,074, 553 
ovejas. 145 cabras y 388 tocinos. 

— La Junta da la Cooperativa de Casas 
baratas para obreros y funcionarios muni
cipales estuvo ayer en ia Alcaldía para pre
sentar el plano de lo» terrenos adqniridoa 
para la construcción da casas barnlas. 

Lo mismo el alcaide que el presidente de 
la Comisión de Fomento elogiaron la labo:1 
que realiza aquella Junta y ofrecieron bu 
decidida cooperación. 

— El empresario del Gran Teatro del L i 
ceo, don Juan Mestrcs, ha ingresado en la 
Depositaría del Ayuntamiento la cantidad da 
13,144 pesetas a disposición del alcalde, co
mo importe Integro de la recaudación ob
tenida en la función benéfica celebrada en 
la tarde del 27 dei pasado mos y cuva suma 
será repartida por parles Iguales entre los 
hospitales de Santa Grúa, Clínico y San Pa
blo de nuestra ciudad. 

El príncipe de Holanda 
Ayer mañana dló un paseo en auto por la 

ciudad, recorriendo, entre otros lugares, el 
puerto, Miramar, el parque de Barcelona, 
Vallvídrera y San José de la Montaña. 

A las doce estuvo el principe en el Palacio 
do la Generalidad. 

Al enterarse el presidente de la Manco
munidad, s^Cor Sala, y el barón de Viver de 
la presencia del principe en el ediflcio, sa
lieron a su encuentro, saludándole y acompa
ñándole durante toda la visita. 

Del Palacio de la Generalidad el príncipe 
se dirigió al Hotel Rilz, pasando por las 
Bamblas, paseo do Gracia y calle de las 
Cortea. 

Don Enrique almorzó con el embajador 
de su país, señor Mclvli!, y el temante co
ronel don Pedro Obregón. 

Después del almuerzo el príncipe, aeom-

Eiflado del embajador y el referido tenlen-
i coronel, partió en auto para Sltges. 
Uno de calos días y antes de que zarpe 

de nuestro puerto el crucero holandés "Ja
cob van Hsemskerk" saldrá la marinería ea 
formación para visitar los sitios más pinto-
reecos e Interesantes de nuestra dudad. 

Helojes pulsera o r o de ley 18 kilutes a 45 pei., 
^ a s las formas :: VARIADO SURTIDO EN JOYAS Y OBJETOS DE PLATA PARA REGALOS A PRECIOS M U Y LIMITADOS 

J O T E K I A P O M A R - Rambla de las F lores , 10 
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E | r p i E OTROS AOUBRSOS CONSISTOñifiLaS, §0. ' ! i?ATiFICA008 LOS RE-
1.ATIUC3 A LA SOLUCION PROPUESTA POR LA 3. A. FERñOCÁRRJ!. ÍMEj 
TBOFOL!TAMO DS BARCELONA PASA PROCEDER A LA MOD!FICACION V 
ALT£HAC¡ON DS LA P.ED DEL ALOAKTARILLRDO; A LA APROBAOSOt* 
OS VñB CUENTAS MUNICIPALES COKRE3PON05ENTE8 A L BJERCICld 
1B2S-23; AL cnaDITO 0 3 CIEN MIL PESETAS ASERTO PARA LA SEXTA 
P j B m OH! ffiUESTAAS V A LA TRANSFERENCIA, en EL PRESUPUESTO^ 
DE" VARIAS CANTIDADES POR EL VALOR TOTAL DS 3.469.877 PESETAS. 

Empieza él acto : i Muchos odllaa 
y pocos vocafe» no concs.'ala». 

Eu seáidn «ia ín laiera. convooatorla y balo 
la j resiileucia del alcalde, sefior Alvares ae 
la lampa, feunlúsa ayer tarde en «1 Salún 
nuevo del CónElstorio la Junta municipal da 
vQoaies asociados, con óblelo da ratificar a l -
güiios acuerdos conslstonalea. 

Empozó el acto a las seis y veinte. 
h% concurreada d» edUes era numeroBa, 
Ku cambio, bahía pocos vocales no coa» 

• cejaies. ¡Se vo que muoids ito ellos estaRÜi 
ya couveñcidos del triste papal coa rjus sien»' 
prs tienen qua apeoiiugart 

Oíanos a la obra i : Nueve dletA* í 
AmiM ratificados. \ 

Puístíía las rcaaoa a 14 o i r á , la Junta lÉf 
HUcó en primer tdnc'ao, sin qao se produ-
ISM íüscusióa «Iguns. clnea acuerdos que 
se retleren al aurcento del precio qus se 
i>agu por el arrendamiento d» otros Tantos 
losalea en los que hay escuelas municipales 
instaladas. 

fegiiidauiente, y sin qua nadie di ¡esa tam-

Eoco esta boca es mía, so coacedla «1 visto 
ueno a dos dittimenes da 1% CoaslSMa de 

abastos dejando ala efecto el cobro" d t l arbi
trio qua ea percibía en concepto d» dere
chos de matanza da cerdos y da ganado va
cuno y lanar ea el Matadero d» Sarriá; a uno 
modlfloando el plan general «lo Koskos ea «1 

Udo de tener por IncMdo ea el tultcao 
al que se trata da Instalar en la plaaS ae 
Gaspar Perreras j aprobando el piieRo da 
oonmQtOBOfl por el qus ss ba da regir 1» 00-
rrcspobdiente •subast í . y a otro accediendo 
a una nollcltud de don Claudio de Rialp re
lativa al concierto del arbitrio sobre los añón
elos Ajados ea los tranyfes. 

Un convenio entra el Ayu. iU-
itilcnto y ¡a OompaBia del Metro, 

f i r a ícuflrdo ratificado. 
I#lo.aí íeoba 7 de enero del corrienti aflo 

y ábarca los extremos ciguientes: 
1.* Sa Bwrueba la solueito completa pro-

púesía ñor Ja Compifiia del ferrcoarrll Ms-
U-ojjol'woa de Barcelona, S. A., para prooo-
der a la modifioarión y alteíac 'óa de la r»d 
da o'oantariUado da Barceloitf, debiendo tal 
nStneltm o pmrecio UeTarse a efecto 'con 
arreglo a las bases y eoniioionas que apa
recen fijadas en el acta, suscrita ea 6 do d l -
f lemhre príixlmo pasado po?. el director go-
ueral da servicio» técnico» munlcipalee. • } 
d'.reetor ingeniero de fa E t i á r ^ i a Ferroearíu 
Metropolitano de Barcelona, S. A., y el ía-
(isaiero eneargado del grupo de alcanlarilla-
dos del Av-untamleato, ona a c á se aprueba 
asiaalsico. 

.fej Se fila en :687.324'39 pssetas la oañ-
tiüaa que debs satlafaoe'rsa a dicha Ea -
pi csa eomo consecuencia da S anrobwubi del 
•ludido proyecto. 

3. ' Se pagar* la meselonadí cantidad: 
crl cuanto a 10,000 pesetas con cargo al ca
pitulo "Obras de nucYa construcción" dal 
.vigente presupuesto d» gasto* de Knsanobe, 
y ea cuanto a l resto, en dos anualldade», 
comprendiendo la primera una mitad y la . 
üegímJa el resto, •cüalés annalldedes serintfe 

Incluidas en los presupuestos de Ensanche 
para 1924-25 y Í926-26, respectivamente. 

4.* Se solioltará del gobernador olvll la 
dSQ'araa'.Aa de exención da subasta para po
der encarar a ia citada Gompalía Perrooa-
r r i l SíetropoMtano da Barcelona, S. A., que 
reaiiea las obras, que importan la cantidad 
anterior, fundáadoso en qua debiendo la mis
ma rjallzar una reforma en el alcantarilla
do, para lo que exclusivamente lo interesa, 
e* la única qus está en conoioloces para 
poder ampliar lo qus de un modo estricto 
bubiera hecJiO, cooperando asi a la reforma 
de la red da alcantarillado, por lo qus puede 
esllmarso ocmprendldo el caao en la vigente» 
iastrupolón da 23 de mayo d« 1923 sobre 

ontratos munleipales y provinciales. 

Vas cuantas municipal os corras-i 
^iondisnUa al sjerciolo 1922-23. 

Al Jarse cuenta da ua acuerdo ea el que 
se propons la aprobación tío ¡ai cuentas m u -
nloipalss correspondentes ai «sjeiclolo de 
1922-23, el sefior vlla, el elocuóatísimo sa-
ñot Vila, observó a lea reunidos que. según 
ja la ; , , debían ser designados tres da eni r í 
olios para repasar ca searetaria. ea el pla
zo de quince días, la cuentas aludidas. 

Suspendióse la sesión unos momentos. 
Al ser reanudada conocidos los nombres 

da los "escogidos". Soa éstos lo» ediles se-
fiorts Moüns, Pascua! y Mundd y lo» voca
les np oonoe'ala» «eBo.-es Masferrer, barón 
ds P u r n y y Rogent. 

21 crédito abierto para la VI Fa-
de Muestras. 

Tambiiéa fué ralifleado si acuerdo consis
torial siguiente: 

a) El Ayuntamiento abrirá para la V I Fe
ria 4o Muestras un crédito ds 100,000 pe-
usías A el presopueato qus el Comité for-
inul» para la aolwraolón do la misma resu!-
ta, s juicio del Ayuntamiento, y teniendo en 
cuenta los gastos ocasionados para la oa-
iebraclóa do las Verlas anteriores, sufleients 
para la normal preparación de dicha VX Ka. 
ría, sin rebasar & Indicad* cantidad de 
100,000 jjesetaa. 

t- b) El la V I Feria llega a realizarse psr-
eíbiri el ComlM, con cargo, oí orádlio alu
dido, la cantidad necesaria para saldar su 
oMStmuesto ea caanío aifadOa no exceda d« 
50,000 pesitaa, quedando ! u BO.000 restan-
las coa.} fioonomí* dsl presupuesto munici
pal ; y el por causa de f u e m mayar no llega 
a reiJlaafM, se pagarán con cargo ai repe
tido cráaito los gastos que se hayan reall-
sado éñ Ja preparaof Jn hasta la totalidad de 
las 100,000 casetas. 

rransftranolae de varias oonsifl-
naolonM del presupuesto. 

Al llegar el turno al acuerdo consiatúiial 
relativo a varias toasfsrenoíij de capítulos 
del presupuesto, « seflor Par, qua nos va 
resultando ua segundo Nsoker — un N'ecker 

gaa-ílarrojifu—, pronunció un discurso 

vocales suplasea de (jui M 

"Según la tay de contabilidad del Eítim. 
dijo el soflor Par—, las transfsreaS 

entro arUculos del misma presupuesto eia 
prohibida y, por e^aslguiente, oon reayá 
razón entra artículos da presupuestos dji, 
tintos. A pesar da ello, el Ayuntamiento a 
Barcelona los había practicado repeUdaiaew 
ts. He ahí, por ejemplo, una lista de i |l 
principales transterencias ea artículo dea 
solo presupuesto: presupuesto ordlf-ií 
1914, pesetas 168.065: ídem 1913, ÍO.OlJl 
pesetas y TS.'OOQ pesetas; del ordinario A 
1S16 al extraordinario 1913, 891,018 pew 
tas; dsl ordinario 1916 a diversos ertrao* 
dtaaríos, 2.234,658 pesetas; del ordicarl 
1017. al extraordinario, 443,724 peset&g 
10,000 pegelas: presupuesto ordinario 19»! 
33, 1.480.55» pesetas. 

No es nacasario aíladlr — siguió dkienM 
el señor Par • — i que las transferencias :• 
ordinarios y extraordinarios adolocen d« doi 
defectos: es, a saber, oomo transferencia 
en sí y como gastos ordinarios pagados coi 
ingresos axtraordtaorlos. En Junio da 1921 
el ministerio ds la Qobernaolón dictó uij 
real orden disponiendo (¡ua en vea da ttaci. 
ferenoias se ilevseea las faltas ea partldu 
.ndotadaa y los sobrantes da oonslgnaoiona 
a un presupuesto extraordinario. Así ea 
zo: tales sobrante» sumaban 3.6»»,66* pai 
setas r pero, aprovechando la autorizaciíj 
sa eotaroa i48.325'54 pesetas más para siü 
dar dáfiolt del presupuesto ordinario. 

Ahora bien; por real deorsto del DlreM 
torio militar de 30 de septiembre último, M 
dispuso que puedas hacerse este alio t m » 
ferenoias nutridas coa sobrantes da strtU 
dos poco útiles e ezoestameate dotadoi, 
sin que pueda exceder ea ningún can % 
cifra total ded presupuesto. De modo m 
ea realidad se trata de un ajusta entre m 
partidas ea qne ña resultado exoosó' y ap* 
lias ea qus ba&a defecto. 

Y esto es lo qu» se somete a la aprolf 
<3lón da loa vocales asociados." 

Eos reunidos, la mayoría de loa cual* 
creemos que no se enteraron da nada, úia-
tleron, bo obs'anfe, a lo dlaho por el stM 
Par. 

I Es ten elosuental... 
Unicamente le aventaja en al ConsIsturN 

el saflor Muadd, 
Y vamos al ioaerdo: 
La cantidad total transferida es de ??»»• 

tas 3,469.977. 
Lo» princtpalee sobrantes provienen 

tos .eíguisntes capítalda: personsl. 1.Í25.ÍWI 
pesetas: conservoíMn párqua». 58,000 ?»• 
satas; atenciones cultura, 140,000 pesetui 
material benofleensia, 104,000 pesetas; m 
lleras, 12.1.00» pesetas; transportss, 85 3,00* 
pesetas; trabSío», 220,000 pesetas. 

Hay falta en: material oficinas, 50,001 
pesetas; contrata alumbrado. &90,000 pe»»* 
tas; oontraW limpiesa, 175,000 pesetas: v ' 
quiler escuelas, IIO.OiOO pesetas; soitíal' 
miento» manicomio», 130,000 pésetes: fsH 
alonas a viudas f socorros do gracia, «o,om 
pesetas; ünprevlslos. 20,009 pesetas: cf*" 
ditos, 758 pesetas; nuentas sid eontip*' 
olón, 151 paeeías; otras ooentas, 15,'. ?í¡ 
setas; atrasos gastos carcelarios, *51¿f3 
nesata», y p a r i «iimplimlenlo 49 aeaew* 
uriinlclpalas par* ingresos, 400,000 pesstss 

Bl acuerda ta i ratificado eos un» 
mlenda en la que se pedia que las relMiJJ 
nes para formalisaclón da transferenelas K»J 
sen emnendadas según el repaso de las c'JJ 
slgnacioaes que Ha practicado ta ContaaO» 
manlcípa!. 

El aseenecr del monumento i Ce* 
I8n i f inal 

Figuraba an últtmO término aa « J j f 1 ^ 
del día an acuerdo aprobando si 5U4»'L3 
bases formulado ñor la Dirección ge»™ 
de los servicia» teootoos para "otírtfv . 
consarvación del asseasor eoloeado an -
monumento a Ootón, y encargando 
servicio por el precio de 750 pesetas «n-^. 
les. ai eonstrustor del ascensor, doa 
nando Fustsr Fabra. 

Fué ratificado. • wí , t ) . 
Y como el repertorio se hab'* ?• 11 

fado, el alcalda levantó la sesión. 
Eran las siete y cinco. 
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Por esos teatros 
• I lio del Tlvoll y el Nuevo 
gue Igual 

Todo Mtá Igual respeclo al "Ho" teatral 
4a que hablamos anteayer. Signen las eou-
fereaola* y las dlscuslonM. Cada eual alega 
una razón distinta en apoyo de «u actitud, 
y ninguno M entiende. Arturo Serrano sigue 
queriéndose llevar a la Zarzuela de Madrid, 
sino a la eompaQia del Nuevo, a los artistas 

Jue la forman, por lo menos a los más sa-
antes. Fontcuberta se ha comprometido a 

llevar Integra tu oompaüía al Tfvoll en 1.* de 
asrll, y Mariano Serrano no quiere mar-
«harse. Y, asi, el pleito no avanza bacía la 
solución. 

Anoche debió llegar de Madrid el maes-
Ío Serrano, que ya veremos si e« o no el 

inloo para arreglar cuestiones". 
Estamos en un compás de espera. 
Acaso bey se resuelva esta cuestión, ob-elo de Un apasionados «omecUrlos en los 
reuloi teatrales. 

Loa Jueves de moda en el teatro 
Talla 

Con un llenu extraordinario se Inaugura
ron anteayer en el eoquetón teatro Talla los 
jueves de moda. 

La eompafifa Mellá-dbrian, cediendo a Ies 
Indicaciones de numerosos abonados y en 
vista del éxito obtenido con "Olstallna", 
pino so escena una ves más esta comedia 
de los Quintero, obteniendo verdaderas ova-
«iooes al final de cada acto y en dos mutis 
de Pepita Mellé. 

Los que opinaban que en el Paralelo no 

Kdiia natoraUzarae la alta comedia, sin más 
'vt»'wirt^ para ello que una afirmación 

fratulta, Uñarán qu« reotiftear viendo como 
el públloo acude al Talla y apUude con en
tusiasmo un género, que -si es exótico allí, 
ao lo parece, a hugar por los partidarios 
que suma y por fe bien que arraigó en po-
•os días. 

Un puesto más que ganó el arte en el 
Wttro, a eosU de lo que no es arte ni 
teatro, aunque le den cae nombre. 

Sólo por eso — y hay has — la oompa-
Ua da MeUá-CfinrláB, en el Talla merece 
tplausos que so la' regateamos y público 
que los estimule. 

t i áatto de Marfa Conesa en Ma
drid 

Comunican da Madrid que la mala racha 
*• que estaba alendo Tfctlnu Pepe Gampúa. 
1 cue se habla manifestado en las repetidas 
enfermedades de cuantas "estrellas con
trataba, "quebró" con la reaparición de Ma
ría Conesa; se llenó la sala de Maravillas 
M público de las toleínntifeulee. 7 todos lo» 
oomeros del programa fueren del agrado 
Je tos espectadores, pero en especial la ao-
laMe cancionista. 

Oesds que se presentó en escena—siendo 
•aludadi eos ana' estruendosa salva de 
aplausos—no cesó de reelblr ni un solo mo-
•WBto demostraciones de complaoenBla y ea-
Mflo. • • . í 

En todos los nlüneros fu¿ ovacionada; 
P«ro especialmente ta ta Uplca eanoKVn me-
jisaaa ' ¡Quién sabe, sefiorl" y en el lindo 
«ogo de! maestro "Borfuir. "IVenga cham-
p i a p - - -
. Y í ' ^ Conesa áctaará en Madrid duran-
í . í ^ i " ' <,e^>n*« BMrohará a París, dee-
^ ¡ . ¿ 2 <,e' M*,0 después de una breve ao-
tzr~ZD V ^ te>tro Emplre. recientemente 
'"•upurado, partirá de nuei'o para Mélico, 
1*n"J0"wn«'''« contratada. Marta Conesa de
es ¡"i* ^r»to» recuerdos de ru actuación 
h T ^ S ^ J . . " " 1 * «*Pe«rtalniente eíi Barce-
. ¿ i , y Medrld, cayo» público» han sabido 
l S n u • l u l t l ^ 1 " i r t » Coneaa con no-
JW'iUslma tiple edmlca y estrella única en 

¿Se arregla el conflicto entre enw 
presarlos y mús'cos? 

Leemos en la edición de ayer de nuestro 
estimado colega "La Tribuna": 

"Desde anoche circulan por lo» Centros 
teatrales noticias muy satisfactorias respec
to al curso de las negociaciones reciente
mente reanudadas entre la Asociación de 
Empresarios de Espectáculos públicos y el 
Sinolcato Musical dt Cataiuúa. para resol
ver el conflicto que desde hace seis meses 
tiene alejados de las orquestas de la mayo
ría de los teatros a !os proresore» que per
tenecen al referido Sindicato. 

Según nuestras noticias, se ha Impuesto 
o está a punto de Imponerse en ambas par
tes un criterio transigente que facilitará la 
favorable resolución del pleito entablado. 

Tanto en la Asociación de Empresarios 
como en al Sindicato Musical, la sei-crva es 
absoluta; pero la forma en que los princi
pales elementos de ambas entidades se ex-

Cresan y el movimiento que se observa en-
'• tus asociados, evidencian los optimis

mos que deísmos apuntados, etaro está que 
a titulo de información. 

Tenemos lo seguridad de que esta noticia 
producirá gran satltfaccMn en el público y 
en todo» cuantos viven del teatro." 

Las mujeres de la revista Brio-
á-Brac" 

Según se nos dice, se esté llevamlo a ter
mino la edición dt un folleto-álbum, que 
bajo el titulo de "Lts mujeres de la Eevue" 
recogerá la fotografía y el historial art ís
tico de las estrellas que la Dirección del 
Principal Palace ha eontratado para que lle
ven a la victoria la nueva revista "BrIe-4-
Brac". 

Este álbum, verdadero arohlvo de belle
zas, contendrá la efigie de Diana BelII, la 
danzarina de renombre universal; Fanette 
Dangreve. la deliciosa estrella del Casino de 
París, que como cantante primera figura en 
el elenco de "Bric-é-Brac ' ; Olorla Guzmán. 
la más artista de las tiples ligeras espafiolas; 
Suzzanne Darby. la primera Commere que 
triunfó en "7lg-Zag'"; Lydia Francl». la per
fecta mujer de Revue; las gentiles miiBecas 
del Folies Bergere. Gasino y Oalte-Roohe-
ohuard, Severine. Romalne, Dede, Janot. 
Loulette, Paulette, Edftb. Blattman. Luclle, 
Irma, Rublo, que, con el eonlunto de se
senta mujercitas francesas, inglesas y espa
fiolas. forman la formidable avalannha feme
nina que ha da sostener el pabellón de 
"Brlc-a-Brac". 

UNA LLAMADA PATRIOTICA 

El centenario de 

Pi y Margall 
El día 29 de abril próximo cumplirán den 

afiot del nacrmléoio, en Barcelona, da don 
Francisco PI y Margal!. 

Para aquella fecha memorable hay ene 
hacer un ilamamiento a loa buenos ciuda
danos para solemnizar el nataUclo de aquel 
insigne patricio que predicó constantemente 
ta libertad de los hombres y la autonomía 
y la federación de los pueb.o». Bs conve
niente oue sean las entidades y centros del 
partido federal de esta ciudad los que Inicien 
la organización de un acto al cual pue
dan concurrir representantee de lodo» los 
pueblo» de Eepalia y que tenga por objeto 
glorificar al que fué apóstol de un Ideal d i 
pai y de Justicia. 

Da haberso levantado el monumonto que 
ha da perpetuar la memoria de nuestro gran 
Pl y Margall, a la. fiesta de su natalicio acu
diría todo (1 pueblo liberal barcelonés, en 
manifestación solemne, para colocar en el 
frontispicio de la obra encomendada al no
table artista tefior Blay uaa lápida conme
morativa que, con letras de oro, llevaría ta 
siguiente Inscripción: 

"iPor el régimen de ias autonomías se ha 
llegado a la fraternidad de los pueblos." 

Todos lo» verdaderos demócratas y re
publicanos tenemos el deber de dignificar al 
que ea vida fué modelo de honradez y con
secuencia. 

Nosotros, log federales, después de cum
plido el deber, segiiirímos como siempre la 
obra y los planes del Maestro, propagando 
por todas partes su admirable programa del 
Í2 de Junio de 1894. por ser el programa do 
Gobierno más completo. 

ANTONIO PLAMERIGII 

A t r a v é s d e l a 

P r e n s a 

HUEVA MONEDA DE COBRZ 

La fábrica nacional de ta moneila pr-'p-.-
ra, o, por lo menos, tiene en estadio la 
creación de piezas de una mezcla de níquel, 
aluminio y cobre por valor de 2S, 10 y 5 
céntimos de peseta. Con esta aleación se 
evitan los inconvenientes del bronce, ahora 
en uso, entre ellos la suciedad, y se re
suelve la dificultad que ofrecen las mone
das de níquel* solo, metal que, por su su
perior dureza, estropea los troqueles, ele
vando mucho el precio de la acuOac.'in. 

Con ta reforma se disminuIrA mu.Ji ) el 
peso y tamafi') de nuestra clásica m o n j í a 
de vellón, poniéndonos a tono con lo que en 
el extranjero te usa. 

Parece que la nueva moneda Irá perlo-
rada per tu centro, a fin de e%lfar con: :-
slones. 

Esta era. efectivamente, una de las In l -
olathas que el administrador de la fábrica 
de ta moneda, sefior Rodríguez Sedaño, de
seaba Bvrár a ta práctica cuanto tales; 

(De "La Epoca".) 

AHUHCIO O F I C I A L 

COMPAAIA DE LOS FERROCARRILES DB 
MEDINA DEL CAMPO A ZAMORA 

Y DE ORENSE A VIQO 

Esta Compafi'a ha resuelto eaageur los 
materiales de desecho que tiene en su» a l 
macenes de Vlgo a Zamora y al efecto ad
mitirá proposiciones hasta las doce de la 
mafiana del día 31 del actual, en Barce
lona, en su domicilio social: Nueva de San 
Francisco. 7, y en la estación de Vlgo. ofl-
einas da ta explotación, en cuyos puntos 
estará de manifiesto la relación de dichos 
materiales los días laborables, de nueve a 
doce de la mafiana, y se facilitarán a los 
proponente» enantas noticias puedan con
venirles. 

Los materiales serán entregados despuds 
de que se hayan llenado lo» requisitos exi
gidos por las vigentes ordenanzas de Adua
na» y demás dlsposlolones legales. 

Barcelona 7 de marro de i 9! 4. 
Por la Cmnlsión ejecutiva. 

El delegado del Cbm 
M. CENAr.no. 

^ -WWP?WSWIPI»>WMpi|ritP5«I3it¿: '< 

E s t e n á m e p o he» s i d o | 
5 s o m e t i d o a l a p r e v i a c e n -

1 ' s a t r a m i l i t a r . 

http://CENAr.no
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EL DILUVIO en Badalona 
A pesar del tiempo transcurrido, el Ayuntamiento 

sigue guardándose las pesetas del "aguinaldo del 

soldado" :: Una vez más la usura tenderil domina 

a nuestros munícipes 
Nuevamenlp y muy . i peSar nuestro hetnos 

de hacer resaltar la laea(VeHa incomprensi-
blo Que J'jmina la arción do los comi)OU.-n-
tos del Municipio batialunís. 

Es ya una obsesión, una pesadilla mor-
Onómona. ¡a que s-e lia apoderado de eslos 
confejales. bnpertérrllos y tenaces en cuan
to se traía de sacar ucas péselas del do
rado arcano comunal. i | le para ellos debe 
poseer todo el sagrarlo dominio de un rito 
fascinador. No ya se Abstienen de hacer 
labor provechosa por temor a las cantida
des que la empresa pueda Implicar; llegan 
inclusive a volar y aprobar asignaciones 
que luego, con infanlilidad codiciosa y cen
surable, tardan meses y meses en hacer 
efectivas, sin duda por prolongar el placer 
que dicen experimenla el sádico usurero 
ante la presencia de un piiüado de mo
nedas. 

El ea«o de! "aguinaldo a los soldados lo
cales" que luchan en Africa deja patenti
zado lo dféfao, que podria Interpretarse co
mo un malicioso infundio del cronista. An
tes de Navidad se propHso y quedJ apro
bado en Gonsisíorio caviar a los badalone-
ses militarizados en Mkimeeos un prquefio 
recuerdo en DietáUcn que en nombre de la 
ciudad les sirviese de grata memoria en la 
ausencia de aquellos días familiares. Des
da luego transcurrió la flesta del natsHcto 
célebre y los so'.daditos continuaron man
teniendo la esperanza de lo ofrecido, sin 
tocar peseta, "como vulgarmente se dice. 
Pero aun ocurre mfts. porque, como es de 
suponer, nuestro Ayuntamiento no desistió 
de. regalilo y a punzadas nuestras, en la 
penúltima sesión municipal —• celebrada 
hace cerca' de quince días — tomó el acuer
do definitivo de remitir mil quinientas pé
selas, que, repartidas proporcionalmcnlc, 

representaban quince pesetas para rada sol
dado de los locales expatrlados. sin que 
hasta la fecha se haya cumplido lo for
malmente ofrecido, pues ni las familias, n! 
los Interesados han recibido cantidad al
guna. 

i Quieren decirnos, pues, nuestros munf-
clpes cuándo llegará la hora de hacer efec
tivas esas pesetas? i O es que las dejan 
como regalo de boda para cuando regresen 
cumplidosT Verdaderamente, no se eonclbe 
una dejadez tan abominable, que traspasa 
los limites de la seriedad, que por derecho 
debe Imperar en lodo organismo recto y 
celoso da sus funciones. 

SI toda la actuación de nuestro Munici
pio Va a concretarse a asistir a las sesiones 
ordinarias para aprobar cosas que luego no 
lie»a k la práctica, bien ostóril resultará su 
IsMff y poco provechosa para la población. 
ITabfanios quedado en qüa eslos señores, sin 
"compromiso político nuo les ligase con la-
conTenlenelas da partido, serían, por lo me
taos, los Iniciadores de la obra regenera
dora y fruclifera. tan necesaria a Badalona. 
T por los precedentes apuntas y la apatía 
Incorregiblí que Ies domina, bien poco van 
a haear que merezca el pláceme de la opl-
n'ún. 

Reflexionen los hombres que hoy día re
gentan la administración de la ciudad y vean 
qas por ese can-.lno de abstención moneta
ria y da Ideas sólo galopan Irremisiblemente 
al mis ruidoso de los fracasos. 

Y al la enmiendí no surge presto, ños -
'otros seremos los primero?" qne slfrulendo 
los dlela.ios de nuestra ronclcnclí y en de

fensa de lo» Intereses públicos, tan Incficaz-
nieate atendidos, arremeteremos contra to
dos los que continúen perjudicando con su 
parsimonia a la población. 

LA EXTRACCION D3 ARENAS DEI. RIO 
BESÓS 

P r e d i c a r e n e l d e s i e r t o 

Eso y no otra cosa es lo que sucede con 
osle asunto, sin que de ello se avcrgfifneen 
las autoridades del aeluat r ígimen llamado a 
desterrar las perniciosas costumbres políti
cas. Pero es lo cierto que cunluiúa preva
leciendo un favoritismo otorgado en tiempos 
políticos y que se puso en vigor en ípoca del 
Directorio que quiere regenerarnos. 

Ko'sotros no sabemos ya quó decir sobre 
el particular para que tan enojoso asunto 
alcance una solución deceute y honrada. 

Ya veremos cómo se las arreglan las au
toridades; ya veremos qué decidirá el 
gobernador ruando, por falta de arena, no 
se terminen las obras de las cloacas de San 
Adrián. Con tiempo más que sobrado hemos 
dado el aviso para que se cvitaia e! conflicto 
• no se nos ha atendido. Muy poderosas ha
brán sido las "razones" del que explota el 
monopolio para obtener que se hicieran oí
dos de mercader. Allá, pues, pl gober
nador y Obras pfthlicas, únicos culpables de 
lo que suceda. 

M u r m u r a c i o n e s d i s c r e t a s 

FOOTBALL CALLEJERO 

Nos place fomentar el sport y poner de 
relieve las ventajas que el ejercido físico 
reporta a las juventudes para la formación 
de una futura raza do atletas. 

Son preferibles y beneficiosos para el ouer 

So y el alma do nuestros Jóvenes esos salu-
nbles torneos al aire Ubrs — donda la des

treza y el ritmo de los movimientos prestan 
elasticidad a los músculos y vigor a la san
gre y el pensamiento, sin otra preocupa
ción que el ejercicio, se robustece — que no 
la podredumore corporal, el envenenamiento 
que al espíritu Involucra el refugio nausea
bundo del cabaret atrofiante y vicioso. 

Es más : nosotros creemos que es un de
ber del Municipio cooperar eficaz y práctica
mente en la obra de cultura física, subven
cionando a las entidades que lo necesiten y 
organizando, para estimulo de esa labor viril 
que crea ciudadanos fuertes y sanos para el 
rr.afiaaa, concursos periódicos donde los de
portistas puedan demostrar sus aptitudes y 
progresos. 

Pero con lo que no estamos conformes es 
en que cada esqíilna se convierta en un cam
po futbolístico, con un guardameta que no 
siempre está a la altura de Zamora, por lo 
que el goal lo recoge las narices del pacifico 
tgranseunte, alano por completo al match. 
Y a eso, simpáticos sportmans, ; no hay de
recho! 

Esa manifestación violenta de olimpiada l i 
bro en plena vía ptSbüoa requiere la presencia 
Inmediata de un referáo o guardia urbano 
contundente que. en defensa del tránsito ciu
dadano v de la propiedad personal del vian

dante, suspenaa los esponfetaeos partido» la. 
vitando a los equlplers a entrenarse en k 
llanura propicia de cualquier camno 2 i 
sports. 

Ya en la capital sa han adoptado , - 4 • 
medidas encaminadas a restringir la pui^a 
al balompié en plazas y calles. No seaiuoj« i 
nuestra ciudad siempre los últimos en htev 
algo práctico y los eternos resignados huu 
a recibir los pelotazos que sirven de solu 
y esparcimiento en los Juegos lafantllei. 

A más de la molestia causada al transcunli 
con el sport callejero, los Jugadores corrti 
el serlo peligro da ser atropellados por cu»l. 
quiera de los vehículos que incesantemeol» 
atraviesan el improv.saJo campo de fulbd 
de ¡a vía pública. . . 

SERGIO 

C a s o s y c o s a s 

Ua grupo aumr-ro5Ci rio propietar;1)! ta 
acudido a la superioridad en busca da m 
les sean rebajadas las cuotas qua Isa M 
fijado la Cámara da la Propiedad, puai M 
las consideran muy equitativas. 

Sinceramente crao tienen razón eitot 
propietarios. Las cuotas fijadas segurarnti-
fe no son equitativas s! las fijamos de acuM-
do con lo "equitativos" que son los a'quBl-
res que ellos cobran. 

"De teves a mcves"... 
• • • 

No hay duda que, de conürmarss e! riaot 
el aproveohado santón del Qurugú lo M i 
también da toda la ciudad, sin qu« otAi 
sa atreva a tocarle. Porque es ya muo&t I* 
pretensión da querer que el Ayuntimlenl» 
le pague el Jornal a su dependiente. Y pf 
rece que ello os ya cosa decidida, puei, •»• 
gún rumores, un «di. albafill lo na heM 
cuestión de gabinete. 

Bien; ello podrá ser asi, pero no se oWJ 
que estas cuestiones da gabinete, par» 
sean realidad, necesitan nuestro oons«at!' 
miento. Asi, tal como suena, aunque pareM 
una baladronada ridicula. Y como noaolt» 
no consentiremos que sa lleva a término w* 
melante atropello y dlaparala. en perjulM 
do los Intereses de la dudad, del buen $*' 
to, de la de cenóla y da la honrada», ó»0* 
ya el aviso para que nadie se llame a eagU» ; 

Y si alguien duda de nuestras P ^ Í J ¡ 
pregúnteselo al loorlsta con alma de eaeiW ¡ 
que también biso cuestión de gablnota • 
triunfo de una lista modlflcaado el Ayua» 
miento actual a bu antojo y oaprloho. 

Y nosotros, qae r.o tenemos padriaji • 
aquí, n i en Tortosa ni on Madrid, y qu« uj» 
baja en el periódico la vemos recompen»» 
con diet altas, y qtie. además, insplrta*» 
nuestras campaflas en ua espíritu de v«r*J 
v de justicia, m» atendiendo otra presiw 
la de nuestra conciencia, logramos W^j . 
licorista «n cuestión regresara de •* ,™Z 
y norte oon el encargo de que la 
coigara en el ganchillo del *gablne.« . 
espera de mejor ocasión. 

Ese santón del Gurúffú. que -'-a '• '-'•:1^?n¡2 
por montera a nuestra ci-idad y j 0 1 , " ¿Jj 
a todos los Ayuntamientos habnoi j r ¿ 
haber, tendría que preocimarse a« » ^ 
dónde han Ido a para? los planos da e .̂ 
de rasantes heeíioe por el arqubeo.o ^ 
Pons—v que aun no ha cobrado—7 ^ 
ha quedado sepultado también el TliU 
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MoriAeo que bisa t i •rqulteslo n&or F i t -
mw. «oros olma» Judia mis ^ua al taatin 
J tóÜ-*!-^6^" " b * 10 ^ue «• baa beoho 

Ltí no lo »ab« debe de 4T»iiguarIo, j a que 
la t¡MM mi el Ayastamiento. Y de ello no 

Staria por demá» ta preocupara el delega-
gobtraítiyo • aupeotor admlnlitratlvo. 

porque si ademáa de consentir que nuestra 
itodad «sa la única en que ton potibies la 
• f i e de diapentes arqulteotdnlooi ¡ ai des-

ait da ernsanios de oraros tolerando que 
aproefce el santón los planos bien hacaos 
edlfleaeiooes por el danto de no haberlos 
he A ; si después de no exigirle que en-

« lea planos desaparecidos, por ser i i 

S tttdeo responsable; «I después da abonar-
81,000 pesetas por un plano topográfico 

ase as Incompleto 7 que k> dlsefiado es ufa 
HMlUa y Bala copla; si después de aguan-
fule 7 ecnsentlrle todo esto aun le coló-
tamos a t u dependiente para que haga tus 
trabajos pagando la ciudad será euestlón 
i * preguntar a nuestros eonoelalas qué con-
«epto Henen del áargo que desempefian 7 
jTjJelegado para qué elrye su presencia 

Son tantas las agallas de este santón, que 
ái la misma manera <me atrevióse a presen-
k f una faotora de o.OOO pesetas por loe 
Sanos 7 dlreeoMn de las obras del «uariei 
at la guardia oivü, cayos planos nadie ha 
ttttc 7 cuya dirección tólo sirvió para de-
postrar la ausencia absoluta de pericia, no 
wadria tampoco nada de particular que pre
notara una taetora pretendiendo cobrar los 
planos de la nueva plaza mercado, los eua-
l u «1 mis lego en este ramo comprenderá 
inseguida que no los ha heoho el santón, 
porque toa perfeccionados. Y asi ee. SI ac-
tuil delineante los ha hedió pero, el santón 
¡Uselos apropiado, y es capas de presentar
los cualquier día como obra suya y aeompa-
Sarlog da factura. 

Y al as asi, que pague también el Munlci-
|lo^7 ^jpe lo haga euestlón de gabinete al-

• • • * 

piedad da Barcelona modifique ~ las «uotas 
fijadas a loe propietarios, por bo eonsi-
lerarlas !o suficiente equitativas. 

Reunión. — Bl próximo martes por la 
noche celebrará su reglamentarla reunión 
mensual la Junta del Patronato da la Bs-
oaela municipal de Artes y Oficios. 

S e c c i ó n o f i c i a l 

ANUNCIO 

Dotl Juan Mlnobis y don Juan Grau, ve
amos de la presente, han acudido a este 
Ayuntamiento en solioitud de permiso para 
instalar: el primero, un electromotor de un 
caballo en la calle del Progreso, núme
ro SOá, y el segundo, otro electromotor de 
un caballo en Ta calle de la Providencia, 
número 145. 

Los propietarios y vecinos que se consi
deren perjudicados con las instalaciones re
feridas podrán presentar sus quejas, de
bidamente lustlfloadas y documentadas, en 
la secretaría de la expresada Corporación 
municipal dentro del término de quince 
días, pasado el cual no se admitirá ninguna 
y se resolverá conforme sa orea de justicia. 

Badalona 8 de febrero de 1924. 
El alcalde. Josó Fonollá. 

SI nuevo oficial de quintas de nuestro 
Ayuntamiento ba terminado felizmente y sin 

Iueja alguna todo lo que afecta al sorteo 
» mozos. Y dia que el alto funcionarlo y 

funcionarlo alto, todo de una pieza, no puede 
comprender cómo ello ba sido realizado t ln 
que al nuevo oficial le baya atacado la " m l -
^anya". 

Cuestión de alases. 

Bl Ayuntamiento aun no ba entregado las 
1,600 pesetas acordadas para el aguinaldo 
del soldado. Aquello de la cana al aire, de 
que nos habló el sefior Sanmartín, y cuya 
sana tenían que tirarla nuestros soldados 
udalonetes que luchan eo Melllla estos 
alas de Carnaval, base vuelto, como en 
Nochebuena, agua de borrajas. Y esta deti 
41a, que parece burla, de nuestro Ayunta 
BUento muchas ia censuran porque no ectán 
en «l teereto. Como yo lo estoy, diré que no 
•e ha hecho porque, como ahora los moritoi 
vuelven a importunarnos con tirltos y elb 
»o deja descantar a los soldadltos. base 
¡jaldo prudente un nuevo aplasemlento en el 
•nvío del dinero, que, por falta de tiempo 
"ara tirar la cana al aire, no sabrían en 

ué emplearlo y te les enmohecería. Se los 
"adrán a rédito y asi tendrán más enand 
"Tesen... t t no so quedan. 

*eo, leoter, que la tdea ee lumlnose. 

tudls" (números 6 op 25 y 3 y 4 op. 10), 
Cbopin: "Vals", Chopln; "Dos estudis", 
Llszt; *Rap8odla", List . 

111. — "Adagio y fuga" de la sonata en 
sol menor, J. S. Baoh; Ave María", E. Tol-
drá; "La font", B. Toldrá; "Ballet Musik", 
Schubert-Kreisler; "Berccase", Fauré; "Va-
rlaolons", Tartlnl. 

E s p e c t á c u l o s 

PADRE CXóSPS-

N o t i c i a r i o l o c a l 

t*«Biea-'Moo. — Según dalos oficiales, du-
waie el pasado febrero te bao registrado 
« esta eíudad 83 nacimientos, 1S matrl-
Oorüos y 40 defunciones. 

•usoando una rebaja. — Suscrita por más 
?rt,10«*e'J.t¡» propietarios de esta ciudad ha 
•ta?J^,mitlS,a-í ^ Delegación regla del ml-
OZt}0 (?f1,.TrV,!,30 de Barcelona una ms-
« e l a •eHcllendo que la Cámara de la Pro-

TEATROS 

NOVEDADES. — Próximas a terminar las 
fiestas de Carnaval, tradicionales en este ele
gante teatro, te reanudarán las funciones 
cinematográficas. El clou de la próxima tem
porada lo constituirá, t ln duda alguna, el 
estreno de la película verdaderamente ex
traordinaria "La Dolores", adaptación cine
matográfica de la Inmortal obra do Feilu y 
Codlna. hecha por la casa nacional P. A. G. 8. 
Dicha película, co nllustraeiones musicales de 
la famosa ópera del maestro Bretón, está 
interpretada por notabilísimos elementos ar
tísticos que a este únlmo efecto recorrie
ron toda la reglón aragonesa Impresionando 
las principales escenas en Calatayud. Daroca. 
Teruel y otras Importantes ciudades. 

La excelente técnica do la misma y una 
labor fotográfica de primer orden elevan 
asta película a la categoría de prlmerislmo 
producción nacional. "La Dolores'" hará des
filar a todo Barcelona por el teatro de No 
vedados. 

• • • 
BOSQUE. — La Empresa del Bosque, de

seosa de corresponder en la mejor forma 
posible a la buena acogida que el público de 
Grada ha dispensado a sus primeras sesio
nes, ha preparado para hoy y mafiana un 
magnifico programa de cine y atracciones 
variado y selecto. 

En primer lugar ee exmblrá la segunda 
lomada da "La sin ventura", y acto conti
nuo darán comienzo las atracciones, empe
zando por actuar Los Lancls, Dueto Luxenté 
y la encantadora bailarina Manolita Marcos, 
que lucirá el extenso y variado repertorio de 
sus danzas, bailadas todas con e! gusto 
delicadeza en ella caraoterlstloos. 

Angelina d'Artés, la genial canzonellsta y 
virtuosa del vlolin, en vista del franco éxito 
obtenido y a petición de numerosas faml-
llas que no pudieron presenolar t u j t l ís lo^ 
trabajo, ba aocedldo í , ¡ifórrogáp V i í ó u -
trato oon l « ^ í ^ r 5 6 í > á s í bosque, 'delando 
üa ttSSto Strús Contratos en honor al pú-
oubb de Orada, que tantas pruebas de sim-
natía le ba tributado. 

3 m 
OBLIGACIONES 

leudas de Estado 

Interior 4 %, emls. 1919, serie A. . . 
M n n 11 " B 
m h n m n ÍL 
" " , " D.'.'. • • « - « 
« m m n n p 
- " " " " G y H 

Exterior 4 % (estamp.), serle A. . . 
" B. . . 

C... 
" " " ' D . . . 
" " " • E... 
• • " • P... 
• " " " Q y H. 

Mnortizable 4 %, serie A 
B 
G 
D 
E 

En dlfer. ser. 

\mortlzable 5 %, serle A 
B. . . • . . . . . 
C. . . . . . . . . 
D 
B.ee ee* «•« 

1 F 
En dlfer. ser. 

f 
• 

Amcrtizable 6 %, em. 1917, ser. A. 
N " » H » " B 
• " • " - c! 

• * " " " D. 

Ob. Tes. 0 * v. i.« En. 192*, t . A 
» «I *• M ** 11 6 
" " - 4 Feb. " " A 
" • " " " B 
" " " 16 Ocb. 1923, t . A 
• » i» « " B 

* • 4 Feb. " " A 

CAMBIOS EXTRANJEROS 

71-40 
71'30 
71'30 
71'20 
71,15 
71'15 
70'oO 

fc7'70 
B7'5() 
8T40 
8T45 
86'90 
se'-jo 
88'— 

9525 
Í5 '25 
8515 

Í5 '20 

101'40 
101'40 
l O I ' l b 

101'05 
101'45 

MCCICA'-S-a 

París, cheque, 81'BO; Londres. 3ñ '30; Bo
ma, 85'80; Bruselas, 27'50; Zurich, 142'T5| 
Nueva York, S^O. 

BOLSA OE MADRID 

Interior contado. 71'80; Amortizabie 4 
por 100. 90; Amortizabie 6 por 100 95; 
Exterior, 87; Banco de Espada, 654; Banco 
Rio de laPlata, 82; Azucarera» ordln^ir?, 
82'26: Cédulas, 9Q'l!}i ABSlSTea, 816'50 
Francos, H^Q-

CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASA 
SOLER Y TORRA HERMANOS 

PALAU DE LA MUSICA CATALANA 
lunes se dará el teguado y último concierto 
ver Francisco Costa, violinista. 7 E. Monto-
rlol T t r rés . planista. Este Interpretará diver
sas obras pianísticas, que detallamos a oon-
tlnuadón eon todas las restantes del pro
grama: 

I . —"Gran tonata número 11" (op. i i l ) . 
Schnmann. 

I I . — "Dues peces ', ScarlaHI; ".Tres et-

...Billetes. — Franceses, 8 1 ; Ingleses, 85'20; 
Italianos, 85; Belgas, 27; Suizos, 148*25 S 
Porlugueses, 0'22; Austríacos, 0 '01Í5¡ Ho
landeses, 8 ' 9 i ; Sucda, t ' 0 4 ; Noi-ujga, ^ ¡ 
DInarB?roa, l ' l ? ; Hun^mla. ¿\6Ó 1 TurqulA, 

faa^S- f ^ í Uruguayos. « ; ¿ h l l Í K s , 
0 . 1 ; DratlTsflos, O'TS; Bolivianos, l'SOi P é 
nanos, 28: Paraguayos, O'IO; Japoneses, 8: 
Arielmos, >0! Egipto. 35'30; Fllljiinas. i 'tO. 

oro . —• Alfonso, 151'60: Onzas, 161; 
4 7 • dwos, 181: i duro, 181j Isabel, 184; 
Francos. 1B1; Libras, 88'0B¡ Dólares, T i ! ; 
CUbíné. T 7 7 ; MéJIoano Nuévó, l!i4í V«-
nezuela. 149; Marcos, 182'50. 
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S E f i o n A s T I r l S » B f i l i l L l f l flOETlOl D E mm 
C. A r a t f A n , n ú m . a a a 
«» B a r c s l o n a a 
Trnt i lono O. IS—43 

E L M É D I C O 

D E L O S 

P I E S 

Un paseo un poco prolongado es bastante 
para provocar una hinchazón muy dolorosa en 
ia planta de los pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. El 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 
la farmacia para que le den Bathol Montry y re
chace todo producto similar. El Bathol Montry es 
el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 
verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
ios médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri
me igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
Je: «obacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general celjeotc, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza b5 ^.dsras.. y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barfiW 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
Caja 3,50 

Depósito general: Establecimientos DALMAU OL'VERES, S. A. 
Paseo de la Industria, 14-Barcelona ' 

•TOMADLOyCURSREIS 

J a r a b e fcaUaivo. 

IceiProf.ERNESTO P A 6 L I A N O i > » í i A P o l E 5 
5 a h C U r c o 4 . 

E X C E L E N T E DEPURATIVO 
T REFRESCANTE DE LA 8ANGRH 

CORA LAS ENFERMEDADES DEI» 
HIGADO. CATARROS DEL ESTO-. 
MAGO, BILIS. INTESTINOS, eto, 

EXCITA E L APETITO 
S ESTIMULA LAS FUNCIONES 

D E L APARATO DIGESTIVO 

Exija* * m n .T«i&« t R N E S T O PAGÜANO 

F . C R 1 A C H y c ! B ^ . M a i o a 

CONTRA. 
ABORTO 
y D O L O R 
RIÑONES 

A S A L T O 

FARMACIA 

A P O P L E J I A ( F c r i d u r a ) 

— P A R A L I S I S — 
Angla* A» pacho. Valsa p raaa t aM U demAi aMarmeátOt fT 
priOlnadas por l i Artanoaselaroala • Blpartanfclta, «a ava> 
4* un modo perfecto u radical y «a avuaa porcompletp lomoW)* 

R U O L 
Los síntomas p r e c u r s o r » de estas enfermedadei; dolores S» 

BóbejiQ, rampa o calambres, epmbldqa de oídos, falta de tacto, 
hormigueos, oahldoa (desmayos), modorra, ganas frecomí*, 
ae uxjr^zlr^pérdlda de fa memoria, ¡rritabUldad de caróelet,^ 
congestiones, h$fnütragül3, w k ^ - d í i l Q r e s en la espaldBi 
debilidad, etc., desapareraTCSn raplefla a í a i í áo fi9^> & 
comendado por eminencias médicas de varios países; suf'-^* 
el peflgro de ser victima de tota muerte repentina; no periudk», 
nunca por prolongado que sea «a uso; sus resultados p rod l f t a 
sos se manifiestan a las primeras dosis, continuando la mejo"* 
hasta el total restablecimiento y lográndose con el mismo M * 
existencia larga con una salud envidiable. — 

Venta: Seg*!* , Rambla de las Flores, 14. BiTeüeaÉ, $i 
principales farmacias de España, Por tng j ly AroéHct. 
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¡ ¡ F I J A R S E ! ! 
E S T A es la n a r e s d e los 

E m p l a s t o s 
p e r f o r a d o s a m e r i c a n o s d e f i e l t r o r o j o del 

D r . W i n t e r 
Hiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiimiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

IOS EMPLASTOS DE FIELTRO ROJO del DR. WINTER 
niDflN ca,arros ^ P60'10 1 bronquilis, dolor 
V U l t H l l de pulmones, pecho, ríñones y cade
ras, reumatismos, lumbago, ciática, dolores dorsales 
de las Señoras en sus periodos mensuales, etc., etc. 

I F i i a r s e e n l a m a r c a d e l D R . W I N T E R ! 
_ La marca de: D R . W I N T E R va Impresa en la cubierta de cada emplasto. 
• F e t í ' d l e y e x ' g ' c l a e n t o d a s í e 3 F e r m e c i s s y D r o g u c r f a s 

l | MUCHO CUIDADO CON LAS IMITACIONES 

L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 
mediante el nueTO " D I T D t T P T " » w e cOmo-
Tendajea-jjerlcano r t I i r t . o I do y pr3c-
Uco a y a r a í o e i a s t l o o tía resortes, ' i ' i e se amoioa 
al cuerpo como un s u a o t » no edoieca de los <ie-
rectos ce ios sistemas Iranceses. s u p e r á n d o l e s en 
calidad, comodidad y en los r e s u l t a d o » pos l t iv a 
de eontenctdn y curac ión radical de la bernia ique-
Dradnra). Sitas ptaa. se recalan a l que demuestre lo 

eoutrario. No comprar nlni í i ln o t ro v é n d a l e n i Qraeuero sin antea very 
tusa) ar este maranl lüBO aparato. ENSAYOS GRATIS: de 9a I y de 3 a 7. 
1 a."a r a l a u . — Calle Ancha. U f i u n t o • ia leiesla de ia Merced' 

AVISOS 
C p t o koiirada casaría con ca'oaüe-
01 I d . ro gerio. ASl'NTOS r ENCAR 
POS serios. Taüerg, 80,1.° Sr. Badía. 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PKUKKCTA 

es todas sus lar mas v paaile> 
con el ttn'ea y ac rvd iuda tra-

tamieaw exclualvo del 

D r . G a l l e j g o 
IS , C o n d e d e l AhuUo. is 

A H O G O 
1 .ración del ah^co fofec). asea, 

•ansancio. bronquitis, tos t toa 
«aaaas. per un nuevo ei t te i t» . Trata 
"lento especial de 'a tisis. — Doctor 
A-N n<,H. Visita de 18 y media a i y 
^ • i l a . Pe'ayo. 7. Gratis de 3 a 4. 

V í a s u r i n a r i a s 
Venéreo — Sífilis 

C'ans^lta de 7 a 9 tarde, 
e Conde ?el Asalto, c imero 96. 

AÜTO academiá GARRICA 
uua&anza de ebótfers y de mecini-
« a a precios redueldos. a » * » . A r a 
«•• r i . r « l i m e r o a-re,. 

O h a u f f e u r s 
a n a r i p i a » y económica. J . l O 

i • e c c i . a . d í a y noefco. 
-a^ueae meeáBi-ais Tantarantaca, 2 

Vías Onnarias 
Piel, S í l i l i s , Matr iz , P rós t a t a , 
Impotencia, Nuevo método ale
mán de tratamiento. Sa lva r . - án 
606-914. A n á l i s i s de sangre. 
Rayos X . Dia termia . Curacio-
n t s a precios económicos . 
Consul ta de 4 a 8. Domingos 
de 12 a 1. Pol ic l in lca P a r r é 
P i juan . Ronda UBivcrs idad , 5 
pra l . (cerca de la calle Pelayo) 

La l i t o a Agrícola y lie Prapie-
tarlos \. A. Para ia e í l r a t : ^ ie 
S e r e c l t r e n a v ^ A O A t 
Central; Calle Sepú'neUn, IT", prin

cipal. 1.°. teléfono 8S4S-A. 
MBaa lan Paseo San Juan, 55. pr ln 
elpal, teléfono -JQ37- 0 . - Cocllo. 169, 
teléfono !0ü-G. — Carretera Hoa-

Íltalet (denóüitoe) teléfono 559-H. 
ranclsco Gfner,a6. rienda 'Gracia. 

Carretera de Sani. Vio, l.". 2.* 

Conducir A U T O 
Enseñanza ráp ida a cnafro pesetas 
lección d í a y noche. Prict lca mccA-
nlea. seftor Navarro. Crerel. niim 39. 
Oarace Penlnsclar^ 

I H C I M r onsnltaJpfas. De 9 a 5 . -
HDÜUBÜU Plaza CnMis Idad , 

/ / . v i l . V 1 

w 
i ir, ti n. 

Í I O B R E R O S I I 
V E A N LOS E S C A P A R A T E S D E LAS 

^ S A S T R E R I A S 

E S C U D E R O 
Hospital, 47 

S T A D Y 
Cadena, 3 ' - B A R C E L O N A 

COMPRARAN SIN GANAS LO 
QUE A CONTINUACIÓN 

DETALLAMOS: 
Trajea laca 28 pototas 
Trajes estambre 48 » 
Trajee patéu 12 • 
'.'halecoa variaa clases l'SO » 
l ' ama lón lana Invierno fiW » 
Arncrlcsnaa peluquero lo mejor :•••;•> » 
Chaqueta." bar lo mejor ICiO > 
Choquotaa cocinero lo mtjor MCSO » 
Pania lón pana íDO » 

Chaquetilla y chalecos camarero, delantales, gorros, gabanes hombre o cil io, 
•[Uardapolvoa, eranotaa, americanas, chalecos, trajea niño y varias 

plezaa sueltas 

A C U A L Q U I E R P R E C I O 
Precisa l i p i l a r ia ropa t i t i l a por M m solo a ia meóída 

—• C O N S U L TA 

j ™ ; O B R E R O S 
V E N É R E O - S Í H L I S 

18. San Pablo, 18 
D « 1 1 a l y ^ a 9 = l peseta. 

Util a todos 
para loa asnntoa o coeoa difiel' 
lea quo a usted paeda preseu-
társclo on Kípafia o estrajeio 
roñante en laa anlí¡?iía.f oficinas 
Plaza del Teatro. B, I , " junto al 
Teatro Principal, fuiida(la.s en 
el año 1914 por el detective es
pañol A. Romero do 4 a 8. Le
trado en elerclcio. 

C O n S l l i t d venéreo. si1iS'"piiiei-
clones, gota militar, Aplicación i f t i , 
De 10 a I v 5 a 9. Consulta 2 ptas. Es 
pcclal 5. Loa obreros de 6 a 9. Noche 
1 ptaa Aplicación «K914. 15 ptas. 
Análisis aanere y orina, !0'25 a SU pls 
Tratos para ¡ora'sleroa y curarse solo. 
Rambla Canaletas. 13, prímipal. 

I M P O T E N C I A 
Vigor sc.Tiial, rápido y sin peligro 

V e n é r e o - S í f i l i s - M a t r i z 
Rambla: Llano Boqoerla. 6 

Clínica (entre Calles Hospital y Sae 
Pablo). — Consulta: Je « a i a jr Js 
3 a s . — Tratamientos especíale» 

para forasteros. 

I n t e r e s a n t e 
para seflorjs y eslwUeros. Pr4\ima 
la matrlr',ia para los ei imenM de 
junio, se abren nuevos curso» para 
la carrera de prscticanti». 1 : .J i -
no, conisrtrona, etc. — lufonuc í : 
Carmeo, 5 ' , climca. 

L o s S í n d . c o s y 
C l a s i f i c a d o r e s 

del gremio de mercería al por me
nor, larira clase S.', eplgra-
re r , comunican a sos agremlaaos 
que e.siai-a espuestb t n el local de 
la AsoclaeMn de Merceros, cil la 
Ue Qlrin, 5, principal, el reparti
miento de cuoUs 1924-23, desvie 
el June», día tn . ha«ta el viernes, 
dls M del comente, a ¡as tres 
y media de la tard", hora en qje 
se celebrara en . - i mi ' ico local :s 
Junta de agravios. 

i-os síndicos y 
Clasif icadopes 
del gremio do ca:is de huíspeaes , 
tarifa l.«, claie 11, número 54, 
avisan a todos íus agremiados Que 
bs listas de reparto do la con
tribución imio- inal para el aflo Ce 
1924-25 estarán expuestas los días 
a, 3, to , 11 y 12 del cornon;e, cu 
la I nión Gremial, calle de Fer
nando. 30, prun-iDai, celebriadose 
en dli-ho local la Junta de agra-
vlos el día 1:1, a ias cuatro la.-'le. 

La ^indicatupa 
del gremio de comesiJile!, tarifa 
l » , clase 9.", epígrafe 16, p t r t l -
clpa a los agremiados que el re
parto de cuotas queda eipuesio 

Ma 13 del corriente 
ambos Incluslres) en el local del 

Circulo de 1 ¡Ir.unarlnos y Comes
tibles, Anchi, 31, principal, y Que 
el juicio de agravios se celebrara 
en el mismo lo.-ai f l viernes. Ola 
14. a las cuatro en punto de la 
larde. 

" P o p 400 ptas. 
enseunre chofer dan- t i tulo y coloca-
i-ión. Pla^a del Bey, 7, 2." de 2 a I . 

i S i r v i e n t a s ! 

¿Queréis colocaros..? 
Dlr irirso a la Casa MARTIN, ea 
tra<la por la calle Gigantea, i — 
Seriedad y rap iJe» . 
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E M P L E O S 
y c o l o c a c i o n e s 

Císlnierla. ralis. — Oravlna, 10. 

E s c u l t o r e s 
Import.iBte casa de Caracas Vena-
•/uela necesita artista con algonaa 
l'.erranilomas de trabajo. Especial
mente para el trabajo de ÍDia^enea 
en madera. Olrltrlrao para c - iK^ere í 
plieso de oondldones al señor Jnaa 
Cuya». < alio Casanova. 31. Barcelona 
Horas, do & a 12 maflana y de 1 a 6 da 
la larde. ! 1 

Sastres pieceros 
compro rtítales tola, percal lúa- man
cas bolsilh) y otras. - Plaza del Sol, 
mí mero 2, praf., 2.'; <io 10 a 12 t 4 a «. 

FABRICA DE SOBRES 
N o t a r i a d o , 9 
F a L . T * Corredor a ia comisión. — 
l 'reforiüle qno entienda el ar t ículo . 

FALTAN 
aprendices de H a 15 aflo». Can* 
del Flr.lor Fonuny, número I . • 

S e n e c e s i t a n 
Cbicaj para trabaja rácll. J. V I -
lella. l ' la ia Lelamendl. 18. 

PINTORA 
medio cüclala Juguetes bojalata, 
falta. — Calle de Forrer da Bie
nes, número 11 (Oracla). 

FALTA 
pintor en taUer de carracerla», 
tral>uJando por sa cuenta. — Calla 
de Bailén, número !12. 

N e c e s i t a m o s ^ ^ J t ^ 
ciantes para revista ilustrada. Calle 
Cano. 63, 2.°, 2. ' 8 a 0 noche. 

A BUENA SASTRERIA 
es ofrece cortador o Jete ds ta
lle.-, garantizando su gestión con 
lianza en metálico. Módicas pre-
teobionc?. C. A. Bonayre, 8, S.», ».• 

Tonelería de embalaje 
do Charenton 

Se desean toneleros, trabajo a desta
jo, frauando un salario aproximado 
de 21)0 fraueos semanales. Trabajo se 
cuido >• asegurado. 8. Hae Joan Pt-
Keou Cbaronlon Francia. 

L i t ó g r a f o s 
aprendices, faltan. Bailen, 51. 

P a m a r a r o o para cafc-corvo-
u ú U i a l Ol a o coria. se desean, 
Canani.'o 'J'50 pesetas diarias y el 
10 por 100. — Razón; Casa Martin. 
Gigantes. 2. 

P r n v i m n a salir de víale todo Ca 
r r U A l l I l U ta lnüa , Aragón . Levan 
te solirl io muestrario a comisión. E i 
crihir a A . P. Bot. 18. 2.* 

i s r o i 
per s recado», falta. C. Porrenlr, 
número l i a (8. O.); de S a l e 
1 de i a i . 

Corredor de aceites 
bien relacionado en tiendas da co
mestibles y aceitas, so precisa coa 
buenas referencias. — Kscrlblr a el 
PILI?VIO, número 236. • 

Escultor-ídliisía 
Buen operarlo, medio oficial y apren
dí» se noresltan. Talleres M. Palla-
rols — Calle Porvenir. 22. (8. Q.j. 

Z a p a t e r o s 
Haca 'al ta uiedi* coitador adelan-
Udo. — Boger de Flor, ndmero 848 

La casa Marinette 
ueceatra. buenas oficialas preparado
ras para sombreros — Presen t a r»* 
Diaconal, 458. pr incipal . 

Mozo ganando 
doce daros semanales. — Calle da la 
Pla ter ía , número 48, zapater ía . 
T C f e » , " ! "fcí=Sj aprendí» par» i% 
-ar * = a < J . i J C « j cados.-Calla da 
Ciarla, número . 19. 

Falta aprendí» y aprendlxa, adela»-
tados. - Elera Al ta , 10,«.". »> 

un aprendiz de 14 a 1S años. - Caito 
Cerdeña. 70, Pasaje. Interior 

S a s t r e ^ ^ W . 
Cristina, número 6, 3,°, í.* 

A p r e n d i z 
cajista so necosita, - Calle Balmca, 
número 113, Impronta. 

S a s t r e 
8e necesitan aprondlzas y nmlere» 
que sopan forrar proferible hayan 
trabajado en confección. — Consejo 
Ciento, número 348. S." 

" V i n o s 
corredor para domicilio, falta prAo-
tico, buen semanal. — Kscrlblr: D L 
luvlo numero 229. 

IChica 12 ptas. semana I 
R a d a s . S . 

Operario P ^ M 1 ^ 
número 19, l i tograf ía . 

falta operario para enchinchar. — 
N olsoo Mortfades. 12. Josepets. 

Aprendices litografoT 
faltan. Oro. 19. Gracia. 
S p n f r P T P UI1 P ' í c t i c o en Ub V / i l C U C torarja de 

Sara cargas de pieza y madeja para 
entro o í n e r a de la capital . Usclblr 

E L D I L U V I O 999. [ 

I m p r e n t a 
Falta un buen oSclal cajista r*-
mendlsta. — aobadeU y Compañía. 
calle de Claris, número" S4. 
ZAPATERAS i Faitaa buena» ma-
qulnlsta» para dentro del taller. 
bailo» Viejo», número I I . 

SE NECESITA 
un» aprendlza. — Calle de 1> Tre-
vesers. número 41, sombrerería. 

I V E o d i s t ^ i 
Falta aprendlza. Bailen, 157, 4.* 

CHICO 
da 1» a IT aflo» para recados, 
falta. P í j eo de San Juan, S. 

FALTAN 
chicos para vender caramelos en 
cines y teatros. — Honda de San 
Antonio, número SS, 3.*, 1.a 
SE ofrece seOora~para repasar 
ropa, sabe modista. Razón i CiUs 
de la nierets, 18, principal, 1." 

FALTA 
odclal tornero lampista. • Caito 
d» Aragón, 401 y 403. 

MODISTA 
Se necesita aprendlza. — Mediana 
de San- Pedro. 7» , i » , t .» 
FALTAN escultor tallista y medie 
oflclal. — Calle da Lafont, 17. la-
t r t A (Puebio Seco). 

SASTRE ' 
Faltan aprendizas. — Calis da las 
Cortes, número 804, 9 » . t.« 

FALTA CHICO 
para recadas, de I t s I I sflof| 
presentarse con bueno» Informe». 
Rambla CatalnHt, 5«. lapaterta 

MINERVISTA 
medio oaclal practico, falta. Con
sejo de Ciento, número 141. 

FALTA • 
maquinista d ' !mpremta¡ dirigir-»* 
a Orines Josepb. Santa Ellsabst. 
número S (GranoUen). 
FALTA-medio oflclsl lamplsu elec-
trlclata. — Mediana da San Pe

dro, número 88, tienda. 

Bordadora a máquina 
Be necesita p a n regentar tienda Oe 
máquina» para pdblaclóa de raen . 
Escribir s EL DILUVIO IBS. 
FALTA oflelai d* cerradurt» de 
seguridad (gorge»). VUsdomat, 14. 

V E N T A S 
Para FINCAS 

Y establecimientos 
visite Vd. a QUAL 
Ta nadie dada qua no tiene r ival 

Cera, 5!. esq. Ronda 
sncor -1 Rbla. Flores, 13. 
Teléis. 699 A y 3615 A 
Muebles y colchones 

A PLAZOS. SIS FIADOR 
C u l t a d » S a n t a A n a . n . ' I S 

Gramofón 
vendo por 

l O O p t s . 
Regalo 10 piernas y una caja de 
agujas» verlo y oírlo e» cooj-

p r a r l o . — T a l l a r a , l O . 

noviosi Se vende todos los mue
bles de ua piso, Mallorca, I I S , 
bajos, Jqnto » Lsurla. 

L a C o r o n a 
ARTICULOS DK H I O I E S » 

G O M A S 
Calle Conde Asaito, mim. 9B, tienda. 

Revendedores 
MEDIAST CALCETINEfl 

mAs barato que en fábrica, t i ja 
ras, peines, navaja* alemanas 

• cualquier precio 
Bech Condal, numero L 

T r a s p a s o s 
Desea comprar o tras

pasar su estable
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Precioso Chalet C ! K ' I 
Vlmbodl (pro vine la Tarragona) | 
se vende. Oran ganga, It-. Casa I 
Mart in. Cervantes. 7, c E l Bolsín | 

OJO 
Be vende carro y jaca. — Calla d» 
OlsIneUas, número 8* (Sana). Bs 
prueba el domingo. 

G R A M O L A 
de ocasión vendo mny barata-

Calle Ta l l en . i« 

Carrocería 
toldo para p f l K m vendo 

camión 1 \ j r \ L J barata 
Buenos Airas, 22. taller; 

Restanrant-Bar Z ^ Z 
ie.o. aa traspasa. Oran ganga.— 
Razóm Casa Mar t in . - Balada 

da Cervantes, n ú m e r o 1 

EN VENTA 
desde 2,000 p a l m o » cae-
drados, gran porven i r , 
b i en situados, p ie t r a n v í a , 
con fachada a las c a l l a 
Aus ia s -March , Al t -Bey y 

otras. 

Precios: 0'60, 0*70, 
0'90 y l̂ O pesetas 
el palmo cuadrado 
Pueden vis i tarse los «Has 

festivos de diez a una 

o. Pearo n, sse 
( T é r m i n o m u n i c i p a l 

de Barcelona). 

SE VENDE 
un andamiaje coa sos corres pon-
dientes botas, cabida 38 carga». 

Calle de Tafflarll, número 9S. 

traspaso do* paradas da dos metros 
Juntas o por separado, sin sénero* 
trente Escolapios. - Raaóni Ronda i • 
S. Pablo. 7b, pral., L* solé de 10 a U 

Taherna ^ i m ^ n ¡ ^ 
mea. 86 ptas. limpias al día-
Casa Mart in. Cervantes. 7. car
ca el Bolsín. 

Bicicleta vendo 
barata. Campo Sagrado. 8. 

Jacas navarras 
y caballos percheronas han llegada, 
VlUarroel, 153, Salvador Barbar. 

J F * ES IL^ O T - A . 
de fútbol, jersey», pantalones, m* 
días, rodilleras, tobilleras, defensas. 
Calle Santa Ana, 21. Barcelona. 

G O I I - B M 
URBANIZACIONES 

F A R N É S 
S o l a p e s 
an callea urbanizadas segús 
plano oficial con canalización 
de agua y linea de electrlcl 
dad en venta a precios reda 
cldo», junto a la carretera 
Real da Madrid, término de 
Hospltalet y a pocos pasos de 
la parada del t ranv ía nóm. 6 
Hay d. reducida» dimensione 

Razón: Joyería 
"La Oniversal" 
Plaza Real, 11 
y o n T O R E E B A E R I N A 

todos los días de 8 a 5 

CARRETERA REAL 

011-Bl 

file:///jr/LJ


g j . D I L U V I O ^ Bábado , 8 de marzo do i 971 

diseca rendo f mitad 

H m a l A * colmado del Qot 
B P J u r mis antiguo r 
•Altado, bao* eeijolna tón 

t, carea «l Boiiín. 

DISCOS DOBLES 
gran saldo 

p i e » . 

DIjmi T!e;os M cambian por 
nnítfl». EeparaclonM ccoDftnl-

f i ce fooósrafM 
a l l e r s , 1 6 

B o r r a c h o s 
f smu* borraobora vURde d a ñ o » 

' t e « n « S * t * c t o . a l lom&is ana U t a 
ji» n w oou dos eucbarada* del 
v t c « « M t y l d » Bl Tlctu 3 las beDi-
Ck« tiroESlloa» be os quitará para 
| t s 3 | r « , al úsala loa p o l v o s 

OTofflso de «atol moClM.meato 
MMfraOlel&i p a n la talad. 

l a Mío ¡ e i hamo» qultedo ei 
l e beber, a mas da BOO 

- . Viada da a'.íins-— 

toraduras 
seguridad 

V l i a r d 
Letamendt. to 

j Áncfm, número M 

C i U e r t o s a l p a c a 
Vnmm*. V i l a r Ó 
Rasa LtSameodi, 80. 

y Arapic . ndmera S ü 

lerramientas 
M n Á i « a s r o í d o s , candados. 
hmUariaa j itmta artlcntos 

Mi ramo 
V l l a r ó 

f Antón, Bdmoie Bt 

C A b H O O R A S 

B O R D A D O R A S 
las mejoro» marca* para 

— M a J bordar a maoiTela. 
~ j ~ la Ezpoflleidn. J . l'vig de 

i J i * . Aecha, 8. Barcelosa. 

comestibles 
| ¿a Araala, 10 afioa el minino dne-
I sa rende. — K, Caaa Martín. 

7. c el Bolsin. 

' toda clabí de dodoh 
«ai» ladleabnaate Piando la 

í "li P e r r l a ( , de nao ex-
•fon- F»a*belo rtn Tacllar nn roo-
C « W 7 aa eonrenoeri de «u mararl-
J ^ Í « « 2 e t ó n . - Venta; En Centro 
K r — .' 'Si'" T farmsolM Dopdalto 
L ^ w a U Plata Smta. Ana. Sf-. fann? 

5í?w6,«»fflt'SW^!D^r. s ta, por 

a*. WLUV10 E-!m<;ro MI. 

Casa Martín 
Agenta de noticias 

Cerrar-la», t y Qlgantes corsa «Ei 
Bobria». 1'eléfo no SU A Barcelona. 
Bapresantada en Earairora cor «La 
Fopalan CaatriUe. i . shtlo. dereetia. 

^ a r a i t o z a 
Oran café bar es lo mejor de la pob. 

Y a r r a a a 
Fonda-Bar en el mejor punto 

Horno (Bóbüa) barato. E» ocasión. 
vtatarA 

Café Concierto. Verdadera ganga. 
Cafó por UXúu posota» 

V i l l x n u s v a v O v l s r i l 
Casa Comidas. Gran ranga, may 

'bien altnads 
H o s p i t a l * ! 

Taberna por 8,CC0 pesetas 
V i m b o d i 

Bennoso chalet. Gran coefori 
E n p amia lo c e r c a n o 

Gran taller de eesterla, porfecta-
mente montado 

• * • 
«La Casa UarUn». lo mL«mo fra*pR3a 
sslableclmlentos en Barcelona que a 
h t i ra , - 81 qnertls comprar o Tender 
rápidamente coa seriedad jM-esotra 

acadld a la «Casa Martín 
Ja mmmm m Cifrase en iOm 

X M f f W W É t aa'.os coa s » u -
» • • » t u r ó l o C a -

l>alIaro.-Asal ta , 16,1'srm.*—Barna. 

Z a p a t e r í a ca muy acredita 
da se traapaaa. Es cansa. 
casa Mart ín. — Cerrantes. 7. — 
« v e a Kl Bolsín. 

•AMUIOA se rsnae, cou \ m der-
BUtorlos, comedor' y cocina. Ln:s-
rCnada doble techo, a metros por 

S ds huerto. Por 100 pesesu. — 
onsejo ds Ceoto, ISA 

Bar-Restaurant 
SB pnablo agregado, bien sitria 
do, se renda. — EaiOc; Cas& 
Martín. Calle Carrantos. ndme 
re 7, cerca del «Bolsín». 

V e n d o t i e n d a 
ds Comestibles, Carnicería. Tnelne-
ría, Espar ter ía y Tartos artloolos naia 
eoa scauo ú n t a n o s Sol, J a rd ín v 
Laradera. Calle de Mas. número 73 
Tornea, T r a e r í a número 69. Alqui
ler barato-

Terrenos f - u V S i m U 
«nadas a l lado da la calle Pans 
Mancheta (Borta). Es ver lade
ra ganga, B-i Casa Martin. Cer
rantes. 7. cérea El Bolsín. 

abrigos asados, gran «loe», desda 
I I pus., y gran surtido de tra
jea uaiuoa en buen nao, a prs-
tíoj barsUslmoi. san Pablo, nfl-
mero » a , prinapai . 1.* 

Das 17¿00 pesetas se rende to-
a U r rre en Dorta con í.SCO pal
mo* huerto y Arboles frutajes. 
Kaaúni Caaa Martín, Cerrantes. 7. 
Oaxea el Bolsín. 

H a U e i a d o s s . S e , ' 1 ^ ^ 

Seriaros de la feria da Miranda, 
la Baña, 228. GU Vea tura. 

SOLARES A PLAZOS 
Gran urbanización 
Moderna, a 4 afioa plaso. en la Carra 
tera de Eoapltalet. — Earfiu: Caae 
Po'oa, 87, Carbonería. Ce 11 Bland í . 
T r a a r í a número 65. 

Mesas-mostradores 
Banqnetas, Burú y otros nleneilioa 
propios para despacho de tejidos y 
«afardaje, rendo barato. Via Lajw-
tana. 11, bajes n ú m . V . pcrleri*. 

VENDO r i r los bancos cari'lnterc, 
muy baraius. — calle d* Ikoiaa-
nlas. 7 í (CoU-B;aoch,i. 

Dn<4an9 ca«a midas buen 
D U a c y d c6«ou4.). s* ronde 
barata. Caaa Slartin. Certautas 
a.' 7, cerca calle Arif id . 

Ebanistería 
sendo taller dispone de eran local, 
oen fnorka pío pata Infla.arru 
ma^nioorla. Eanu Petronila, f. 
«ailor. bao Gerrnalo. 

a r r i t o s 

Sidos t r ia y recreo mrtatelases. 
_as80 ' f i ianío, E7, I'coblo Moevo, 

k ¿ I B , IMIIIIIIÉI r r i • — • • I I I I 

F o i i ó g r a f o s p í a n o s 
ALQUILKB 

J. Llash • Clot. 98 
Bucur. al: 

Plaza Trilla, 4. 
T e ' é ' t . CU S. M. jr tM Q. 

P o r a o s e i f í a r r a e 
Ra traapaia solar con barraca madera 
propio para pasar dlaa fiesta eu 
Urbanlra^lúu. Vaquer ía CornelU, 
trente to.rt'/icroader.boc '.o pagarse 
el terrero a plaao*. Hay dinero en
tregada a cuenta. — BanVm Caaa e l 
Francas al lado Vaquer ía . 1 

R e c l S í d o r e s 
raudo para^üeroa y banquetas en 
caoba, uogüi y roble. Santa Potrón! 
la, 6. San Qerraslo. 

lacas navarras 
ha Bagado un vagón. San AdrlAn de 
Baad*. Caaa Fep del O I I . 

Bar y comidas 
Ixaspaao, Bacdc: 
nnisero Bl. Can Baro. 

R a l o m a r 
o miranda para construli 
a lqu i l a r . - í l e cb , K , í . * l . 

ccnsUulr nno, deaeo 

de plao. se traspasa sin género , mu
cha ellentoia y ptrnto ciiutri<'x> iio 
Orada. — Eacríblr a E L DILCVIO, 
númoro KK 

o c - a - í s i ó j x t 
Hoto Clerulac, cas! noors, miqn lca 
da eoaer y blciolcu, nrge Tenderlo 
todo. MlraUers, í , L», J.» 

A lmacén de ileores en Fblo. 
Importante de la prorlncla 

da Barcelona, prop'o p. la f 

Sloacldu ee rda. Caaa Afartín. 
rrantes, 7, cerca c. Ar l f id . 

S e i s s o t a r e s 
KD Sau Adrián, aon y sin adU-
eadóu , por JAMO pesetas, se 
iraspajan. Karúni Gasa Martin, 
Cervantes. 7. cerca calle ArtfiO. 

Fotografía aSrSfiM 
d i n dos calles y dos puertas alrre el 
local para cualaoiar negocio. A b a í 
ta tonf. 11. ehaflAB Ban Pablo. 
BICiOLCTAS rendo doa franceaas, 
aln estrenar. 200 pautas menos 
da aa Tllor. Baja 8. Pe^ro. t6, t. 
U N OVOAT rende casa nuera 
con mucho taireao OUponlble por 
10,000 paietaa; un solar a O ' í t . 
Badas, 11, l.«, 1.» (Barcelona'.. 

CASITA NUCV* 
Con I . I I S ptltcos. ter.JC. RaiOn: 
Monieslín, parar »*. 

C 0 | « I P H A 5 

MOLICNO 
con base y ruedas de pladri. l a 
oomprarla Rsadoi i^alle de i t I t t-
dustrla, í«» (Barcelona). 

flüQÜILERES 

Planta baja por alquilar eos tien
da y habitaciunes on M.. . t'olo-

ma de Qramanot. Ií.^ Tamar í l . ;;>i — 
Tienda LA KEQRMA. 

Se alpilan 
Peqoefio» aclaras eu ca! leTrave«ers . 
esnulna Campo Florido, Junto para
da trauTi», trayecto l j cúniimos.— 
Bfsdm Salmerón, 65,1.°, 1.* Uo U a 8. 
RrDUOIDA familia cede boniis aa-
]« para doa amigos. — Oaile de 
Balmes, 88, «ntresuelo, 1.a 

ALQUILO 
babltacldn para dormir una c dos 
persoras. San Rafael, l a , l.». 1.» 
C a ñ n r a r inda do btioaas refe-
O U l l U i a tondas, con doa hUoe 
da menor edad, ofroce a Sr. solo, ba-
bltacldn complataiuculo amueblada, 
en easa forma chalot. l'aralnfurmea: 
Unido, t i . — BAUAl.OX A. 

Íoren de conSan»» ao desea solo • 
dormir, k lera Alia, í», 2.°, 1.» 

Hermoso local 
se subarrienda con con
trato en la Oran Vía cer
ca de Borrell. Trato di
recto. Zurbano, 3, centro 

anuncios 

C a s a S S ' i S Ü ' I S S 
Belg, nú moro 30, 4.*. 2." 

H a i ^ l í a c i ó n 
sin. Calle ds Sacristán*, ! , ;.«, i.» 

ALQUILO 
htblucldn amueblada a iBUrimc-
nlo o persopa sola, cc.i o f in de
recho cocina. ¿ :a l to , g«, t . ; t.« 
OABA particular cedo n. ton o lia 
a cab. o Brta. o d, c^con referen-
e l u . Villarroel. 28. t . ; i . ' 
ALQUILO lujosa salí amueblaba a 
matruaoiilo o leCorlta. con o tln 
darecbo a coílna. luoda de ?aa 
Pablo, 11. entrcauelo. » . ' 

ALQUILO 
habitación a caoallero. — Cocde 
del Aaalto, 27 bis, 2.«. t . ' 

DESEO 
caballero sólo a uorinir. — Rogcr 
da ñ o r , H 7 , pelaaUuia. 
OEDO hábil, para matrl. o Sra. cea 
o sin ula t . , casa partí. Ass'to, 
I I . t . ' . 1.» 

BONITA HMmUHOM 
aa cadera a caballero o dua ami
gos, esmerada aalstoncía y econó
mico. Campo Sagrado, 83. «.*. 2.' 

HABITAOlON 
MM matrlmoola con derecho co
cina. Ban Pablo, 80, 8.*, 8.* 

BALA » ALOCUA 
para matrimculo con dororho ce
cina. Cadena, 7 bla, l.«, 2.« 
R n F F R Ü anueauelo, A ' s l -
D J I I C t t , U J , qtmor «Ion peao-
•aa, trente escantex, propio para saV-
doa, tapaterla, etc. cedo por mi l qui
nientas pesetas Ts'or «a'anferíaa y 

••aafclas ganga 

P i s o 
para alquilar 6B pese'.ai aj - . o ^ a r í a 
penena t¡..-, referencia- m^ iac t e gra 
tiHeaciín. Dnar lo 2M'. 
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H U É S P E D E S 
HUKSPKDCS a todo estar, 30 p I U . 
Miaamiei l (ólo dormir, 9i pta*. 
u e i u u U M . PUMriy, 17, bar. 
P a c f l particular d a i M un caballs-
u a a u ro a todo estar, ¡a peMtM 
«amana, (ügaáa . mlm. 10, 2.a 

0 « M PARTICULAR 
Por t i p«(Mas spmaaal, doi co-
m l d u diarla» da t re i puto». — 
Ssa ramo, nOjaerti 91, 3.«, 1̂ » 

jotod • co
alio Gnar 

P 9 « 9 particular deaeaj 
u a s f l raer t i péselas —Ci 
día, í , £ • 

La ConeeiJGUjfl, viajeros 
i l e t u á n . uúma. IT y l». L* Madrid) 
HakltaekiDea con calefacción, coarto 
«lo La&o, teléfono. Penatón completa 
<!asde sela pnfitmi 

desea ítuásped. o cudo hAbta 
ind. Ta i lao . SO, 1 / Sr, badia 

C a rtwaan tiombroa a dormir o • 
tcilo estar económico 30 ctas. 

semanalas. 8a«rUtana, 4, 3,*, 
PKNSIOH ECONOMICA 

Abono» Eenuanale», a IT pese!»». 
Toda pensión a >< " 
Taplnerla, 3S. — Bar Garrido. 

Vda. 

W M M A tot caballero • dormir 
o todo Miar , bab luc lón depaa» 
(Usota (al tiuiera para recreo). — 
Borrell, t i , pnadi ia l . » . ' 
SÉ DtSErt cabiiiiíro t todo estar 
o sólo dormir, caía rarilcular. r-t 
San Pablo. 17. ».», I.» 

PASAJK R Z L M , 1, Í 5 
Se deacao dr>s buAspade». Habita
ción balcón talle. 

£ü DEBIA 
un caballero a dormir o todo estar 
o des amiío» coa balcón a Is calla. 
Poniente, I » , «nrfeanaio, 1.» 
CN familia aa de«ea- Joren a todo 
eatar, precio módico. — Calla da 
Bsdoa Nuaro». 1. 1.*, 1.* 
6B PESIAN do» bamaoo* o aml-
goa todo eatar. ao casa partien-
lar. Kacmliaara, t t , l . ' 
W DUKAM dos 'anücaa o dos bar-
ra«ns« a todo estar a sólo a flor
ín I r . balcón cano. SalTí. í l , 1.» 

CASA PARTIOULAR 
desea un Joven a todo estar o co-
mar y cañar. San Jeróaiino, i . i . ; 
csqulua a Hospital. 

S I R V I E N T E S 

¿Desea Vd. una iuena 
sirvienta? ¡ - ¡ ¿ ^ ¿ n l t . 
Entrada por la calle OlBaiitaa S 

P É R D I D A S 

S e d a r á n 
2 8 p í a » . 

al cine daniaiira una cariara con ot-
dula persona!. Carcat da Somatení. 
Carnet del teatro NoTwlailas paleo 
número i , na abono da duchas y ra -
rlaa aponlaulonas, lo áemín j-a se dA 
por perdido. 

So perdió desdo el Arco de Triunfo 
a la calle Cortos, 031, yendo ta el 
Tranvía linea odracro BO, a las tros 
mnucs cuarto da la tarda. 

Dar aviso a la calle de Cortes, nd-
mero GTS, portería. 

E£x&paviado 
«1 raa^uard» núa i . tMúOf coa laa lai. 
ciaiaa ü . K. coct-ra la Ua.'a de Ahorras 
j - Monta do Wedad da liarceloaa. w 
espodir i dtiplleado.do no rociamarne 
dentro da 13 diaa.en la Saeonal n * l 
(Padró), callo Hospital, n * l l » a 155 
p X T R A T I A D O al riasnardu n ¿ 
•—maro 9i,Ha de alhajas contra :a 
Caja do Ahorros y Uodta de Pie<taa 
de Earcalona se axpedlri dnptlcads 
da no roelamane dentro de quin
ce días, en la Bticursal ndmer* 
S « irada) , ralle de Salmerón, n £ 
meros U y 80. 

P e r r o p e q u e ñ o ^ 
pelo larca, color canela, pecha, puv 
tas manca y pies blanco, larca col» 
estilo Luid, de jfrsllgear* devoln. 
clóa nalle da I « p a n t o , a i l — n I , ba-
loa.—Pnsbla Mnaro. 

Csfc númoro ecns* 
éo 90 páginas. 

SAMTO D E n O T . — Santo» Joan da Dios y Jo l i io de Toledo y santa Aurolla 
Eale el Sol a ¡as 815 maftana. — 8e pono a las 5"SO tarda — Sale la Luna a laa TtS raaflana. — be posa a las 315 noaha 

TELEG 7 
« o s n ( i s 3 7 ¿ i o a < s o n B n s a r o f i i « J h L . a o > 

Banquete 
M i d r l d , 7 . 

En el rcsUurant Mol inero se han reunido 
«s to medio día ios cs tudlan le j ca tó l looa en 
f r . i l s raa! bacqucle. 

Man asistido gran n ú m e r o de comensales. 
Ocuparan !* presidencia el ex minis t ro de 

I n s l m o c i ó n p ú b ü e a seüo rS i l í ó , los estudian
tes seflores Zófllc» y Car r i l lo y los repra-
acntantoa del Colegio de M é d i c o s sefioras 
Bermejo y Vega. 

Tenaioado e l almuerzo, e l estudiante aa-
flor Agu t ld p r o n u n c i ó un caluroso I r l n d i a 
aaludando • todos ios presentes y dando 
cuenta da que la asistencia a oíase en al 
d ía da hoy habCa sido casi nula . 

A cont lnuaci i in pronunolaroi i breves dis
cursos enalteciendo la labor (ftw vienen rea
lizando tos estudiantes ca tó l i co» los sefiorea 
M a r í n , Bermejo y Z&fiiga. quien abogó por 
la in t ima e o l a o o r a e l ó n entre doctoro» y es
tud ian tea. 

R e s u m i ó los discursos el ex ministro de 
I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a s e ñ o r S l ü ó . 

— L o s c a t e d r á t i c o s — e m p e z ó d t o i e n d » — 
representan el hoy, los estudiantes repre
sentan o! mafiona. Y o yoy hablar e s nomfcro 
del ayer. 

A e o n t i n o a o l ó n luzo u n suola'.o análisis 
de la obra de Spengler sobre la dacadanoia 
da Oooldente y di jo que loa pueblos deben 
afanarse por ¡ legar a la conquista del ideal. 
Un el momento en que e l Ideal se cooalgue 
ea cuando puede decirse que han llegado 
los pueblos a una plena dvü ixao lón . 

T e r m i n ó el sefior Salló su di ao tirso de
dicando un canto a l a l u r e n t u d c a t ó l i c a es
t ud i an t i l e s p a ñ o l a , de l a que di je era una 
bel la esperansa para e l día de m a á a n a y 
te esperanza es siempre macha m&a he r 
mosa que la real idad. 

J « « i . 

La Bolsa 
Madr id , 7. 

La note del d í a « o la Bolsa ea la real 
orden l e ída en plena s e s i ó n ñ o r e l sindico, 
la cual prohibe te n e g o c i a c i ó n de gtroa a l 
extranjero sin Jus t i f i cac ión de tueroancias, 
y apenas se o o c t n t a , hasta el punto de que 
só lo ae hacen d ó l a r e s a 8 ' t 4 contra S ' l a y 
franeoa a 31'30 contra 33'ftS. 

Ha In te r ior este a 71'80. 

Suicidio 
Madrid. T 

Zea. madrugada, ya caal a l amanecer, « l 
asilado del hospital da Incurables de Nuestra 
i'viiora del Carmen Salvador Corralaa, de 
66 año», sa arrojó por una ventana de te 
galería ál jardín, muriendo en el aoto. 

Muerto por un auto 
Madrid. 7 

A tea trea de te tarde de noy, en te P u e r 
ta de Htefro. un oWlsta fu i atropellado por 
un automóvi l que le derribó pasándole las 
ruedas por encuna. 

E n ef mismo automóvi l fué condaoldo • 
la Caea de Socorro donde fal leció inms-
dlatomesle. 

No ae oa Jodido Identificar el cadáver. 
Por unos cartas encontradas se croe qua 

es t ía pariente de un tabernero establecido 
en la calle del Conde-Dnoue. 

También se le ha encontrado una tarjeta 
coa el nombre de J o s é Ouqoe. 

B l c b ó f e r autor del atropello ha sido 
detenido. 

Atraco 
Madrid. 7 

Cuando pesaba por lea Altos de Amatel 
u n individuo llamado Domingo Millares, d* 
30 afios, unos üeaoonooidos le agredieron 
por la espalda, dándole un fuerte golpe a 
¡a cabeza y robándola mil pesetee 7 doou-
meatcs. 

L a pol ic ía practica gestiones p a n descu
brir a los atracadores. 

P A R T I D O S U S P E N D I D O 

Madr id , 7 
. . . S a ha suspendido «l partido de fútbol qat 
esta tarde debía Jugarse entra te OtmnásU-
oa y e l AUétte . 

Incendio de ia fábrica de 
papel Bambú 

un « w a r r u 
Aleoy. 7 . 

E n te fábrica da pa^al de turnar Bamba »» 
declaró ayer tarde un incendio muy violenta 
que ha impedido toda clase de trabajos da 
ez t iae lón . 

L a fábrica ha quedado totalmente des
truida. 

Se d oí conocen las caucas del incendia. 
L a s pérdidas aon de gran Unportanoia. 
Bl Incendio ha causado en te dudad gra» 

eonsternaelón. 
A últ ima hora ha sido sacado de 

los escombros de la fábrica ln««Qdl!1'"«, 
cadáver del lefedel departamento de « á q » 
ñ a s , doa "Vicente A r q u w . muerto a eauaa ac 
la exp lo s ión de u n b i d ó n de gasolina. 
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LOS MILITARES EN EL PODE 
Presentación de credenciales del nuevo ministro plenipoíeaciario de Rumania •• Disposiciones 

de !a "Gaceta4' ~ Imposición de multas •• La dcpiuciadón de la moneda española 
De la Exposición Internacional de Gante •• Reunión de la Junta provincial 

¿f. de Abastos •• Suicidio de un capitán del cuerpo de veíerinarios 
VA ASISTENCIA A CLAME 

Madrid. 1. 
Dedaríd», por reciente re«I dewí lo del 

Dlri-etorio, Toluotarla la asistencia a c'aae 
tt lo* estudiantes ea el día de hoy. ufta 
maflana ta dlerou éJasea en la Universidad 
Esatral, aaistlendo a ellas bastantes e i tn-
¡fiantae. 

.No ae raglttnuron looidetaes, como en 
fttros afloa, ya que ÍCs estudiantes católicos 
a* «batnrleron da acudir a loa alrededores 
da !a Universidad. 

TfuCtOtt DS CREOKN-

atoMd, 7. 
A medio día presentó «as eartas eredaa-

Cles al r e j el Boevo ministro plenlpóten
lo de Ifaraaaia. éoa Víctor Antoneaco. 

El «oto so ajvatd al ceremonial de rú -
krloa. aoompaflaado al rer al general Primn 
M HlTara, «I gañera! Mllans del Boaoh, el 
t u r q u í * da la Torrecilla, el conde de RI-
Tadarta, el mayordomo de «emana seflor Or-
twa Morejía, al ayudaste de Sanidad y al 
•floial de «¡«nardaros de gasr'"'. 

ramo 
Madrid, 7. 
Al general ÍÍO JTÍIM ie Tlsitd esta iMflaoa 

H oaclal mayor del Congreso, seflor Oa-
M S M L 

El general Loa Areos oonfarenoió con «I 

Ctru nalojafcro del Direrlorlo seflor Me-
Ha, regresado ya de Zaragoza. 

CONFERENCIA OC DIVULOA-
CION MII.ITAR 

Madrid. 7. 
Orgaalzaau por al Estado Mayor Contra! 

N ba inaugurado una serie de oonferanolas 
da dhdgacldn militar destinadas a clases 
• ladtrldaos ds tropa. 

La primara tai dada ayar tarda en la 
Sscuala Superior de Guerra por «I I«ni«Mía 
MTCoal don Rafael De vas, disertando «o-
br» «1 tama ' E l amor • la patria y laa r« -
laeioaaa da loa «flotalaa con lo* acidado*". 

Hoy y en dtaa auaeslros eoctmu.irAn Ma 
•onferencfcs. 

OISPOSICIOHES DE LA 
CETA" 

Madrid. 7. 
La "Oaecta" pobtíoa, entre otras, las «1-

fuiaate* dUposlJdonea: 
Real ordaa da O n d a y Justicia dlapo-

•lando «e aaiortiaa la plaáa da magistrado 
fe ta «ala cuarta ó t i Tr imnal Supremo, va-
Mata por WbOaefdB da don Garlos Vargara. 

Real croen de Tomento disponiendo se 
teorHoe una plaza de interventor de Haaa 
•»1 ¡moelada de tareera oíase. 

Oka <«e1itandQ desierto «1 «aocaraú *o-
•re les dos prendo* aaunalados por real 
•«ten de 10 de abra de l » t S y dUponlendo 
•* adquiera el dereoíjo a la publloadón en 
w ."Boletín Ofic4a¡'• de lineas y metalurgia 

jwyaoto titulado " » aarbón pnlverl-
••dp , cuyo lema ea "Gluckauf". 

Taatolín pubL'oa b -Gacela" los slgulen-
•as avlsor: 

Ds Hacienda. —Instanola ds la Industrial 
TOOa Corona, Sociedad anónima dcmldlia-
«a «a PalaírugsH (Carona). «n solicitud da 
r * * 1* «ooeeda la ia>re ImpcrUoíón de 
T JL0** '«t" neoeaírta para la Industria 
• jna « o t a Sociedad ae dedica. 

« m a don José Bracons Serratoaa, r a -

cino de Palma de Mallorca, soiiotUnd» ia 
concesión nei-esaria para que pw-la recibir 
oon exención de derechos Je fcrro'-arrtl las 
telas de bilsdo que se lodican. 

De Fomento, i — Concurso para proveer las 
plazas de ingeniero ea las minas de Alma
dén y Arrayanes. Pljando plazo de dos me
ses para qus puedan ponerse a la extinción 
total de la Sociedad de seguros Adaraaslor, 
hoy en liquidación. 

MULTAS 
Madrid, 7. 
La Junta Oeutrál de Abaslog ha iGipueslo 

multas <rje oscilan de cinco a cincuenta pe
setas a labricantes que tan oomoVdo faltas 
d» policía urbana. 

LA DE" K¿C;ACION DE LA MO
REDA ESPAROLA 

ÍM •"Gaceta" publica las Iguiente real 
ordeu: 

"Siendo evidente quo la moneda espaflola 
esti alendo motivo de a;lo injustiaeado, 
con tendencia a depreciarla, el rey *a ha 
servido disponer que a partir de hoy no se 
autorloe ninguna operación de compra de 
moneda a plazos y quo para adquirir efec
tos o hacer giros en meneda extranjera se 
exija. Unto en Bolsa cooio en Ranea, la 
justiScaolón del pago de mei-canslaa adqui
ridas en e! extranjero, ateniéndose a los re
glas v sanciones que iomediatanienle serán 
dictadas por el ministerio de Hacienda." 

-O QUE HAN CE PEACIBIR 
U.OUNOS PUNCIOriARIOS J U -
DICIALEE 

kadrid , 7. 
La "Gacsta" publica un real decreto, cu

ya parte dispositiva dio* asi: 
"Artículo ún ico .— Las dos primeras re

glas del articulo serindo del real decreto 
Qe 19 de mayo de 1922 quedan modlfleadaa 
an la forma alculente: 

Primera. — £n cada juicio de falta*, bas
ta la notificación Inelustve de la ««ntenola, 
cobrarán: el Jues, tres pesetas; el fiscal, 
do*; el secretarlo, cuatro, y «1 alguacil, una, 
por cada ojtacló.i hecba. 

SI pusiera drügenrfa para hacer constar 
que no ha podido hacer la citación, cual
quiera que sea la causa, eólo devengará cin
cuenta céntimos. 

Guando ae suspenda «I Juicio, por cual
quier causa, haciéndose nuevo sefialamten-
fo, devengarán, ademAa de lo* derecho* an-
terionsente consignados, el jue» clneuenta 
céntimos y el secretarlo una peseta. 

Este aumento «dio *e cobrará una vex en 
oada Juicio, cualquiera que sea «1 número 
de suspensiones acordadas. 

SI intervinieran an un mismo expediente 
distintos Jueces, fiscales o aeoratarloe, la* 
aantidades fijadas sólo las «obrarán «1 Joes 
que haya dictado eentenda y el fiscal 7 •«-
«retarlo que buWeren actuado en al acto 
del jnielo'inmediatamente anterior a M **n-
tenela. 

•Ea cumplimiento de «sbortog «n esto* 
luidos hasta la notlileaoión de sentencia 
Inclusive, no devengará derechos. 

Los mádíooe forenses percibirán por al 
reconocimiento de cada lesionado a dieta-
mea faealtaUvo olaoo pesetas. 

Los peritos tasadores autorisados «obra
rán sor su total Intervención en aada Jui
cio de falta* cuatro pesetas. 

Segunda. — Ea la ejecución de la santen-
ela dictada an eada Juicio de faltas cobra
r á s : el Jucs, do* pesetas; el fiscal, ana; el 

secrebrio, cinco, y el alguacil um Klenta 
y riñen. 

üuaudo es'.a dil¡?',r.c;a se practique fuera 
del local del Juzx.nlo percibirán los fun
cionarios que en ella intervengan derechos 
dobles. 

Por la expedicióa de círtiücaclones, ex
hibición do documentos y priclica da cola- . 
jo* cobrarán el Juez uña peseta y el te-
cretarlo dos. 

SI la eerliCí-acl>".n excediera de dos plie
gos cobrará el tccreUno una peseta por 
cada pliego de exceso. La regularizaolón de 
pliegos se hará por e! triginai. 

f DESPACHO : : VISITAS 

Madrid. 74 
Con el presidente dcspachsron en el mi

nisterio de la'Guerra ios encargados de los 
ministerios de Hacienda, Trabajo, Fomento 
y Gobernación. 

Luego recibió al pnsidonle de la Audien
cia de Madrid, al general Aguilera y el vo
cal del Directorio general Ka\3rro. 

A las cuatro de ja tarde recibirá una Co
misión de la Federación de induslrlas na
cionales. 

Por la tarde, a las seis, asistirá a la fun
ción del teatro Espaílol organizada por lo* 
estudiantes católicos. 

DS LA EXPOSICION IKTERHA* 
CiOKAL DE GANTE 

Madrta. 1. 
La "Gacela" publica una roal orden cuva 

parle dispositiva dice: 
"Primero. — Que ia representación que 

en ia Comisión da Intervención de Espada 
en la Exposición Internacional do Gante t ie
ne la delegación regia de Pósitos, «ea os
tentada por el Inspector general de Pósito», 
don Vicente Eurgalcla. 

Segundo. Que en la mencionada Comi
sión tonga representación también la Junta 
central de colonización y repoblación inte
rior y que dicha representación sea osten
tada por el vocál de la misma Junta don 
Amrel de Torrejón." 

Mt-JUDICACION DE OBRAS DE 
/SEPARACION DE CARRETERAS 

Madrid, 7. 
La "Gaceta" publica la siguiente dispo

sición de la Dlreroción gcueral da Obras pd-
blloas: 

Visto el resultado obtenido en ia subasta 
d« las obras d« reparación, explanación y 
firme da los kilómetros 771 al 786 de la 
oarrretera de Madrid a Francia, provincia de 
Gerona, esta Dirección general ha adjudi
cado definí Uvam^nte e! servicio al mejor 
postor, don Cefcrino Carré Sala vecln.o de 
Ftgueras, provínola de Gerona, que ** com
promete a ejecutarlo con sugeclón al pro-
yeeao r en lo* plazos ocnsignadoa ea el 
pliego de condiciones particulares por la cao 
tldod de 111,900 pesetas, siendo el presu
puesto da contrata de 124,788'!3, teniendo 
el adjudloatarlo que otorgar la oerrespon-
dlente escritura de contrata ante el notario 

£s designe el decano del Colegio Notarial 
Madrid en e l plazo de un mes. 

CONTADOR DE FONDOS 

Madrid. 7. i 
Ha sido nombrado coniauor de fondea del 

Ayuntamiento de Palafrug«i! (Gerona} don 
Ramón Baracoa Rada. 
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>AXA LA OONSTRUeWON O I 
UN FERROOARK1L. 

MadWtf, 7. 

En !« Praaldanol* han f«olUtirto e j ! i far
da Sraii Us diversos mlclsterios. eu la qus 
figura un dear«to autorlaaodo al mlnlstorlo 
da Fomento para eontratar la eJecuoIOa da 
!aa obraa del troio primero da 1» sccelJn lar-
cera del í e r rocaml de r.érlüa a ^ i l n t Giro-
na medlaata snbaeta piibllca por so presu-
puastO de 8.070,í70,r'S péselas. 

REUNION DE LA JUNTA PRO* 
VINOIAL OS ABASTOS 

Síówrfd, 7. 

El gobRraaJof civil dijo es:a manaci a 
loa periodistas aua ayer so iubfa reunido 
la Janta provlnafal da Abaatos, dedlcáudosa 
al estudio del asunto da t r l s c i 7 carnes. 

Por lo avanzado de h hora, tuvo aue 
suspeadírse ¡ i r ean l í a basta e l prfixlao la -
OíS. 

I 'af .blén s/i éatU'JIti el problema de las 
Ifjnitr.bros, aun cuando la es^ssea da esta 
articulo —^ d'Jo el gobernador —• r.«{aba 
bastante InstlOeadH por las recientes aela-
dsis huidas. Kn cuanto a la escasez UK pa
tatas, lambián la Justifican las reoientes ale
ves, causa poc la que se encuentran dete-
uldos setenta vadnos cargados que van 
llegando al meroaúb, aunque ¡rntamente. 

PARA ABARATAR E L PRECIO 
DZ LAS VECDJRAS Y HORTA
LIZAS 

HfdHA 7. 
Esta roaMna reoibló el aicaMa a dlfa-

rén íes Coailsionaa de bortjcultoras da Ma
drid y de la proTlsr'a y asentadores del 
mercado do la Cebada, celebrrindi con ellos 
Interesantes conferenslas. 

ReprescnLantos da las dos entidades se 
hau reonldé esta tarde en el despacho del 
g^bcinador para tratar de abaratar el pre
cio da iaa v e t l l B t t J hortailias. 

CONOt V * i n * i S * U>ROSAOAS 

tía&ié, 7. 

En la reunlJii Celebrada en 41 Circulo 
l i IfnMn Mercantil pira discutir el men-

sa j í GUIO utatra el arancel «e elevará al D l -
raetone, se aprobaron las algulentís con
clusiones : 

Imprimir y haber circular por todo" Espafla 
• I maniacsío dfrlgfdo al Directorio. 

One na reniña r a til mis breve p'.aio p ó -
ail-irt una Mainblaa da toma las Sarledodes 
y -¡euieatos que compartan el etftorio de 
la J'jnta sobre 1* cuestión arancelaria. 

EL EXPEDIENTE CONTRA E L 
OENERAL BERSKQUER 

M*I ; I . 7. 

C'Vi'o sé habla" MteCttdO', esta maflana ha 
derli-ado ^n la causa contra el general Be-
reníruer el ¡general Oavaloaotl. 

afnSv.a lo ha r i el general Cab*a?!las. 

INTERESANTS REAL ORDEN 

Maddd, 7. 

Se ha díctalo' una real orden sobré la 
bontratacWn do divisas extranjeras, cuya 
parta.dispositiva dice asi: 

Plrrnero. En la» Bolsas oOciales del reino 
Eo se rcalizari, ni por consiguiente será 
intervenida cQclalmente, ninguna operación 
qne tenga por oblieto negociar gires en mo
neda etfnvnjera. sin que previamente se Jus-
tiilque por medio de la sunciente documen-
taclón que el giro de la negociación está 
expedido para satisfacer mercaaoias adqui
ridas eu el extranjero. 

Sexuado. Pm" los Bañóos T banqueros 7 
j ior las mismo» y oarlleutares no ss reall-
t i r i a tampoco operac'.ono» de I» r«rarlda 

clase sin qua se ha haga 1* JuaUfle&elón 
estableoida en la pravenolóo anterior. 

La» sanciocs anteriormente fijada» ta 
«xJgi.án en su total cuantía a expedidora» o 
negociadores o intermediarios. 

Tercero. En el descimienta de giro ob
jeto de la nugouiación sa hará constar por 
«1 expedidor y negociados que ¿ato i» ha 
ajustado a la» regla» anteriores, bajo ra 
exclusiva « ¡nmeíilata responsabilidad. 

Cuarto. Se mantiene en toda su fuerza 7 
vigor la real orden de SS de mayo de 1930 
auu dispone que se dedique únicamente el 
ulliiao cuarto de hora de cada reunión ofl-
rlsl a la negociación en Bolsa de giro» so
bro el extranjero, adoptando los" slndkius 
Wtaideatea tia la» Junta» elndlcalc», coc-
lonua a la real orden antedicha, la» madi-
das necesarias para que la negoolaotón de 
K.ÍUS sobre el extranjero, la» condiciones 7 
las cantidades negociadas sa alustea en un 
todo a la exactitud de los bocho» que dia
r i a l'-gar a la operación que se publica, 
a l como para qua los giros estén «n las 
condicionas que anteriormente queden ee-
Wb Isolda». 

"• SUICIDIO DS UN CAPITAN 

Madrid, 7 

Eila inaüaoa se suicidó en la biblioteca 
da¡ l'arquo de Sanidad miütai-, dándose un 
Uro en la oabeza, del que murió instantá
neamente, el capitán del Cuerpo ds Veteri
naria don Fernando í le l j . 

OS PRECIOS DE LOS ARTICU-
^ «.03 OS PRIMERA NECESIDAD 

Madrid, 7. 

Ksta mañana sa na r M B M K como o» oos-
lumbre. en el Gobierno civil la nota de la 
collzación de U i patatas, hortalizas 7 otros 
articulos de primera necesidad, que se con
tratan en la Plaza do la Cebada. 

El encargado del negociado ha entendido 
que los precios fijados eran exagerado» 7 ha 
precedido a marcarles unos precio» más 
equllallvos. 

Daspu^s lo ha puesto a conocimiento del 
gobernador, el eoal ha considerado excesi
vos los precias y ha aprobado los fijados 
por' el encargado del ncgcclado. 

Al mismo tiempo el genemador ha deci
dido trasladarse al mercado ds la Cebada, 
visita que se ha realizado a la» dos de la 
tarde. 

I.a nota más Interesante nu» hay que con-
slgnar en 'a rebaja decretada es qua la» 
patatas, que sa vendían a 45 cóntlmos, han 
descendliítv su precio a 35 céntimo». 

OROSABLE DISOLUCION DEL 
AYUNTAMIENTO 

León, 7 

p Se a3une.a la üsoiuc. jn del Ayuntamlta-
to para esta tards. 

tEBAJA D E L IMPUESTO DS 
INQUILINATO. 

Zaragoza, 7. 

El dia 19 se reunirá ei uonesjo ea aesUa 
extraordinaria para aprobar una propuesta 
da la Comisión da presupuestos que consiste 
en relujar la lartfa del Impuesto do inqul-
Unalo en ua 25 por 100. 

>ION 

Saiaiuanca, tt 

El gobernador ha reunido hoy en su dea-
pacho a las representaciones de la» fuer
zas viva» de la población, cambiando Im
presiones acerca do vsrlas cuestiones de 
Tntenls local. 

To<Ias las ropresenUclones volverán a 
reunirse dentro de breve» día» y da su 
arusrdo se dará cuenta a ¡.1 auto'Í4HL 

1 BANQUOT I I DMUMMI DEL 
PRESIDENTE DS LA DtPVTjW 
CION PROVINCIAL 1 

Vitoria. 7. 

Maftaoa sa r i obsequiado oan oa baaoca-j 
el sabdlreotor da OLra» públteaa, dos 
toólo Faqulnato, por sus iMbajoa ta jS 
del ferrocarril Vliorla-Bsteüa. 

El acto se verá oonourrldiaimo, 
Rl presidente de la Dlputaaioíi Me-.,;. 

cial ha presentado la renuncia dat a K o . 
Esta es la segunda ves que proati'.i k 

dlmlalún. 1 

8REKIAMDO SCRViOtOa 

Bllbíb, T. 

La Gomislóa provincial, reuoldá hoy, h| 
acordado qua se entreguen mil aeeehi 1 
cada uno da los soldados Tlaoaaot M 
prestaron servicio en Africa. 

Patronos v obreros 
BUba*. f. 

En el Circulo minero han celebrado una 
reunión loa representantes de patrooej 1 
obreros para tratar da la patiolóa ou» fon 
muló el Sindicato minero da VlaeSM adti«< 
rido a la Unión General de TrtfbajMBrsi. 

Se volvieron a reunir para discutir la p9.-t4 
referente al aumento de salarlo, pues «s " * 
primera reunión sólo discutieron lo rafersui 
a la Jomada que ya está aprobada. 

Rúente peligroso 
VlfO. 1 

Sa el puente Internacional que ose l * 
niíla con Portugal sa ha agrietad» «sao ti 
los pilares. 

Esto causa gran alarma entre loa paaaK'9* 
de los trenes qae pasan por el mlaáu». 

Ha marchado con nrgenola na tngteíi.'i 
7 una brigada da obreros. 

Barco de guerra 
Cariageal. 1 

Esta maflana ha fondeada en eate piurtl 
el crucero de guerra alemáa "flofUn*. <pt 
cambió coa la plaza los salados ds raariea. 

Maflana por la tarde desembarcará U trv 
pulaolóa y deposita: i una corona ea «1 
numento a loá héroes de Cs^ile 7 SanCigi 
de Cuba. 

Se preparan varios setos en honor 4a 14 
marino» alemanes. 

Benavente enfermo 
Valenei». L 

Don Jacinto Benavente, qua debí» 1^** 
maflana, ha enviado ua teiegramá e*ta' 
ciando qua suspende el viaja pw eoíoa» 
trarse enfermo. 

Suicidio de un catedrá' 
tico inglés 

Aigeeiras 

ta saudrauco os Looorea doctor * * | * í f 
en el Hotel Cristina pasando una temper"* 
ee suicidó anoche después de eom*. * -
tándose con una navaja de afeitar la 
femoraL — 

Serta han declarado aua famUiare» « 
hada sospechar tan fatal «soludOa, » r 
yéndose ha sido ua momento de psoore--
ción cerebral. 
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España en Africa 
P A R T E D E L G E N E R A L EN J E -
P E i : E L HEROISMO D E L A 
L E Q i O N II B A J A S I I P E L I C I 
T A C I O N I I A V A N C E I I S I T U A 
C I O N F A V O R A B L E i l CONVOY 
D E AGUA I I B A J A S E N E M I 
GAS. 

Madrid, 7. 

Ea la Presidencia han faciatado esta tar
de los siguientes parte oSelales: 

'General en Jefe a presidente Directorio 
•ililtar, a las i3 '30: 

Me' encuentro en este campamento de 
Drlus, desde el cual sigo la marcha de ia 
operación, en tanto no sea precisa mi Inter-
"nnoión directa. 

El comandante general desde Buafora me 
BianlflesU que el día empezó bien; pero en
seguida aobrevino una niebla espesísima que 
orfenó un largo rato de detención, adelan
tando, a pesar de ello, los elementos cuanto 
tu ' dable. 

Se registrón episodios briüanUaimoa, en
tra ellos el llevado a cabo por una oorapa-
flla de la bandera del Tercie, que no pudien-
do, por el fuego, desalojar al enemigo, nu
meroso, que ocupaba el barranco da Benl-
Medlen, se lanzó decldidaroeníe al arma blan 
ea, arrollindolo y apoderándose de muer
to» con armamento, después de lo cual los 
regulares de Alhucemas y los de la meha-
Ua de Taferslt. al mando del teniente ro-
ronel Cíanos, avanzaron; y en el momento 
^ne me da estas noticias el comandante ge
neral ocupan dichas fuerzas el collado lia-
asado del Seflorlto y se diaponen a avanzar 
por el camino de este nombre a Tlzzl Azza. 

Bl teniente coronel Franco, con la» fuer-
ya» del Tercio, tuvo que detenerse para de-
lar paso a los carros de asíalo de arlille-

varias las concentraciones de un lado para 
otro para Impedir el paso. 

Considera el comandante general que la 
situación hasta el présenlo momento es fa
vorable." 

Otro parte: « 
',A las 14-15. — Acaba de entrar en Tizzl 

Azza el convoy de agua llcvailo por 300 In
dividuos, con lo cua! se dispone allí de cua
tro toneladas y media. Seguirá el convoy de 
carbón, galleta y demás víveres. 

El fuego enemigo ha decrecido y las ba
jas son unas sesenta escasas, casi todas del 
Tercio e indígenas. Evacuado a Drlus y Mc-
1111a un oficial de carros de asalto de infan
tería, herido leve. 

El enemigo va siendo duramente castiga
do, causándole muchas bajas, que aun no 
pueden precisarse." 

R E P L I E G U E D E LAS C O L U M 
NAS : BAJAS : L A AVIACION 
NO HA PODIDO I N T E R V E N I R I 
C A S T I G O D E L E N E M I G O 

Madrid, 7. . 

sado 
se 

El enemigo tiene concentración grande en
tro la loma del Arbol, que ocupan estas fuer-
•as, y el eamlno que ha de seguir el oon-
wy. 

El oomandante genera! me notifica que 
todo marcha pewiectaniente, poseídas las 

fuerzas del mayor entusiasmo. 
Laa bajas en este momento parecen ser 

•c capitán de la nwhalla muerto y elnoo he-
ndo». Indígenas todos, de la mehalla y regu
lares. 

También dice qua el capitán Or t l i de Zá
fate, ayudante del Tercio, está herido en 
oaa pierna y contusión en un brazo de es-
•«leta de granada enemiga. 

Itaclbldo telegrama de V. E. relaUvo al 
•argento Ramaflo, a quien felicitaré en 

•ombre de V. E.. agradeciendo muy slnoera-
">ante la confianza que S. M. el rey, el pala 
7»1 Gobierno tienen ea el éxito de ¡a opera-
nón que ae está realizando, en la cual pue
do asegurar a V. E. que estas tropas se ba
jan dignas de la coaflania en ellas depoal-
•ada. 

Seguiré eomunloando a V. B 
•as que vayan ocurriendo. 

Le saludo con el mayor afecto." 
Otro telegrama: 
"A las 14. — Desde hace media hora el 

aoiaroy avanza por loa Pasos del Sefiorito. 
I l u d i é n d o l e los Ingenieros, que arreglan ei 

En la Presidencia han facilitado esta no
che el siguiente parle ofldal: 

"General en Jefe del ejército, de Africa 
a presidente del Directorio. — A las 10'30. 

Acabo de llegar del campamento de Dar 
Drlus. 

Las últimas noticias recibidas son que «i 
repliegue de las columnas se Inició a las 
cuatro do la tarde. 

A las 17 se hallaba la columna de la 
derecha a la altura de Buafora. 

A las 1T15 la cabeza de la columna Se 
la Izquierda se hallaba a la altura de la 
Loma Roja. 

Todo sa efectuó bien, normlmente, ter-
mlnacdo con el mayor orden y apoyo mu
tuo, a la» 19'30, sin ser hoalillzados por ei 
enemigo, lo cual demuestra que el quebranto 
de éste ha «ido fuerte. 

Estoy muy satisfecho del espíritu y con-
ddeta de nuestras fuerzas, que elogia con 
el mayor entusiasmo el oomandante gene
ral, a»! como de la forma con que han sido 
dirigidas por el general Kernindez Pérez 
que tenia el mando de las tropas. 

Bl número de bajas ha sido escaso, aten
dida ia clase e Importancia de la operación 
y en su mayoría heridos, del Tercio y fuer
zas Indígenas. 

A causa de la densa niebla reinante to
davía en el campo de la acción,' no ha po
dido Intervenir apenas la aviación que te
nía preparada en el aeródromo auxiliar de 
Drlus. Al regresar estns aparatos, el tr ipu
lado por el capitán Alfonso de Barbón ate
rrizó cérea del Monte, sin haber tenido no
vedad dicho capitán, quedando custodiado 
el avión. 

El enemigo ha »ldo duramente castigado 
dejando en nuestro poder muertos y heri
dos-

Le saluda con «1 tnarcr respeto y mis 
Jas noveda- aincero afecto." 

T I R O T E O S i : D I S P E R S I O N D E 
ENEMIGOS : : PROXIMA O P E R A 
CION i : L O S L E G I O N A R I O S 

Melilia, 7. 

Durante el día de ayer sólo se reglstnron' 
varios tiroteos aislados en nuestro frente, 
sin q:ue el enemigo se haya presentado en 
grandes grupos, como en ios días anlcrio-
res. 

Desde la avanzadilla de Afrau fu^ dlspar-
'o un pequefio núcleo de rebeldes, que 
habían aproximado a las posiciones pura 

mejor tirotear a los centinelas. 
En todo nuetsro campo se nota gran ac

tividad, disponiéndose todo lo ncéesarla para 
la próxima operación. 

Por disposición del comandsnle genenl 
han salido fuerzas del tercio para realizar 
servicio de emboscadas. 

Los legionarios se han situado en un 
ugar por dondo los moros pasan a diario 

para hostilizar nuestras posiciones durante 
noche. 
Quizás por haberse dado cuenta el cro-

mljío de la salida de nuestras tropos, s i 
guieron otro camino para acercarse a los 
puestos y los del tercio no consiiruioron su 
objeto; pero ya de madrugada, y cuando el 
servicio de emboscada Iba a ser retirado, 
uno de los escuchas vió que se movían unos 
matorrales y avanzaban hacia él. Conven
cido de qua se trataba de un ardid, hizo 
fuego. Al ruido del disparo acudieron va
rios legionarios, que reconocieron el sitio, 
encontrando muerto a un moro, envuelto en 
ramaje, alad al cuerpo. 

Es muy comentado este nuevo ardir de los 
rileüos. 

I * ablación y la arUllerfa gruesa no pue-
••n teterrenlr a eausa do la niebla. 

Ha habido momentos en que era grande 
* latenaldad.del fuego de fusilería, lalervl-
L . i . ^rcpaMa del Tercio que le ha 
¿^*JO¿»do, teniendo pocas bajas, entre ella» 
JJilrno1*1** herido», cuyos nombres toda-

Dullzando la niebla referida, «1 enemigo 

SOLDADO AHOGADO 
DOS Q U E MEJORAN 

i i H E R I -

Ce uta, 7. 

Al embarcar tuvo la desgracia de caerse 
al agua un soldado, cuyo cadáver no ha 
sido encontrado, a pesar de ¡os esfuerzos 
hechos para buscarlo. 

Ha fallecido el cabo de mar Mariano Ca-
taruel. herido en la exp'oslón de la bomba 
en el crucero "Cataluíla". 

EL alférez do nTomás Alvar, sigue en el 
mismo estado de gnvertid. 

Bl resto de los heridas mejoran. 

A DAR 
F U E G O 

DRIU8 D E C R E C E E L 

MeliUa, 7. 

Antes de comenzar la operación de llevar 
un eonvoy a la posición de TIzzi Aza, el 
alto comisario ha salido con su cuartel ge
neral para Dar Drius para presenciar el 
desarrollo del combate. 

Los periodistas locales y algunos madrl-
lefios han marchado también al campo. 

A la hora en que telegrafío sigue su 
marcha la operación. 

Las primeras noticias que se reciben en 
1« plaza son bastante optimistas, afirmán
dose que las tropas baten con eflca;la al 
enemlc-o que Intenta evitar la marcha del 
convoy. 

En esto» momentos se reciben. noll":.!s 
en que se afirma que el fuego deer'cce con
siderablemente y se espera de un momento 
a otro llegue a entrar la columna en la 
posición. 

D E S E M B A R Q U E D E T R O P A S 

Melllla, 7. 

Ha quedado terminado el desembarque do 
las fuerzas que forman la primera brigada 
mandada desde la Penlnsul. 

A L A P E N I N S U L A 
Cádiz, 7. 
Procedente de Larache llegó el "Isla do 

Menorca" con 75 soldados, cuatro sargentos 
y ooatró oficiales del regimiento de infante
ría de Govadonga. que constituyen el resto 
de dicho cuerpo que quedaba en Lararhe. 

En tren mixto marcharon a Ma.Uv,!. 
También han llegado 86 soldados de dis

tintos cuerpos y situaciones que máreliaron 
a sus respectivos destinos. 

MARCHA D E T R O P A S . 

Valencia, 7. 
Esla mafiana ha cegado una expedición de 

200 hombres del reglmicnlo de arl l lkria do 
montafia procedente de Vüorla. 

Van de paso par ala Encina. 
A las diez de la msOana llegó otra ex^e-

diolón del mismo regimiento, compuesta d« 
ÍOO hombre». 
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e x t r a n j e r o ] 
la RáencL* Navas « de sueolros corresDOj-salas ««pacíala* 

El señor Poincaré piensa hacer cuestión de confianza la aproba
ción de los proyectos fiscales por el Senado •- Aprobación del 
proyecto de reforma electora! en Francia •• Mr. Boksnowski 
asegura que el franco saldrá victorioso de los ataques de que 
es objeto -• Sigue el desarrollo de la crisis belga cuya solución 
se considera próxima •• Se asegura que el Gobierno inglés 
abandona el proyecto de crear en Singapore una base naval-Lloyd 
George censura al Gobierno laborista sus tolerancias con Alema
nia y estima que la moratoria debe ser igual para todos los países 

Los proyectos fiscales 
franceses 

París. 7. 
M. P u i n í í i í y el mlnis'ro de Hacienda 

haa sido escuciiadL-s por la Comisión sena
torial de Rinanras. Kl sefiof Polnoaré insis
tid acerca de la necesidad de que apro
bados por ci jenndo los pfOyectns flsonles 
y piensa hacer de dicha aprobnelúa euestiún 
de conDanza rara el conjunto ele lo? proyec
tos tal coma fueron volados por la Cámara 
de diputados e ineinyendo los decretos le
yes. 

P R O V E C T O APROBADO 

Paría. 7. 
El Senado aprobó por 1-il volos contra 

uno el proyecto elecloral elaborado por la 
Cámara. I.os partidarios del esmilinto por 
distritos se alistmieron para no tener que 
votar contra el Oobieruo. 

M A T E R I A L E S A F A L T A D E MONEDA 

París. 7. 
La Subcomisión de presupuestos hs estu

diado hoy los medios posibles para obtener 
qns Alemania pague en materiales por cuen
ta de las reparaciones durante e! tiempo en 
que el Reloh no pueda efectuar rogulaimen-
te sus pagos en moneda. 

LA S I T U A C I O N ECONOMICA ALEMANA 

París, 7. 
Bl Comité Dawes terminará la próxima se

mana la ponencia sobre los presupuestos ale
manes. 

Tambián acabará para la próxima semana 
«1 estudio de las cuestiones relativas a fe-
rrooarrlles. 

Bl doctor Schacht volverá a coafereaaiar 

51 lunes próximo con el Comité Dawes y con 
i Subcomisión bancaria. 

B L C O N T R O L M I L I T A R A P L A Z A D O 

París, T. 
La nota de la Conferencia de Embajado

res dirigida a Alemania relativa al control 
militar no se publicará hasta dentro de a l 
gún tlerapo. 

L O S E M P L E A D O S D E BANCA DE VIENA 
V U E L V E N A L T R A B A J O 

Viena, 7. 
Be fia lisiado por Un a uñ acuerdo entra 

VM representantes de los grandes Baneoa 
y loa delegados de los empleados. 

Bl trabajo ae reanudará probablemente 
M foMS,' haNerdo durado la huelga trea 
liuanfm. 

La crisis belga 
Bruselas, 7. 

L03 diarios anuncian que el señor Theu-
nis continuará hoy las conversaciones y las 
consullas con diversas personalitlules po
líticas, ereyíndose que mañana, sábado, que
dará constituido e! nuevo Gobierno. 

LA C U E S T I O N MINERA EN I N G L A T E R R A 

Londres, 7. 
Los .mineros han celebrado anoche una 

eDnféreAcia con los propietarios de ininas. 
Parece que eslos úUiúos consideran i m 

posible el dar entera satisfacción a los m i 
neros. 

D I L A C I O N E S £N L A S O L U C I O N D E L A 
C R I S I S B E L G A 

Bruselas, 7. 
El seBor Theimis ha continuado las nego

ciaciones para formar Gabinete. 
Momentáneamente encuentra dicho seQor 

algunas dlQcultades debidas a la distribu
ción de las carteras más importantes. 

Los católicos estiman que los liberalaa dis 
frutarían de excesivas ventajas si se les atr i 
buyeran las carteras de Justicia y Negoolos 
extranjeros. 

Por su parte, los flamencos estiman que 
el seflor Hymans es demasiado írancófllo pa
ra ocupar el minislorio de Negocios extran
jeros. 

El rey ha recibido hoy dos veces al seflor 
Theuals. 

Este ha expuesto las dificultades que tie
ne para formar Gabinete. 

Se oree que hasta el sábado no podrá 
'darse la lista deflnltlva de los miembros que 
integren el nuevo Gobierno. 

L O S F E R R O C A R R I L E S A L E M A N E S 

Maguncia. 7. 
La Administración fraaco-belga acaba de 

informar a la Administración alemana que 
do conformidad coa los acuerdos de Ma
guncia, está dispuesta a restablecer los tre-
nea Internaciones y a enviar sus represen
tantes a la oonfereacla internacional que 
debeii arreglar la cuestión. 

Se cree que la Admlnlstracióa alemana se 
pronunciará Igualmente por ol restab!e%l-
mlento de estos trenes. 

L A D I S O L U C I O N D E L R E I C H S T A Q 

Berlín, 7. 
Loa diarios dicen que el ministro de Ne

gocios extranjeros, seflor btressemann, ha 
conferenciado con el presidente Ebart. El 
presidente expuso al mlnietro las razones de 
polltloa exterior que se oponen a la diso
lución del Relchsfag. solución que, no obs
tante, el presidente se ha dispuesto a fir
mar. 

Circula el rumor de que el Reichstag ss iá 
Jlsuelto el día 1% da este raes. 

La reconstitución 
del tranco 

Paris 
at JÍUUCUMJ yus euíieuua eu ia cue^uji 

do los presupuestos declaró ayer ante iá Co« 
misión correspondiente acerca de ¡a iltuá] 
clón económica de Francia. ReQriiínclJie 1 
la cuestión de los vendedores üe írani-ot 
Bokanowslti manifestó que Francia no l -
sólo cubre las Importaciones y pagos nofi 
males, sino que ha repatriado y repatrjl 
constantemente los francos que están en poJ 
der de personas no francesas. Terminó i\: j 
riendo que la batalla para rcconslH'.iir J 
franco no será larga y terminará con ujj i 
victoria. 

En las declaraciones que hizo e. . 
Bokanowski ante la Comisión de pr;c ¡i 
tos, refiriéndose a la venta de franco- i 
que esós francos qus podrían llamarse oS 
tantes no ascienden ni de mucho a . 
fraa citadas. 

Añadió que la evaluación hecha ( 
da la exportaoión da objetos, BBpeciaa.^ 
de lujo, eran muy inferiores a las cifra 
exactas. Sigue diciendo que lodos los esl» 
dos favorabiee en lo que se refiere al ¡ÍIIÍN 
cambio entra la» colonias francesaa y el ei-
tranjero beneficia a Francia, pues es Ijail 
que el se tratara de productos ce 
tales. 

Manifestó también el seflor BokanawsU 
que había que tener en cuenta loa injieiol 
obtenidos por los fletes. Añadió que aniel 
de la guerra, o sea on 1913, Francia ; •» 
caba en el extranjero tres mi l mllloces di 
francos oro, mientras que ahora esta coló* 
caclón de francos franceses será excepo 
na!. Añadió que la reconstrucción se ha'.̂  
terminada. Alsacla y Lorena haa ruello f 
ser francesas, las colonias toman desarroili 
y lo flota mercante se ha engrandecido, hij 
hiendo obtenido Francia en el alio 1923 m 
potencia productiva que no tenia en ilUt 

Terminó diciendo que la batalla qns ai* 
tualmente se libra por el franco ha i i « 
resultados favorables para Francia. 

D E C L A R A C I O N E S OBLIGATORIAS 

Parí i , 7. 
La Cámara de dipuiadoa discutió el K<l 

yeoto de ley por el cual se declara o'ollg* 
toria laa declaraciones relativas a las la* 
ligenclas y acuerdos comerciales e InJuP 
tríales. 

ABANDONO D E UN PROVECTO 

Londres, 7. 
Se asegura que el Gobierno Uene al í'H 

pósito d» abandonar el proyecto de cree* 
clón de una base naval en Slngapoora-

CL TRATADO DE LAUS8ANNA 

Londres. ^ 
En la Cámara de los lores ha sido aprojad* 

en tercera leotura la ratificación de-
tado da I.aussanna. 

E t CALIFA DEPUESTO 

Genova, L 
Do Tarritat comunican qua el Callfi « 

llegado esta noche acompañado de W 1F 
milla en el expreso del Simplón. 

EL PLAN DE SCHACHT 

3, ]• 
De regreso da Parla el director del 

bank, síflor Bohaohat, ha redacUdo un T 
forma aeeroa de laa uegoolaclones s e g " 

raa a au proyecto ae creac.on " 
un Banco de crédito, proyecto que na 
das relatlvs 

aprobado por el Comité de peritos. 
El Oobeírno sa ocupará desde hoy d̂ - Prj 

parar el proyecto de ley para ^ . " ' r : ^ 
de este Banco, y el martes 90meter* Xa -
a la aprobación del Relohstag, coy» ^ 
luclón ha aldo. finalmente, apwzaM ^ , 
fecha ulterior, hoy ee hablaba del n i M ^ 
mayo ootno épooa posible de las e i ^ • 
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Ataques de George a 
Mac-Donald 

Londres. 7 
itn ¡a Oiinara de los Comunes Llóyd 

GeorKO JusUflcó la esiatcncia de capitales 
alemanes considerables en loa Bancos del 
extranjero y oensur6 al Gobierno Mae Do-
oald por haber reducido el Impuesto sobre 
las exportaciones alemanas. 

Afladió míe en su concepto Alemania se 
encuentra ae momento impaslbilitada de pa
gar y deba concederse una moratoria gene
ral para todos los países. 

LA IRREDUCTIBILIDAD MILITARISTA 
GERMANICA 

• Dusseldorf, 7. 
En el distrito de Slegburg. al Este de la 

tona de Colonia, se ha desoubierto un depó
sito de amas y municiones en un local si
tuado a elerta proximidad del territorio no 
ocupado. . 

Han sido hallador ont> fusilís de guerra, 
«na eaja de cartuchos, cinco cajas de dina
mita y otra do detonaciones, de todo lo c l 
s« han Incautado las autoridades de ocupa
ción. 

Con este motivo han sido det nidos y en
carcelados en Bonn cinco subditi-s alemanes 

Sresuntos responsables de la ocultación del 
ep^slto olanaesUDo de referencia. 

REVUELTA SANGRIENTA 
Dusseldorf, T. 

Habiendo anunciado la Dirección de la 
Badische Anllln el licénciamiento de todo el 

Cirsonal, unos tres mil obreros han asal-
do la fábrica. 
1.a policía alemana ha tenido que hacer 

uso de sus armas. Hasta ahora se cuentan 
tres muertos y 52 heridas, 31 de ellos gra
vea entre los manifestantes, y cuatro heri
dos, dos de ellos p a v é s , entre la policía. 

bi jefe de la policía alemana, estimando 
que sus fuerzas eran lnsuflc¡cnt«s para lo
grar el restablecimiento del orden na pedi
do la interveneidn de las tropas francesas, re por su sola presencia han restablecido 

ehculación y la tranquilidad. 

GABINETE ISMET BAJA 

Angora, 7. 
Ha dimitido el Gabinete en pleno. 
El presidente del mismo, Ismet Bajá, bs 

vuelto a encargarse del Gobierno, llamando 
a desempeñar carteras a los rolsraos minis
tros, en au mayoría, que formaban «1 Gabi
nete «aliente. En efecto, la cartera da Inte
rior, la de Hacienda, la de la Deafcnsa na
cional, la de Sanidad y la de Obras públi
cas son desempefiadas en el nuevo Gabinete 
por los mismos ministros de antes. 

Las demás carteras son desempeSas por 
ministros nuevos, «alvo la Proaidencl* y He-
goaloe extranjeros, de las cuales se encargará 
•1 propio Imet Bajá. ] -

• L REGIMEN V LA DINASTIA DE GRECIA 
Atenas, 7. 

uo« diarios sefiaaln- un nuevo rtorudeoi-
inlento de la actividad en les elreuloe mil l -
tare«, en donde ie asegura que se ha en
viado un ultimátum al Gobierno. 

£1 presidente del Consejo de ministros, 
lefior Gafandaria, se ha negado t. recibir a 
tina delegaelón de oficiales r em-b l l c»^» -¿¿e 

«fc sus c á m a r a scíTca d é l a situación po-

6i seflor Venizeloa ha declarado que úni
camente el plebiscito podría solucionar de 
un modo estable la cuestión del régimen. Lo» 
realietes han resuelto oponerse al plebis
cito psra dar a fai Asamblea actual los po-
«wes r>ecfBario* para «oluctonjr las cuestio
nas del régimen y «fe la d!na«tfa. 

LA HCRA DE VERANO 
» „ . París, 7. 
L a Comisión de loa delegados de los Go-

Bisrnos inglés y franeée para fijar de común 
acuerdo ia fecha da la aplicación de la hora 
•a verano, ae reunirá el prdxlmo lunes en el 
«misterio de Negocios «Uranjeros , 

En la Cámara francesa 
París, 7. 

En la Cámara de los diputados el seflor 
Poincaró recuerda lo que se hizo desde la 
Conferencia de Oénova hasta la Conferencia 
de Londres, y dlca ,que si Francia se deci
dió a ocupar el Rhur fué sólo después del 
fracaso de estas conversaciones diplomáti
cas y lo hizo más que para realizar un ges
to militarista, por espíritu de conservación. 

Todos los hombres de buena fe del ex
tranjero y de los países aliados — dice el 
seflor Pomcaré — reconocieron que tenía
mos razón. 

Desde 11)21 «1 1923 "nos eraficfiamos mu
cho por cuenta de Alemania; pero ahora —, 
«flade el orador — tenemos un gaje, cuyo 
valor todo el mundo conoce; disponemos por 
él de un medio' coercitivo que no dejaremos 
malograr, y a causa de estos no cederemos 
este gaje, • menos que nos sea pagada has
ta el saldo total de la cuenta alemana. 

Apropósito de la Conferencia de peritos, 
el seflor Poincaré díce que tiene la flnne 
esperanza da que la tesis francesa no será 
disculida por los peritas, y añade que los 
Intereses franceseis no tienen que temer na
da de las conclusiones de Jos t ícnicoj , y 
podra llegarse a un acuerdo entre los alia
dos, sin que Francia sacriüque nada de sus 
derechos. 

Por otra parte,, si la unidad del frente se 
restableciese, Alemania pagará y cumplirá el 
Tratado de Versalles. 

El señor "Poincaré concluye gu discurso 
declarando que es indispensable que la ma
yoría parlamentaria próxima este absoluta
mente fuera da las influencias revoluciona
rlas e Intemacionalistas. 

Esta mayoría — dice — no será militaris
ta ni Imperialista. Este peligro no existe en 
Franela. 

Al terminar el seflor Poincaré pide la unión 
republicana, porque cree que esto es lo que 
reeiam.a la Inmensa mayoría del país. 

imm mmmi mmm 
De Marruecos 
BAJAS : : POSICION HOSTILI
ZADA : DESEMBARCO DE TRO
PAS : : 8IM NOVEDAD. 

Madrid. 8. 
Telegrama oficial: 
'Oencrni en Jefe a presidente del Direc

torio militar. — A Las 21. 
Como continuación a mis telegramas ante

riores, tengo el honor de manifestar qua 
las bajas de ia operación que acaba de trana-
mitirme el comandante general de este terri
torio son: 

Regulares de Alhucemas: teniente Carlos 
Marti Vara del Rey, grave; sargento Juan 
Sánchez Lach, muerto; tres Indígenas muer
tos y ocho heridos. 

Taferslt número 5; capitán Gorgonio P l -
fieiro, muerto; teniente Manuel López Igle
sias, menos grave; dos Indígenas muertos 
y 17 heridas. 

Tercio: capitán Joaquín Orllz de Zárate. 

batallón de Vizcaya, una comp.infa de zapa
dores, un sección de Telégrafos, uní ambu
lancia de Sanidad y una compañía de Inten
dencia. 

En el vapor "Uomeu" Hojearon a las 22 
dos baterías de montai":a. 

Todas estas tuerzas quedaron alojadas en 
esta plaza. 

Zona occidental. — Sin novedail;" 

NOTA DE LA PRESIDENCIA 
ACERCA DE LAS O P E H A C I O -
NES : : LA MORAL C E L ENE
MIGO. 

Madrid. 8. 
E n la Presidencia fian fatfiiitaio esta no

che la siguiente nota: 
"Las noticias de Melilla patouiiz.in lo se

renidad y firmeza con aquel ejér-i 'o ha rea
lizado brillantemente la operaeión a'spuesta 
para hoy y que con tanto acierto se .la con
cebido y preparado por el mando. 

El corto, aunque s¡em¡ire sensliiie, núme
ro de bajas, y las que del enemigo han que
dado en nuestro poder, asi como la alnolu-
ta tranqulildad con que las tropas run regre
sado a sus bases, caracterizan el éxito a i -
cozado. 

Para hacerlo completo y recoger sus r u
los el alto mando se propone volver contra 
el enemigo, dándole asi la sensación de nues
tro poder y elevar la moral, operaciones que 
serán, seguramente, sangrientas y más paei-
llcadoras. 

El Directorio está cotnplelamenle satis
fecho de la forma en que t ba | reparado y 
desenvuelto esta operación, y crea que el 
país lo estimará así. máxime cuando oomprue-
be qua una actuación cada día n á s tateosa 
puede aproximar el fin del grave prolilema 
que en Marruecos tiene plauleado España. 

Los refuerzos enviados de la l'enins jia no 
han tenido que entrar en combate, pero sc-
guramento han permitido al suade mas am
plia disposición de sus fuerzas y lian con
tribuido a abatir la moral doi eemigo. 

De l a r e g i ó n 

B A R C E L O N A 
SABADELL 

D E L CARNAVAL : I N S P E C C I O N D E T A 
R I F A S : MEJORA S O L I C I T A D A : L A P E S A 

VALRA 
Durante los pasados días de Carnaval han 

tenido lugar en el local rio la Sociedad iwral 
La Americana esplendidos bailes. 

Además, la propia Sociedad, el martes 
por la tarde organizó una comitiva "do com
parsas que acudió a la estación del tranvía 
eléctrico, acompañada de dos bandas de 
música, a recibir el "Carnestolles", cele
brándose con tal motivo diversas ceremonias 
propias del caso, y a última hora se prac
tico una operación quirúrgiea al Ift^fo f^ ra 
sonaje, falleciendo a e o n s e c i i ^ r í ffc*!? mis
ma. . " . 

ntie fe^üflp j ^ Jimta ^ te entidad. 
menos grave, teniente Félix Gamna. ;^enflsíyi'' 'r'Í!memente obrer;l- por el buen gusto y 
grave; teniente Vicente • v ^ ^ r f r - " ' ; ^ r « meior bu^n hunior de que ha^hecho gala 
lesionarlos muerta. *-ñ 'i i . J 6 " " ^ ' lre8 con la celebración de los tesefiano» leslo-

jos. 
— Ha empezado fn esla ciudad la Ins

pección de las tarifas primera, segunda, 
tercera y cuarta de la contribución lnd:i»-
trial y de comercio y de la do oltUdádes, la 
cual ha sido encargada a los blspectofCS 
de Hacienda don Dámaso Domínguez. l a « -
nlcro industrial; don Ttr.mOn Merino y don 
Alfonso Colat, administrativos, y don Josó 
Pérez Ofirdón. perito ni' 

le^onarios raueri¿, ^ s ' h e r i d o s r 
• A í r v a 4? asalto de infantería: teniente 

SpiTano Brlz, leve; sargento Joaquín Goa-
sález y Sixto Gómez, leves. 

Regájlares de Melilla: un Indígena muerto. 
Brigada disciplinaria: sargento Manuel 

Al va re z, leve. 
Batallón de! Principe: alférez Luis Cubi

llos, menos grave. 
Isahe la Caíólica: soldado Daniel García, 

muerto y 16 europeos más herld< 
OolTo parte de las 2130 dice: 
"Zona orknlal. 

de» que he comunicado 
mente al presidente del 
hay en esta tona las siguientes; Itaclón del ferrocarril eláotrlco. la arolonoa-

En la tarde de ayer fuá hosUllsido H-jc!rtn de dicho servicio hasta la calle da ' la 
geramente Isenlaten, efectuándole convoy slnj palanca, esquina a la de íftn JJsn. 
novedad. . , 1 Be de esperar que la citada Eranre-za slcn-

A laa 17 de ayre desembarcaron del v a - l d e r á la indicada petición, qua eoBsüáeramoa 
por "Tinlflré" tropas, ganade y material del muy atinada y fácil de conceder. 



D I L U V I O 

L« JunU d« U PeOa Valré h* hecha 
pahua* qua lodos los individuos de SabadeU 
n a « Uagwon do Africa durante e! año 1923, 
«tospuís da haber cumplido sus übUgaclonea 
militares, pueden pasar por el local de la 
misma, todo» lo» días, de nueve a onca da 
la noche, con su carülla militar o con otro 
documento acredUatlvo de la fecha do sa 
llagada, OOB objeto d? prgcedter al repalto 
de laa cantidades PBoandadas en los featl-
yalesreclenltriiente ccluliiv.ilos ron dicho fin. 
'J ' El co jTCspons . i I . 

TARRAGONA 
EL MARQUES DE ESTELLA : EL ORfEO 
TARRAQONI: NUEVA LINEA DE ENERGIA 

ELECTRICA 

Parece seguro que el Jefe del Gobierna 
t a s a r á los diaa de la prí-xiaia s.-niana santa 
en el Parque Sami, que en CüiiibrlU poseen 
loa n'arifu>'Sf9 d*. Si.n-ianao. 

Mañana celebrará sesiún al Orfcó 
Tarragoni y en ella el poeta barclonOs don 
Melchor Font dará a conocer sus D é l o r ú 
poesías. 

— La Sociedad Espadóla de ConsttBC-
fllone» Eléctricas ha solicitado aulorirafii'n 
para astablecer una nnnva linea de energía 
e'.éctrica para el servicio de la Galera a 

El corresponsal. 

BEU9 
P o í c! vecino puerto tarraconense, rn h 

pasada semana se han exportado 3.5Í6 bo-
coye», 337 pipas, 89 medias, 21 cuartos, 
63 bordalcsaa, 3» barriles y 31 garrafas de 
vino, Ü S . T I I kilogramos do aceite de o l i 
va, 1,030 sacos de avellana en grano, 1.500 
fcaooa ds avellana en cáscara, 831 cajas y 
850 saoos de almendra en grano y 2,005 en 
cáscara, l rajas piñones mondados, 10 sa
co» da cominos, ló sacos de anís, 1,312 ca
ja» Ucor, 10 barricas de crémor blanco en 
polvo, 25 cajas de absenta, 2 bidones de 
esencias vegetales, 30,000 kilogramos de 
Huela» castaño, 10 tardo» de capazos pilma. 
(700 caja» do conservas vegetales, 57 fardos 
da Ion» da algodón, 1.502 liBBotes de plo
mo no argentifiro y 15,300 kilogramos de 
mineral de p'oino 

El "Uoletln Oílcial" publica un cdlc-
t» oonvocando a todos los profesores nació-
batea de este partido Judicial para proceder 
al nombramiento de íialiiiitado de los maes
tro», oargo varante por dimisión del scBor 
Oran. 

El corresponsal. 

ÜüTUVIñ HORñ 

Por esos teatros 
TEATRO 2*RfiSí-0NA. 
da camera 

Opera 

La Inspiradísima partitura da Wo'.f Fe
rrari "11 segreto <B Susana", que asimismo 
obtuvo por parte de Crabbé y la' señorita 
Ottein una interpretación digna da las mayo
res loanzas. 

Indudablemente es una labor allamenta 
cultural la que realizan los artistas cita
dos, dando a conocer obras clásicas de un 
alto valor musical y poniendo todo BU en
tusiasmo para la representación. 

Por ello merecieron los mayor es elogios 
y al propio tiempo cosecharon oplauscrs en 
ab,-~''"r>cla. 

ALAU DE LA MUSICA CATA-
.-ANfl . — Costa-Monturiol 

Nneslro eximio violiaUU Franclam Costa 
tuvo el buen acierto de reunirse con el 
pianista Monturlol para ofrecernos brillante 
sesión de sonatas, en las que arabos artis
tas hicieron gala d ; su arte y grandes cua-
üd.vi-s. 

rtul!, I!;e!:ioven y C 'sar Franck, eran los 
t re i aulorcs del programa y en todos ellos 
hubo una compenetración perfeclisíma por 
pane de sus intérpretes. 

Costa, con su arte prodigioso y eu tem
ple de gran intérprete, modeló tan admlra-
MíS páginas maglstralmenta J Monturlol, 
ej famoso pianista catalán de gran renom-
Ii 'v en el extranjero, fué el Intérprete culto, 
iloiudi .le especiales dotes pianísticas. 

Ambos fueron aplaudidísimos, Bolicitán-
dose obras fuera da progrraa; mas los ar
tistas, dando una gran muestra de seriedad, 
no quisieron añadir obras en el programa. 

Para el lunees Uenen anunciada su segunda 
sesión, en la que auguramos otro triunfo. 

AI.ARD. 

VICTORIA.—Estreno da la zai"-
zueia en dos acto» y trea cua
dros de José R-mos Martín, con 
música da José Luis Lloret, "La 
!Giraldilla" 

Pepa I-uis Lioref, el excelente barítono 
que con "La estrella errante" se apuntó un 
bonito tanto con» autor, consiguió anoche 
en el Victoria otro éxito no menos merecido 
con la partitura de la nueva zarzuela "La 
GlraldUla". 

No vayan a creer los lectores que se 
trate de una obra eseepeional. No; el pro
pio Lioret, en una exe'siv amenté modesta 
autocrítica, ha confesado JA que no preten
de con "La Giraldilia" colocaree al nivel d» 
Serrano, Vive» y demás maestro» qu» ea la 
actualidad gozan de Indiscutible prestigio. 
Y, sin embargo, tiene esta nueva zarzuela 
de Lloret. a nuestros ojos, v.n mérito re-
Vivante, que estriba pn-clsamente ea BU 

<•' CoB el mayor éxito fué recibida la com-
•kfila d»l eminente barítono Armando Crab-
oé. Bdlo a un artista de sus cnalidadel 1» 
ttg dable atreverse con un género en el qua 
m Un difícil triunfar. 

Primeramente representaron la preciosa 
Upara cómica "Le maltre de Chapelle". en 
M ftw Intervino la señorita Ottein, también 
IBÉB AMueedo acierto. De la citada partitura 

ha omitido una parte de tenor; mas, sin 
anbargo. como los dos artistas estuvieron 
Mmtrable». no sa echó de menos el corte. 

Dtspoo» la oitada compañía de una ex-
%t!«Dt» orquesta de camera, a cuyo frente 
•n áeataea •! maestro Franch y la que estuvo 
Wtolcmo Justísima, teniendo que repetir, de 
5 parta dedicada a concierto, el famoso 
"WÍñttiXo*, de Boelserinl. dicho espléndl-
B i l M & H y matizado con toda pulcritud. 

José Lnis Lloret 

honra'de». Sin andarse con pre 'enslónéi l Sin 
hacer al público concesiones de ninguna ola-
«e; «In apartarse, tal como quiso, del de
rrotero mareado por lo» grande» maestro» 
d» la xarxuela clásica española, ha escrito 
Joti Luí» Lloret una partitura agradable 
al oído y de muoho caiácter, una partitura 
exenta da fáofla» efectismo» y llena de • » -
bor popular. 

51 pábUco del Victoria la e smchó con M , 
má complacencia, obligando a repetir ^ 
n amero», entre eUo» un Inteimedlo de..,-íO 
tlvo de ana tormenta, un elegante Uuo ŷ T 
cantaron muy bien la Fuster y Ferret T ua 
precioso tango-milonga con el que este' t.»5 
rítono es adueñó por completo del r- . >) 
table. . i * i 

Hamos Martín en el libro da "La (i . 
' l i l la" ha estado euuutmente discreto, uu»; 
casi es más do lo que se puede desear c* 
i'>3 tiempos que corremos. Ha glosado en él i 
con mucha habilidad y BcaclUes, la cor ' . " i j 
copUl . " 

SI sa va la paloma, 
t i l a volverá; I 
que dejó los plrhon*» ' 

• a medio criar. . . . 

Coa el barítono Ferret. que ectwvo n 
¡Sha sobresaliente, y María Fuster. en qi 
LO sabemos si adnJrar füás la mujer o 
artista, compartieron el'peso de la lai 
pretaclón la cotabUIsima tiple Marta Ja ' 
guizar y primer actor Pepe Alba, quien 
sernpeñó í an adniírablem»nt'- su papel 
estamos por creer que se estampó para 
aqueUo do "los pequeños grandes hó i 

Prodigáronse los aplausos. 
Y los discursos. — Sl 'STITüTQ, 

Os 

l»J 

• • • 
Aaecba aa esUyiaó tuabiíOt en M 

flol, la comedia en tres actos de Vallciiti 
j i ñ a "La derla nova o la fal-tera M Í :V'* 
Jaume". 

Fuó aplaudida. 
El primer acto. ¡ j i iaei» m>¡| 

entretenido y bien cbs^rvado, g-jstó eiirfl 
crdlnarlaiaecte. 

Hl segundo Ueas qua ser cepillad» i 
poco. Tal como está causa fatiga. En él M 
repiten demasiado las slluactones. 

Bl tercero, que puede consllerarsa M 
cierto moda como usa contlnuaolón del prlj 
mero, CMUTO mejor acogida que el anta* 
rlor. 

Julio Vallmltjana, al I juai qua biso el 
"Don Pau del» consells", se ha separadj 
en esta obra del ambiente ea el cual alem* 
ore le hemos visto moverse y se ha me< 
fldo en el ds los entusiastas del fut^olismi); 
que no le e» menos conocido. 

El públloo sa rió mucho, y a e'.lo, '-v-i 
como él autor de la comedia, coatrlbu.. : A 
Visita Lópei. .Asunción Casal», Dolores P1»| 
Pepe Saaípera, Alfonso Tormo, Pape B»M 
géó. Pepa Alfonso y demás artistas da 'J 
casi. 

— En el rápido llegó aaotaa, procí « 
da Mid r ld , el exlaente maestro José ?<' 
rrano. 

N.jaa el autor de "La canalón del olvido] 
a Barcelona para Intervenir en el conflloU 
planteado entre los empresario» de los teai 
tro» Nuevo y TIvoll, d» esta ciudad, y ZaN 
zuela, ds Madrid. 

Anoche mismo estovo c D a í e r e n c l a n d o ex< 
tensamente, acerca ds este oonflloto. con lol 
aludidos empresario», el presidente da •» 
Asociación de empresarios de espeotáculol 
públicos, señor Gomlla. el artista Pablo GoN 
gá y demás personas que ss encuentran aa' 
t i Jas en el " i l o " . 

Vendremos a nuestro» leelons a! 
te de lo que oeiirra. 

Conferencia de 
Marcelino Domingo 

A la hora anunciada, diez de la aoohs, Ü 
ex diputado Maroellno Domingo dio »u «""t 
feMnola "La hora de las Izquierdas »" • 
teatro la Alegría, de Tarrasa. -

El oonfereaclanU fué muy aplau--w t"" 
al numeroso públloo que llenaba el !oef-î . 

En la edloldn de mallana daremo» "J» ;T; 
seña completa de U n In'crjsanta contara 
cía. 

Hqpntl da EL PRINCIPADO, EBCUdlflerí Bianoba, I bla. bajo* 


